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APRESENTAÇÃO 

Ana Lúcia Mandelli de Marsillac 
Daniela Ribeiro Schneider 

Cor Mariae Lima 
Flávia Gizzi 

Francis Solange Vieira Tourinho 
Jeferson Rodrigues 

Lucas Emmanoel Cardoso de Oliveira 

 Tempo lento, 
espaço rápido, 

 quanto mais penso, 
menos capto. 

 Se não pego isso 
que me passa no íntimo, 

 importa muito? 
Rapto o ritmo. 

 Espaçotempo ávido, 
lento espaçodentro, 

 quando me aproximo, 
apenas o mínimo 

 em matéria de máximo. 
(Paulo Leminski)1 

Diante da pandemia da Covid-19, que acumulou mais de 700 mil 

brasileiros mortos, as pessoas demonstraram diferentes tipos de 

afetação e agravo de sua saúde mental, dada a elaboração de perdas, do 

desamparo, das transformações do mundo do trabalho, mundo 

acadêmico e distanciamento social imposto, que provocou e ainda 

provoca inseguranças, ameaças econômicas e pessoais e necessidade de 

adaptação ao novo cenário, tais como o mundo do trabalho virtual.  

 
1 Leminski, Paulo (2013). O mínimo do máximo. In Leminski, Paulo. Toda Poesia. (p. 183). São Paulo: 
Companhia das Letras. 
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Assim, desde março de 2020, início da pandemia, a Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC) buscou realizar a gestão de sua 

comunidade baseada em dados científicos, de maneira democrática e 

pautada em protocolos de segurança sanitária. Instituiu várias 

comissões para gerenciar a crise advinda dessa situação, entre elas, a 

Comissão Permanente de Monitoramento da Saúde Psicológica 

Universitária, que se autodenominou Acolhe UFSC, criada em abril de 

2020 e formalizada pela Portaria nº 1696/2020/GR, de dezembro de 2020, 

com o objetivo de formular estratégias de monitoramento, suporte e 

acompanhamento psicossocial específicos aos efeitos da COVID-19 para 

a comunidade da UFSC.  

O objetivo geral dessa intervenção foi oferecer acolhimento 

psicossocial online para a comunidade da UFSC com ou pós COVID-19 e 

aqueles que sofreram o impacto da pandemia (estudantes, docentes, 

técnicos/as e terceirizados/as). Sendo assim, a implementação das ações 

aconteceu através três eixos:  

 

a) Criação de uma página online, visando facilitar acesso às informações sobre a 

comissão, assim como projetos de pesquisa e extensão da UFSC em saúde 

mental e atenção psicossocial, promoção de saúde e vida saudável, a saber: 

https://acolheufsc.ufsc.br/.  

b) Aplicação da pesquisa "Estilos de Vida e Saúde Mental da População da UFSC 

em tempos de COVID-19", que ocorreu em fevereiro 2021, a qual objetivou 

“descrever as mudanças nas condições de saúde mental e nos estilos de vida 

da comunidade da UFSC no período de distanciamento social consequente à 

pandemia da COVID-19, visando fornecer dados para planejar ações de 

atenção psicossocial e promoção de saúde em plano institucional”. Entre os 

dados preliminares, destaca-se que 73% dos/as respondentes perceberam 

alguma piora no seu estado de saúde física/mental durante esse período.  

c) Projeto de acolhimento psicossocial individual e/ou em grupo para pessoas da 

comunidade universitária em sofrimento psíquico devido à situação da 
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pandemia. Esta última proposta consistiu em um Projeto de Extensão que 

visou incorporar-se a outras ações de atenção psicossocial já desenvolvidas 

por diversos setores da UFSC, tais como Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 

(PRAE), Serviço de Atenção Psicológica (SAPSI), Secretaria de Ações 

Afirmativas e Diversidades (SAAD), Hospital Universitário (HU), almejando 

somar esforços. A atenção oferecida até então era insuficiente, em especial 

ante a pandemia, considerando o tamanho da população interna, que envolve 

aproximadamente 50.000 pessoas. Esse projeto foi desenvolvido através de 

ações em conjunto com psicólogas/os extensionistas, pertencentes à UFSC ou 

voluntárias/os externas/os.  

 

Diante desse contexto, o presente livro busca retratar um pouco do 

que vivemos a partir dessas iniciativas coletivas frente à situação de 

crise vivenciada ante à pandemia da COVID-19. Entendemos que 

partilhar e transmitir experiências são estratégias que possibilitam 

qualificar nossas práticas ante a situações graves e urgentes que se 

apresentam. Não temos garantias, nem previsibilidade dessas situações, 

mas apostar que o laço social constrói estratégias de acolhimento e 

cuidado minimiza nossas angústias frente ao desconhecido. Como bem 

escreve o poeta Leminski (2013), que abre este texto, o mínimo em 

matéria do máximo. Pequenos gestos coletivos buscaram intervir ante 

ao horror que assolou o mundo e o Brasil, de forma agravada pela 

política de saúde vigente na época. 

Neste livro, o leitor encontrará sete textos que versam sobre 

diferentes perspectivas da experiência: Acolhe UFSC, durante a 

Pandemia. Enquanto política institucional, esse projeto segue se 

desdobrando, enfrentando outros desafios e efeitos daquele tempo, 

assim, compartilham-se, aqui, fragmentos da experiência no período 

mais crítico de isolamento e número de mortes.  

Posto isso, o primeiro texto de Francis Solange Vieira Tourinho, 

Jeferson Rodrigues, Cor Mariae Lima, Ana Lúcia Mandelli de Marsillac, 
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Daniela Ribeiro Schneider e Lucas Emmanoel Cardoso de Oliveira versa 

sobre "O impacto da Pandemia da COVID–19 na Saúde da comunidade 

universitária e o nascer do Acolhe UFSC", os quais resgatam e narram o 

nascimento do projeto Acolhe UFSC na perspectiva do planejamento, da 

organização, da execução, dos resultados e desdobramentos dessa 

experiência. A gestão do projeto envolveu uma trama de articulações, 

desbravou cenários de situações, possibilitou acesso à informação, 

acolhimentos psicossociais, pesquisa e proposta de política 

universitária, produzindo, dessa forma, cuidado, inovação, 

conhecimentos e tecnologias sobre acolhimento e atenção psicossocial 

de urgência em tempos de crise. 

Levantamento da percepção sobre a saúde mental da comunidade 

UFSC durante a pandemia da COVID-19 - Daniela Ribeiro Schneider, 

Douglas Garcia, Leila Gracieli da Silva e Juliana Cantele 

No texto “Aos errantes que vagavam nas noites pandêmicas, a 

nossa companhia: notas para uma política do acolhimento”, por meio da 

psicanálise e das teorias sociais críticas, Lucas Emmanoel Cardoso de 

Oliveira parte de reflexões sobre a pandemia como um sintoma frente 

ao real do vírus para desvelar a objetividade política que estabelece 

quais sujeitos foram passíveis de continuar vivendo. Em seguida, trata 

sobre os efeitos da pandemia na produção, intensificação e atualização 

do sofrimento psíquico. Por meio da reflexão epistemológica sobre as 

várias concepções de acolhimento em curso no Brasil e do 

desenvolvimento de questões suscitadas no Projeto “AcolheUFSC”: 

quem e o que se acolhe? O que é acolher? E quem acolhe? Assim, propõe 

uma política de acolhimento na Universidade inspirado na tragédia de 

Antígona, de Sófocles. 

Por meio da clínica do testemunho, que prima pela escuta 

benevolente de sujeitos em sofrimento, Ágata Barbi, Bruna Paranhos, 
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Maria Izabel Freitas e Juliana Medeiros, no texto "Ouvidos moucos: do 

desmentido à morte: o silenciamento que faz repetir a violência e a 

impossibilidade do luto", relatam e refletem sobre suas experiências 

com grupos de estudantes de pós-graduação da UFSC, verificando que o 

silenciamento que permeia a dinâmica dessa instituição universitária 

colabora para o sofrimento, a falência e a morte do eu. As autoras 

rememoram a operação "Ouvidos Moucos" perpetrada ao ex-reitor da 

UFSC Luís Carlos Cancellier de Olivo e o seu suicídio para fazer reflexões 

teóricas e críticas ao domínio social que se atualizou na pandemia, o que 

as conduziu a realizarem proposições técnicas, políticas e éticas para o 

trabalho com estudantes.  

O texto “Uma experiência de Conversação: efeitos, derivas e 

invenções”, de Cinthia Busato e Daniela Sevegnani Mayorca, abordam o 

conceito de dispositivo de conversação, proposto por Miller (2011), a 

partir da experiência com um grupo no projeto Acolhe UFSC. Norteadas 

pela questão "a pandemia e seus efeitos: angústias, derivas e invenções", 

as autoras refletem sobre o colocar em prática da conversação como 

meio a partir do qual certa elaboração do traumático pode surgir através 

da circulação da palavra, nomeação e simbolização coletiva do 

acontecido. Apostando na narrativa não-toda, possível de ser produzida 

com base na experiência, a circulação do não saber tem a potência de ir 

na contra-mão da cristalização de certa "verdade"; a conversação como 

meio de a-bordar o impossível do trauma, marcando sua temporalidade 

material de modo a delimitar o acontecido, faz efeito contrário à 

repetição do trauma. Apesar de apenas um encontro de grupo ter sido 

realizado a partir do projeto Acolhe UFSC, este reverberou em reflexões 

importantes acerca da prática e teoria psicanalíticas em relação aos 

efeitos da pandemia no laço social. 
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O texto "Saúde mental e vida universitária: reflexões psicossociais 

sobre o contexto acadêmico durante a pandemia da COVID-19", de 

autoria de Amanda Linhares Soares e Marcela de Andrade Gomes, 

discute os impactos psicossociais da pandemia na vida dos/as 

estudantes universitários/as, a partir da experiência das autoras no 

projeto Acolhe UFSC,. Analisam que as principais queixas e demandas 

que geravam sofrimento psíquico já estavam presentes antes da 

pandemia, mas se intensificaram nesse novo contexto somadas às 

dificuldades inauguradas pelo Ensino Remoto Emergencial. Assim, 

ressaltam a importância de refletir e implantar políticas educacionais 

de prevenção e promoção da saúde mental dos/as estudantes nas 

universidades públicas brasileiras.  

"Interrogantes da psicanálise frente ao tempo dos Projetos 

Institucionais" é o texto de Isadora Luiza Bérgamo Ortolan, Mayara 

Luisa Fróes Toledo e Ana Lúcia Mandelli de Marsillac, que analisa a 

experiência de estágio obrigatório em psicologia, sob orientação 

teórico-prática da psicanálise, que envolveu, atendimentos clínicos no 

projeto de extensão Acolhe UFSC. As autoras abordam algumas das 

inseguranças do primeiro contato com a clínica e analisam as interfaces 

entre os tempos do sujeito, da clínica e dos projetos institucionais. 

Diante disso, concluem que o projeto possibilitou um tempo em que se 

pôde visualizar o sofrimento experienciado e um tempo de abrir 

perguntas, interrogar sobre o desejo e a implicação, mas não chegando 

a alcançar o momento de concluir, pois se entende que este estaria 

atrelado a uma outra temporalidade, ainda distante das possibilidades 

do projeto. 

Por fim, queremos destacar que esse projeto só foi possível porque 

contamos com a solidariedade e dedicação de muitas pessoas que 

sustentaram a escuta, o acolhimento e o acompanhamento de sujeitos 
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1  
O IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 

NA SAÚDE DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 
E O NASCER DO ACOLHE UFSC 

Francis Solange Vieira Tourinho 
Jeferson Rodrigues 

Cor Mariae Lima 
Ana Lúcia Mandelli de Marsillac 

Daniela Ribeiro Schneider 
Lucas Emmanoel Cardoso de Oliveira 

Letícia Duarte da Silva 

O NASCIMENTO DO ACOLHE UFSC 

Em março de 2020, a Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) suspendeu as atividades devido à pandemia do vírus SARS-Cov-

2, e uma das coisas que mais se falava na mídia e em todos os lugares 

era que “estamos todos no mesmo barco”, mas será que essa afirmação 

era mesmo verdadeira? Na gestão da UFSC, quando o foco era o cuidado 

das pessoas tradicionalmente colocadas à margem, começamos uma 

desconfortável sensação e reflexão sobre o que estávamos vivendo e 

que, no dia a dia, a depender de como eram as condições de nossa vida, 

o impacto do isolamento físico e social seria muito maior para os mais 

vulneráveis e, com isso, era necessário pensar, sobretudo, em nossos 

estudantes, pois nós não estávamos todos no mesmo barco.  

A COVID-19 tornou evidente aos olhos da sociedade o que sempre 

existiu e que muitos não se permitiam olhar com atenção:  

[...] pessoas com fome no semáforo, crianças que moram com os pais 
embaixo de pontes, pessoas em situação de rua que precisam da sociedade 
para comer, idosos que estão cada vez mais isolados. Além disso, as grandes 
�las e a aglomeração, não indicada nessa fase de pandemia, de pessoas que 
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necessitam receber o auxílio emergencial, que faz essa população sofrer. 
(Tourinho, 2020, p.40).  

A Secretaria de Ações Afirmativas e Diversidades (SAAD) da UFSC 

(2016-2022) tinha atuação em todas as inclusões, a saber: de estudantes 

negros/as, indígenas, quilombolas, público LGBTQIAP+, pessoas com 

deficiências e também a digital. Para pensar a partir das necessidades 

dos/as estudantes e do impacto na saúde mental de toda a população, 

entendeu-se que: “[...] ser sensível nesse mundo requer muita coragem, 

e os profissionais de saúde devem ver além do que os olhos podem ver. 

Quando você olha além do que os olhos podem ver[…]” (Tourinho, 2020, 

p. 41). Desse modo, não se poderia esquecer de considerar os contextos 

sociais e epidemiológicos de todas as demandas de saúde, sobrevivência 

e inclusão que permeiam a vida da comunidade universitária.  

No dia 11 de maio de 2020 foi assinada uma portaria normativa que 

dispunha sobre as normas e os procedimentos para a constituição e o 

funcionamento do Comitê de Combate à Pandemia do COVID-19 na 

UFSC (PN 360/2020/GR), porém, toda a comunidade e o mundo achavam 

o afastamento seria de pouco tempo de duração. Esse Comitê tinha a 

finalidade de “[...] propor, coordenar e executar ações voltadas ao 

acompanhamento da pandemia e apresentar, nos limites da atuação 

definida nesta portaria normativa, medidas de restabelecimento e 

funcionamento da UFSC ao longo e após as situações geradas pela 

pandemia do COVID-19” (UFSC, 2020a, p. 1).  

Na portaria foram instituídos subcomitês temáticos que iniciaram 

seus trabalhos para propor medidas e ações necessárias ao 

enfrentamento da pandemia, nas suas respectivas áreas, além de 

trabalhar com levantamento de dados para relatórios de 

acompanhamento das medidas e ações (UFSC, 2020a).  
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Tanto o Subcomitê de Assistência Estudantil quanto o Científico, 

em seus relatórios de 10 de junho de 2020, apontaram a necessidade e 

importância de um sistema de suporte e acompanhamento psicológico 

específico aos efeitos da COVID-19 sobre a comunidade universitária, 

que teria como objetivo proporcionar cuidado em Saúde Mental e 

Atenção Psicossocial aos estudantes e servidores e propor estratégias de 

enfrentamento nas situações de pandemia da COVID-19.  

Havia a estimativa de um aumento da incidência de transtornos 

psíquicos entre um terço e metade da população, diretamente ligada à 

relevância da pandemia e à vulnerabilidade psicossocial. Dessa forma, o 

programa teve como base a assistência psicossocial com o apoio dos 

setores internos e externos à UFSC. Para essa comissão foi proposto o 

nome de “Comissão Permanente de Monitoramento da Saúde 

Psicológica Universitária" (UFSC, 2023). 

Doravante, a pandemia da COVID-19 trouxe uma realidade de 

desalento, desamparo e desespero no cenário mundial. Exigiu tomadas 

de decisões baseadas na ciência e com amplas estratégias coletivas. Na 

UFSC, o início deu-se com várias reuniões colegiadas, dentre as quais se 

destaca a frase da médica do Serviço de Atendimento à Saúde (SASC) que 

abriu a primeira reunião da chamada Equipe de Promoção de Saúde 

Mental UFSC, no dia 30 de junho de 2020:  

Não me conformo em �car pedindo favor para o SAPSI e para a Unidade de 
Atenção Psicossocial do HU para que acolham os meus pacientes que atendo no 
SASC e necessitam de cuidados para sua saúde mental, por isso convidamos 
todos atores envolvidos com a saúde mental na UFSC para que possamos 
conversar sobre isso.  

Nessa reunião estavam presentes: psicólogas/os da Pró-Reitoria de 

Assuntos Estudantis (PRAE) de todos os Campi, profissionais do Serviço 

de Atenção Psicológica (SAPSI), da Divisão de Serviço Social (DISS), da 
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Unidade de Atenção Psicossocial do Hospital Universitário (HU), Equipe 

Multiprofissional de Suporte à Junta médica e os docentes do subcomitê 

de Assistência estudantil e Científico que faziam parte do recém 

formado Comitê de Combate a Pandemia da COVID-19. A equipe de 

Promoção de Saúde Mental da UFSC realizou um levantamento das 

atividades de promoção de saúde mental para a comunidade em tempo 

de pandemia, assim como atualizaram seus contatos e formas de acesso, 

com a atuação dos/as envolvidos/as, o qual foi editado e disponibilizado. 

Além disso, a recém criada Comissão Permanente de Monitoramento da 

Saúde Psicológica Universitária, convidou os profissionais da equipe 

unida pelo HU para que se juntassem à construção da Comissão, que teve 

início em junho de 2020, com reuniões semanais. Por esta ter sido 

resultado dos subcomitês criados, os convites iniciais e a coordenação 

foi realizada pela SAAD, que coordenou o Subcomitê de Assistência 

Estudantil e, também, pelo entendimento do grupo da importância das 

ações afirmativas e diversidade ter lugar de destaque, ao se falar em 

promoção de saúde e atenção psicossocial.  

Além da Coordenação geral, o Acolhe UFSC contou com mais três 

eixos-frentes de trabalho com: uma coordenação de Pesquisa, uma 

coordenação de Extensão e coordenação de Redes-Divulgação. Cada 

eixo-frente de trabalho tinha miniequipes gestoras que realizavam o 

trabalho conforme o objetivo e havia reuniões gerais semanais e 

quinzenais. Após três meses, em setembro de 2020, a comissão estava 

com novos membros técnicos administrativos e pós-graduandos. Em 

um brainstorm da comissão com a equipe da Agência de Comunicação 

(AGECOM), foi incorporado o nome Acolhe UFSC para designar a 

Comissão.  

Nesse caminho, o Acolhe UFSC foi criado com profissionais de 

diversas áreas de atuação da UFSC, formando uma equipe 



F. Tourinho; J. Rodrigues; C. Lima; A. Marsillac; D. Schneider; L. Oliveira; L. Silva  •  19 

multiprofissional que atuou de forma ativa. Os trabalhos iniciaram 

efetivamente no fim de 2020 com várias ações, a saber: pesquisa sobre 

os estilos de vida e Saúde Mental da População da UFSC; extensão com 

voluntárias/os para acolhimento psicossocial à comunidade UFSC; 

divulgação dos serviços de atenção psicossocial; acompanhamento 

pedagógico; rodas de conversas temáticas. 

A TRAJETÓRIA DO ACOLHE UFSC 

Inicialmente, o Acolhe UFSC dedicou-se a construir uma pesquisa 

intitulada “Saúde Mental e Estilos de Vida da População da UFSC em 

tempos da COVID-19”, na qual a coleta de dados, após aprovação do 

Comitê de Ética de Pesquisa da UFSC, foi realizada com a colaboração da 

Comissão Própria de Avaliação, por meio do envio de e-mail com o link 

do instrumento de coleta para a comunidade universitária. Os 

resultados da pesquisa deram sustentação às ações e foram 

apresentados à gestão da UFSC, assim como em eventos científicos e 

também estão detalhados em um outro capítulo deste livro. Todavia, 

destaca-se que 73% dos/as respondentes perceberam alguma piora no 

seu estado de saúde física/mental durante a pandemia.  

Simultaneamente à construção da pesquisa, os membros da 

Comissão em suas reuniões receberam convidados/as de outras 

instituições, com o objetivo de conhecer experiências exitosas que 

pudessem ser incorporadas nas atividades da UFSC, podendo-se 

destacar: a direção da Diretoria de Atenção à Saúde Universitária, da 

Universidade de Brasília (DASU/UnB), que apresentou o Plano de 

Contingência contra o coronavírus e como se deu a sua construção, 

pautada na iniciativa da Organização Pan-Americana da Saúde 
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(OPAS/OMS), segundo a proposição das Universidades Promotoras de 

Saúde (UPS).  

Outra oportunidade importante foi a reunião na Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD) com uma pesquisadora da Sociologia, que 

também tinha realizado, na mesma época, uma pesquisa sobre saúde 

mental dos/as estudantes da UFSC. Um dos resultados ali apresentados 

é que poucos/as estudantes sabiam onde procurar ajuda para sua saúde 

mental quando necessitados/as de cuidado. Essa informação 

corroborou com a necessidade de divulgar os serviços abertos em tempo 

de pandemia.  

Além dessas atividades, os membros da comissão com a 

colaboração da AGECOM, criaram uma página na web 

(https://acolheufsc.ufsc.br/) e uma conta no Instagram (@acolheufsc). 

Nesses dois veículos de divulgação, havia sítios destinados para cada 

campi informar seus atendimentos específicos e possibilidades de 

atendimento à distância, visando facilitar acesso às informações sobre 

a comissão, assim como projetos de pesquisa e extensão da UFSC em 

saúde mental e atenção psicossocial, promoção de saúde e vida saudável. 

Assim, foram mapeados serviços de saúde e afins de acordo com os cinco 

campi da UFSC: Araranguá, Florianópolis, Blumenau, Curitibanos e 

Joinville. 

Após mapear e categorizar os serviços em Atenção Psicossocial, 

foram realizadas atividades de acompanhamento pedagógico, rodas de 

conversas temáticas, projetos de extensão, pesquisa e ensino que se 

aproximam dos cuidados à saúde mental, a Rede de Atenção Psicossocial 

Municipais, o Serviço Social de Assistência Estudantil. Com os materiais 

de apoio, que abarcam a saúde mental na UFSC, construiu-se um site 

institucional, o qual favorecia a divulgação dessas portas abertas e 

formas de contatá-las, assim como serviu para outras divulgações 

https://acolheufsc.ufsc.br/
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pertinentes às realizações da comissão, como, por exemplo, o 

chamamento de psicólogas/os voluntárias/os para o acolhimento da 

Comunidade Universitária. 

Nos meses de outubro e novembro de 2020, uma das docentes do 

Acolhe UFSC coordenou o Grupo Reflexivo Corpo e Experiência em 

Tempos de Pandemia, aberto para além da comunidade universitária. A 

experiência exitosa desse grupo sinalizou que um projeto de extensão 

com psicólogas/os voluntárias/os poderia ser realizado no formato 

individual ou grupo.  

Algumas das dificuldades enfrentadas sinalizaram ao grupo a 

importância de se estabelecer redes, uma vez que abordar saúde mental 

poderia necessitar, em algum momento, a interseção com a psiquiatria. 

Embora realizadas tentativas da inserção de uma profissional 

psiquiatra no grupo, por meio de reuniões e acertos institucionais, não 

foi possível concluir essa necessária inclusão. 

Outro desafio foi conseguir um/a estagiário/a, em formato não-

obrigatório (para que se viabilizasse uma bolsa), para colaborar junto ao 

Acolhe UFSC e, para isso, necessitava-se de uma bolsa do Programa 

Institucional de Bolsas de Estágio (PIBE). A presença de um/a estudante 

seria uma experiência rica para discentes da psicologia e para o próprio 

projeto. Partia-se do entendimento de que o olhar e o fazer das/os 

estudantes é mais um elo dessa corrente, um ponto dessa rede entre 

Técnicos/as Administrativos em Educação (TAEs), docentes e 

estudantes, apostando no desejo de constituir um lugar propício para 

promoção de saúde.  

Inicialmente, a bolsa foi oferecida pela PROGRAD e depois pela 

Pró-Reitoria de Extensão (PROEX), mas se destaca que inicialmente o 

projeto de extensão Acolhimento Psicossocial à Comunidade UFSC em 
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tempos de Pandemia da COVID-19 não foi contemplado no edital de 

Bolsas de extensão, por ser voltado para a comunidade interna.  

ACOLHIMENTO PSICOSSOCIAL À COMUNIDADE UFSC EM TEMPOS DE 

PANDEMIA DA COVID-19: PROJETO DE EXTENSÃO 

O projeto de extensão “Acolhimento Psicossocial à Comunidade 

UFSC em Tempos da Pandemia da COVID-19” foi realizado de março de 

2021 a dezembro de 2022 e esteve vinculado à Comissão Permanente de 

Monitoramento da Saúde Psicológica da UFSC (Acolhe UFSC). Teve como 

objetivo geral oferecer acolhimento psicossocial específico aos efeitos 

da COVID-19 à comunidade universitária composta por estudantes de 

graduação e pós-graduação, docentes, técnicos/as administrativos em 

educação e trabalhadores/as terceirizados.  

Como objetivos específicos, buscou: oferecer acolhimento 

psicossocial online no formato de atendimento individual, como também 

em grupos específicos; contribuir com os serviços de atenção psicossocial 

da UFSC no acolhimento às necessidades da comunidade interna 

(estudantes, técnicos/as, docentes e terceirizados/as); estabelecer 

vínculos das pessoas em sofrimento psíquico que procuram as ações desse 

projeto com a rede de saúde e a de atenção psicossocial dos respectivos 

municípios, visando o cuidado integral e a continuidade do cuidado; 

contribuir na atualização de profissionais da psicologia para o cuidado 

psicossocial na modalidade online e em rede. O formato online consistiu 

na utilização das plataformas Google Meet e, às vezes, Whatsapp.  

O método consistiu em oferecer acolhimento à comunidade 

universitária por profissionais da psicologia, extensionistas, 

vinculados/as à UFSC e/ou externos, via referenciais da psicoterapia 

breve, realizado de maneira remota. O delineamento geral do projeto 

pretendeu gerar conhecimentos para aplicações práticas dirigidas à 
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solução de questões específicas – nesse caso, os problemas relativos ao 

sofrimento psicossocial advindo da situação da pandemia da COVID-19 da 

comunidade universitária. Assim, visou garantir a indissociabilidade 

entre ensino-pesquisa-extensão ao produzir conhecimento e dados de 

pesquisa a partir de um projeto de extensão. Ainda, teve como meta 

viabilizar que o acesso, acolhimento e acompanhamento à comunidade 

universitária em tempos de pandemia possibilitasse aos participantes 

utilizar melhor seus recursos para lidar com os fatores que produziram 

sofrimento psíquico e que pudessem vir a promover saúde integral. Além 

disso, permitiu colocar em cena os desafios que a pandemia trouxe a nível 

pessoal, coletivo e institucional, buscando, assim, qualificar a oferta de 

atendimento psicossocial online, fortalecer as redes comunitárias e 

municipais de atenção psicossocial, em um cuidado integral, e transmitir, 

em um segundo momento, o potencial de inovação dessa prática.  

O modus operandi envolveu uma coordenação e um grupo condutor 

interdisciplinar com docentes, técnicos administrativos e estudantes 

para a implantação dessa intervenção clínica. A composição do projeto 

foi constituída por psicólogas/os que faziam atendimentos 

(denominados psiclínicos/as) e psicólogas/os que faziam a gestão dos 

casos (denominados psigestor/a), em sua maioria voluntários/as. Para 

viabilizar legalmente a participação de psicóloga/o voluntária/o no 

projeto houve consulta à procuradoria da UFSC. Foi realizada, então, 

uma chamada aberta de convocação de psicólogas/os voluntários/as, 

verificando o interesse em participar do Projeto de Extensão e 

atribuindo aos mais experientes na área clínica a função de psigestor/a. 

O projeto pautou-se nos princípios da integralidade da saúde, 

equidade, humanização dos serviços e clínica ampliada, ao buscar 

qualificar a atenção psicossocial da Comunidade Universitária através 

de diferentes ações. O método, dessa forma, partiu da construção 
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coletiva e dialógica entre diferentes saberes e dispositivos que se 

traduzem em qualificação da Atenção Psicossocial. O pressuposto era de 

que o acolhimento implicasse em uma escuta profissional que 

permitisse identificar queixa, sofrimento, impasses subjetivos, 

comportamento disruptivo, agravos, ausência-presença de apoio, se 

necessário à continuidade do cuidado psicossocial em redes afetivas e 

de serviços previamente mapeados e disponíveis no site do acolhe.  

No que envolve a missão universitária, coloca em ato a articulação 

entre administração, extensão, pesquisa e ensino. Voltado de forma 

direta à comunidade universitária da UFSC, que conta com cerca de 

50.000 pessoas, entre docentes, discentes, TAEs e terceirizados, esse 

Projeto de Extensão se desdobrou de uma iniciativa administrativa, no 

que envolve a atenção psicossocial de sua comunidade; realizou 

parcerias com instituições e pessoas de fora da universidade, chegando 

a contar com 122 voluntários/as, produzindo saúde, cuidado, 

acolhimento e avaliando riscos. Além disso, produziu conhecimentos e 

tecnologia de cuidado psicossocial em situações de crise. Assim, revela 

sua complexidade, tornando-se um serviço da rede universitária, 

voltado à qualificação do cuidado, do ensino e da formação de 

profissionais. Fazer parte desse projeto foi uma experiência desafiadora 

ante à realidade e à gravidade das situações apresentadas, mas também 

transformadora, na medida em que acolher requer abertura à escuta, 

sensibilidade de avaliação e construção coletiva.  

O acolhimento, dessa forma, sustenta-se na lógica de que a “rede é 

usuário centrado”, a partir de uma imagem objetivo: usuário (condição e 

situação), recurso (capacidade de mobilizar interesses), linha (imagem de 

um trajeto que fizesse conexões), ponto (serviços, nós e furos), Rede 

Psicossocial (componentes e pontos), sistemas (macroarticulação política 

das redes). Um acolhimento pautado na ética, na técnica, no contexto 
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sanitário e político realizado para que a pessoa/usuário se organize 

dentro de seu território e com seus recursos possíveis; que também 

mobiliza a capacidade da pessoa em operar suas próprias escolhas e 

desejos, o que representa a possibilidade que a pessoa possa refletir e 

dizer o que entende como o seguimento do cuidado a partir dessa escuta.  

O Projeto de Extensão ofertou, assim, atendimento psicológico 

individual e em grupo: No individual, cada psicóloga/o voluntária/o 

atendia de 1 a 3 pessoas. Na oferta de grupo, o psicóloga/o voluntária/o 

coordenava grupos de no máximo 10 pessoas. Informa-se que a 

indicação e atuação desses profissionais foi gerenciada pela equipe de 

gestão dos casos e de coordenação do Projeto Acolhe. Os atendimentos 

individuais aconteceram por, no máximo, seis sessões e, entre a 4ª e 5ª 

sessão, o psiclínico/a fazia contato com o psigestor/a e realizavam a 

supervisão do caso atendido. Nesse processo e no período de 12 semanas, 

foram realizados encontros entre psiclínico/a e psigestor/a, com, no 

máximo, 20 participantes, com duração de 1h30min, com o objetivo de 

promover o compartilhamento das experiências nos atendimentos e 

produzir soluções coletivas. 

Dessa forma, organizou-se um fluxo com papéis definidos: a 

pessoa (segmento da comunidade UFSC) fazia a demanda de 

acolhimento através da página do Acolhe (indicando a queixa do 

sofrimento psíquico) preenchendo um formulário; a equipe atribuía a 

pessoa que demandou acolhimento a um psicóloga/o voluntária/o: um 

psiclínico/a e um psigestor/a; a/o bolsista colocava-os em contato; o/a 

psiclínico/a fazia cinco sessões de acolhimento, sendo que da quinta para 

a sexta, fazia-se contato com o psigestor/a e realizavam a 

gestão/intervisão do caso atendido. Esse trabalho de gestão/intervisão 

auxiliava na avaliação da gravidade da situação e quais cuidados a 

pessoa precisaria dar continuidade após as seis sessões do Projeto. 
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Dessa forma, o psigestor/a refletia sobre o caso com o psiclinico/a para 

dar seguimento à direção do acolhimento (a cada situação, buscou-se 

trabalhar a indicação de autocuidados, articulação com rede afetiva e, 

nos casos mais complexos e graves, a indicação de dispositivo da rede 

pública adequados); a pessoa poderia se satisfazer com os acolhimentos, 

pedir continuidade, estar sem condição de fazer pedidos (agravo por 

algum conflito emergente) e isso era discutido para que a/o psiclínico/a 

realizasse o último acolhimento, a devolutiva e o fechamento; o 

matriciamento era uma ação quando toda equipe colaborava para 

ampliar os recursos, fluxos e conexões de cada caso e se dava em 

reuniões mensais.  

Salienta-se que resguardamos os cuidados éticos com: a formação 

dos/as profissionais (psicólogas/os) e estudantes (a partir do último ano 

do curso) que integraram o projeto; a condução do acolhimento, fosse 

ele individual ou em grupo; o sigilo e registro do material clínico; a 

proposta de trabalho em rede e com foco nas demandas da pessoa que 

precisou de acolhimento nesses tempos de crise.  

Nesse processo tivemos como entidades parceiras: a Comissão 

Permanente de Monitoramento da Saúde Psicológica; o Serviço de 

Atenção Psicológica (SAPSI/UFSC); o Hospital Universitário (HU/UFSC); 

a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE/UFSC); Secretaria de 

Ações Afirmativas e Diversidades (SAAD); a Sigmund Freud 

Intervenções Psicanalíticas; a Escola Brasileira de Psicanálise e 

Maiêutica de Florianópolis. 

Fizeram parte do projeto 122 psicólogas/os voluntários/as. Foram 

atendidas 412 pessoas, destas 340 foram acolhidas individualmente, e 72  

majoritariamente estudantes da pós-graduação, acolhidas em grupo. 

Total de 2.040 atendimentos, considerando a oferta de até seis 

acolhimentos individuais.  
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Sobre o perfil dos/as usuários/as atendidos/as individualmente, 

em relação ao segmento, foram 242 estudantes de graduação, 69 de pós-

graduação, 18 técnicos/as administrativos em educação, sete docentes e 

quatro funcionários/as terceirizados/as. Quanto ao sexo foram 244 

mulheres e 96 homens. A faixa etária predominante foi de 20 a 29 anos, 

seguida de 30 a 39 anos. Quanto à localização do campus, foram 303 de 

Florianópolis, 12 de Curitibanos, 11 de Blumenau, nove de Araranguá e 

cinco de Joinville, destes, a maioria era catarinense. Dentre os tipos de 

demandas, as cinco maiores foram: ansiedade, sofrimento psíquico, 

depressão, sofrimento decorrente da pandemia e conflitos familiares.  

BREVES REFLEXÕES  

Destaca-se que a maioria das demandas veio de mulheres, 

estudantes de graduação e de pós-graduação, com idade entre 20 e 39 

anos. Esse fato nos alerta para a sobrecarga colocada ainda sobre as 

mulheres nos cuidados domésticos e com seus familiares. Além disso, 

alerta a instituição universitária sobre as relações depositadas sobre 

os/as estudantes, envolvendo produtividade e desempenho, mas 

também sobre os desafios da permanência estudantil. Certamente, 

docentes e técnicos também sofreram os efeitos da pandemia, mas, 

possivelmente, tiveram acesso a outros recursos de cuidado psicossocial 

externos à universidade. As queixas apresentadas de forma detalhada 

revelam as singularidades de nomeações do sofrimento psicossocial.  

Em geral, os resultados do projeto permitiram minimizar os efeitos 

psicossociais da pandemia da COVID-19 para a comunidade da UFSC, 

produziu inovação, conhecimentos e tecnologias sobre acolhimento e 

atenção psicossocial de urgência em tempos de crise; assim como, 

fortaleceu as redes de atenção psicossocial envolvidas, buscou qualificar 



28  •  Acolhe UFSC: Atenção Psicossocial para a comunidade universitária em tempos de COVID-19 

a atenção psicossocial da UFSC, transmitiu a experiência do projeto em 

forma de artigos, capítulos de livros e divulgação em eventos nacionais 

e internacionais.  

DESDOBRAMENTOS DO ACOLHE UFSC  

A experiência do Acolhe UFSC apontou à necessidade de criação de 

uma Política Pública de Saúde Mental Universitária que pudesse dar 

continuidade a todo o investimento do processo de implementação 

desse projeto.  

Diante dessa lógica, foi realizado planejamento estratégico para 

analisar cenários, recursos, estratégias e direcionar ações que 

resultassem em um desenho de proposta política coerente com a 

realidade institucional. O grupo gestor redigiu um documento com essa 

proposta, em forma de minuta, que foi encaminhado pela SAAD ao 

Gabinete da Reitoria e foi objeto de apreciação e discussão no Conselho 

Universitário.  

Assim, a Política de Saúde Mental da UFSC foi instituída pela 

Resolução normativa nº 163/2022/Cun/UFSC, no dia 31 de março de 

2022, que dispõe sobre a Política Intersetorial Permanente de Saúde 

Mental, Atenção Psicossocial e Promoção de Saúde da instituição e criou 

o Comitê Intersetorial Permanente de Atenção Psicossocial e Promoção 

de Saúde (CIPAPP), organicamente vinculado ao Gabinete da Reitoria 

(UFSC, 2022ª).  

No entanto, nesse ínterim, houve mudança de gestão universitária 

e foi instituída uma comissão transitória para a execução da Política de 

Saúde Mental na UFSC no período de 23 de novembro de 2022 a 31 de 

março de 2023, nomeada pela Portaria nº 2684/2022/GR, de 21 de 

dezembro de 2022, que apresentou uma proposta de plano de ações para 
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implementação da Resolução nº 163/2022/CUn-/UFSC, visando 

subsidiar o comitê na execução de suas ações (UFSC, 2022a, 2022b). 

Essa comissão formulou um Plano de Ações para Implementação 

da Resolução 163/2022/CUn/UFSC e entregou à Reitoria. No dia 31 de 

julho de 2023 houve um amplo debate com pessoas e setores envolvidos 

na temática e foi instituída uma coordenação para conduzir a 

constituição do Comitê Intersetorial Permanente de Atenção 

Psicossocial e Promoção de Saúde (CIPAPP). Em tempos atuais, este 

comitê está em processo de composição e planejamento de ações. 

CONCLUSÃO 

A pandemia da COVID-19 trouxe maior visibilidade para a 

realidade da saúde mental das populações universitárias, marcando as 

situações emergentes decorrentes dos fatores psicossociais como 

potencializadores de vulnerabilização da sociedade. Assim, o objetivo de 

oferecer acolhimento psicossocial específico aos efeitos da COVID-19 à 

comunidade universitária composta por estudantes de graduação e pós-

graduação, docentes, técnicos/as administrativos/as em educação e 

trabalhadores terceirizados/as foi alcançado.  

As ações e projetos do Acolhe UFSC subsidiaram a formulação da 

Política Intersetorial Permanente de Saúde Mental, Atenção 

Psicossocial e Promoção de Saúde da UFSC.  

O que ficou dessa experiência foi o reconhecimento do real 

sofrimento psíquico na comunidade acadêmica e no seu entorno, 

porém, em relação ao coletivo, viabilizou-se saídas possíveis por meio 

da “lógica do desejo e da responsabilidade”, com o sentido do 

acolhimento de estar com a pessoa, escutá-la e ampliando recursos 

institucionais a partir da singularidade de cada experiência.  
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INTRODUÇÃO 

Este capítulo resulta da pesquisa intitulada “Estilos de Vida e Saúde 

Mental da População da UFSC em tempos de COVID-19", proposta pela 

Comissão Permanente de Monitoramento da Saúde Psicológica 

Universitária – COVID-19, a qual traçou como ação prioritária um 

levantamento das condições de saúde mental e mudanças de estilos de 

vida decorrentes da pandemia, visando subsidiar a construção de ações 

de atenção psicossocial e promoção de saúde para enfrentar estas 

questões com o público interno da UFSC. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) trouxe a necessidade de 

monitorar e traçar planos de ação sobre o impacto da pandemia na 

saúde mental da população, a saber: 

Ainda que a crise da Covid-19 seja, em primeira instância, uma crise de 
saúde física, ela traz as sementes de uma grande crise de saúde mental, se 
nenhuma ação for realizada. [...]. Esta dimensão deve estar na frente e no 
centro da resposta de cada país para a recuperação da pandemia da Covid-
19. A saúde mental e o bem-estar de sociedades inteiras têm sido 
severamente impactadas por esta crise e devem ser uma prioridade para ser 
abordada com urgência” (WHO, 2020a, p. 2).  
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Esse chamado da OMS põe a universidade à frente de suas 

responsabilidades. Por isso mesmo, a referida Comissão traçou como 

uma de suas prioridades um levantamento sobre essa dimensão junto à 

comunidade UFSC, na medida em que a saúde mental implica um estado 

de bem-estar no qual as pessoas devem poder lidar com as tensões da 

vida cotidiana, interagindo a partir de suas idiossincrasias, de forma 

socialmente interativa, frutífera, contribuindo em diferentes espaços 

que atuam e em suas comunidades (WHO, 2020b). A vulnerabilização das 

condições existenciais interfere nesse bem-estar e podem produzir 

diferentes tipos e graus de sofrimento psíquico.  

A pandemia da COVID-19 mostrou-se um longo e intenso processo 

vulnerabilizador, por tudo que comportou: ameaça da integridade física 

a partir do contágio próprio e/ou de familiares e pessoas próximas; 

desestruturação de condições de trabalho e/ou de educação em função 

da necessidade de distanciamento social, com rebaixamento da 

qualidade de vida e incertezas de futuro; afastamento social das relações 

pessoais significativas, podendo levar a experiências de isolamento e 

solidão; longo confinamento na própria residência, com todas as 

implicações de uma convivência constante, que pode potencializar 

conflitos e violências já existentes ou criar novas contradições 

interpessoais; aumento das desigualdades sociais decorrentes das 

mudanças nas condições de trabalho, habitação, transporte, 

alimentação, com aumento do risco de contágio e vulnerabilização 

social das camadas mais empobrecidas; uso político e promoção de 

desinformações sobre a situação da pandemia e contágio. Todas essas 

questões são potencializadoras de vivências de sofrimento psíquico, 

intensificando vulnerabilidades daqueles que já sofriam anteriormente 

e, ainda mais, constituindo novas experiências de mal-estar com 

pessoas que ainda não tinham problemas (Schmidt et al., 2020).  
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Há informações que compilaram dados mundiais que demonstram 

que “[...] 90% da população estudantil mundial foi afetada pelo 

fechamento de escolas, em torno de 1,5 bilhão de estudantes ficaram 

fora do ambiente escolar durante o período pandêmico” (Silva e Rosa, 

2021, p. 193). Estudo realizado na China com universitários, 1.210 

entrevistados/as de 194 cidades, concluiu que 53,8% dos/as 

entrevistados/as classificaram o impacto psicológico da pandemia como 

moderado ou grave; 16,5% relataram sintomas depressivos moderados a 

graves; 28,8% relataram sintomas de ansiedade moderados a graves; e 

8,1% relataram níveis de estresse moderado a grave (Wang, 2020).  

Um estudo de metanálise, envolvendo pesquisas desenvolvidas em 15 

países sobre a saúde mental de universitários durante o período da 

pandemia da COVID-19, representadas em 27 estudos, analisou dados que 

totalizaram respostas de 90.879 estudantes universitários. Os índices 

compilados indicaram que 39,4% dos/as estudantes apresentaram 

sintomas de ansiedade e 31,2% de depressão. Foi analisada a prevalência 

agrupada de estresse (26,0%), transtorno de estresse pós-traumático 

(29,8%) e prejuízo na qualidade do sono (50,5%), com fortes impactos na 

condição de saúde mental dessa população: “Os estudantes universitários 

carregam uma carga proporcional de problemas de saúde mental em todo 

o mundo, com as mulheres apresentando níveis mais altos de ansiedade e 

depressão do que os homens” (Batra et al., 2021, p. 1).  

As condições de estudo e trabalho nas universidades trazem, 

mesmo em tempos normais, aspectos estressores para a saúde mental 

de quem nela convive, pois há uma demanda excessiva de produtividade 

acadêmica entre professores/as e estudantes, assim como, sobrecarga 

de trabalho entre servidores técnico-administrativos devido ao grande 

número de trabalhos necessários e à falta de pessoal. Essa situação 

tendeu a se agravar em tempos de pandemia da COVID-19, com o 
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distanciamento social e a exigência de trabalhos e aulas remotas, com 

todas as questões que decorreram desta nova situação.  

Dessa forma, as condições pessoais e sociais somam-se com aos 

desafios laborais e acadêmicos desses tempos de distanciamento e 

atividades virtuais para as pessoas que estudam e trabalham na UFSC e 

potencializam os impactos psicossociais. Por isso mesmo, a Comissão 

Permanente de Monitoramento da Saúde Psicológica Universitária – 

COVID-19 traçou como ação prioritária um levantamento das condições 

de saúde mental e mudanças de estilos de vida decorrentes da 

pandemia, visando subsidiar a construção de ações de atenção 

psicossocial e promoção de saúde para enfrentar essas questões com o 

público interno da UFSC em projeto que se definiu como “Acolhe UFSC”. 

A pesquisa aqui relatada em seus resultados parciais vai destacar 

os dados respondidos por estudantes universitários, por ter sido a 

categoria que mais procurou os serviços de acolhimento do projeto 

Acolhe UFSC. Sendo assim, o objetivo do presente capítulo é discutir a 

percepção de estudantes de graduação e pós-graduação da UFSC sobre 

sua condição de saúde mental durante o período pandêmico, 

descrevendo dados que serviram como levantamento de necessidades 

para a formulação do projeto Acolhe UFSC e como subsídio técnico para 

as ações do referido projeto, o qual será analisado em vários outros 

capítulos deste livro.  

METODOLOGIA 

Desenho do Estudo 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, de corte transversal, 

realizado através de um levantamento sobre a percepção de estudantes 
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da UFSC acerca de sua condição de saúde mental em tempos da COVID-

19. O estudo versou sobre a prevalência de alterações na condição de 

saúde mental, na medida em que esses estudos se caracterizam como 

uma espécie de:  

[...] levantamentos fotográ�cos de uma população, incluindo 
doentes/eventos e não-doentes/não eventos, constituindo-se uma amostra 
representativa selecionada de uma população, a partir da qual os indivíduos 
são examinados, observados e/ou inquiridos sobre a sua doença, sobre 
características e exposições, atuais ou anteriores, e sobre outras variáveis 
de interesse. (Martins et al., 2013, p. 71). 

Instrumentos e procedimentos 

 

O instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário 

construído pela Fundação Oswaldo Cruz sobre Estilos de vida e Saúde 

Mental na pandemia de COVID-19 (Fiocruz, 2020), o qual abrange 115 

questões, que comparam as condições de vida antes e depois da 

quarentena e o distanciamento social (Barros et al., 2020). Além dos 

itens do questionário da Fiocruz, também foram acrescentados itens de 

interesse específico da presente pesquisa, relacionados ao ambiente da 

UFSC. Ao final, foram analisadas 199 variáveis levantadas pelo 

questionário, o qual foi autoaplicado on-line, sendo o link da pesquisa 

enviado por e-mail e através das redes sociais para todos os 

participantes, via plataforma Google Forms para a coleta dos dados. O 

preenchimento foi voluntário, tendo ficado disponível entre 4 de 

fevereiro a 4 de março de 2021. 

 

Amostra e participantes 

 

A composição da amostra foi por conveniência. O cálculo amostral 

tomou como medida o erro de 5% e o nível de confiança de 95%, 
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realizado com base nos dados de matrícula de estudantes em fevereiro 

de 2021. Para os/as estudantes de graduação, a amostra mínima prevista 

foi de 380 pessoas e para os da pós-graduação foi de 370.  

Foram usados o e-mail e as redes sociais disponíveis nos bancos da 

UFSC para divulgação da pesquisa. Assim, a adesão à pesquisa foi 

voluntária para aqueles/as participantes que, de forma livre e 

esclarecida, dispuseram-se a responder ao questionário. Foram 

participantes 1.765 estudantes de graduação e 821 da pós-graduação.  

 

Análise dos dados 

 

Foram utilizadas estatísticas descritivas e inferenciais para os 

dados quantitativos, melhor descritas a seguir. Inicialmente, os dados 

foram organizados em um banco, tendo sido padronizada as respostas 

e verificada a distribuição de frequência das variáveis. As modalidades 

de resposta das variáveis dependentes (desfechos do estudo) foram 

dicotomizadas sempre que possível para simplificação do modelo e 

identificação mais contrastada de diferenças entre as modalidades de 

resposta das variáveis independentes utilizadas (categoria, faixa etária, 

sexo, gênero e etnia). Após o tratamento inicial, realizou-se análises de 

associação de variáveis categóricas (teste de Qui-quadrado), sendo 

também estimado o efeito (Eta e V de Cramer). Do mesmo modo, 

analisou-se os resíduos ajustados, a fim de identificar os cruzamentos 

das modalidades de respostas com maior contribuição para os modelos 

estatisticamente significativos (alfa < 0,05). 

Para itens com conteúdo para percepção antes e durante a 

pandemia, foi calculada a diferença de percepção dos/as participantes 

nesses dois momentos para estimar o efeito da pandemia sobre o 

desfecho. As respostas desses itens foram respondidas em escala de 
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frequência (1 - Nunca; 2 - poucas vezes; 3 - muitas vezes; 4 - sempre) e 

para fins analíticos as respostas foram dicotomizadas (0 - nunca ou 

poucas vezes; 1 - muitas vezes ou sempre). A dicotomização foi utilizada 

para evidenciar contrastes a partir do ponto mediano da própria escala 

de resposta. A partir da variável dicotomizada, foi calculada uma 

variável derivada da diferença do desfecho antes da pandemia menos o 

desfecho durante a pandemia. O cálculo utilizado foi: 
 

Efeito = desfecho1 (antes da pandemia) - desfecho2 (depois da pandemia). 

Possibilidade 1 - antes do aparecimento da COVID-19 a condição de saúde 

mental ser percebida como estando igual a condição durante a ocorrência 

da pandemia (0). 

Possibilidade 2 - antes ser mais intensa a percepção do sofrimento do que 

durante (1). 

Possibilidade 3 - antes ser menos intensa a percepção do sofrimento do que 

durante (ou seja, a pandemia piorou ou aumentou a frequência de sintomas 

psíquicos) (-1).  

 

Sendo assim, o efeito foi calculado em = 0, 1 ou -1, sendo 0 = 

manteve; 1 = melhorou e -1 = piorou.  

O efeito da pandemia é compreendido, portanto, como as 

mudanças na diferença da percepção de frequência dos desfechos em 

saúde mental antes e depois desse evento. 

A partir da diferença observada na variável estimada para efeito, foi 

definida uma variável dicotômica para sintetizar os participantes que 

tiveram um aumento na frequência do desfecho (“piora” em função da 

condição durante a pandemia) e os participantes que tiveram a 

manutenção ou uma diminuição na frequência do desfecho (“melhora” ou 

“manutenção” em função da condição durante a pandemia). A partir da 

dicotomização da variável derivada de efeito em termos de piora (grupo 

1) e manutenção ou melhora (grupo 0), os dados foram cruzados com as 
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variáveis sociodemográficas para fins de estatísticas de associação (Qui-

quadrado, Eta, V de Cramer e resíduo padronizado ajustado). 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

instituição de ensino superior, obtendo sua aprovação nº CAEE 

38168720.0.0000.0121.  

RESULTADOS  

Perfil sociodemográfico dos respondentes e situação de estudo, 

trabalho e renda durante a pandemia 

 

Participaram deste estudo 1.765 alunos/as da graduação e 821 

estudantes da pós-graduação. A predominância foi do sexo feminino 

(64%), com 36% do sexo masculino, sendo que 96,1% se identificou como 

sendo cisgênero. No que se refere à autodeclaração étnico-racial, 79,9% 

dos sujeitos se autodeclararam brancos, sendo que negros e pardos 

somaram 15,1% da amostra.  

Entre os/as estudantes, 25,8% declararam receber algum tipo de 

bolsa da UFSC, 13,2% receberam auxílio alimentação da instituição 

durante o período de afastamento das aulas presenciais e do 

fechamento do Restaurante Universitário (RU) e 6,8% tiveram 

empréstimo de equipamentos pela universidade para pode participar 

das atividades do ensino remoto.  

Em relação à situação econômica dos/as respondentes, 53,9% 

dos/as estudantes de graduação reportaram que a renda familiar piorou 

durante a pandemia, sendo que entre estudantes de pós-graduação esse 

índice foi de 41,4%. Verifica-se que houve diferença estatisticamente 

significativa no impacto na renda familiar durante a pandemia entre as 

categorias, sendo que os/as estudantes de graduação foram os que 
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vivenciaram maiores prejuízos. Já na dimensão da cor/raça, os que 

tiveram menores perdas na renda familiar foram os que se declararam 

brancos. Todos/as os/as indígenas e quilombolas referiram prejuízos na 

renda durante a pandemia.  

Na relação com a continuidade ou interrupções de estudo e/ou 

trabalho durante a pandemia, os estudantes de graduação foram os que 

referiram maiores prejuízos. Os que tiveram menos alterações de 

rotinas de trabalho e estudo foram as pessoas que se autodeclararam 

brancas. No quesito da percepção de sobrecarga de trabalho, os que 

referiram maior aumento da carga foram as mulheres cis, que 

relataram maior prejuízo. Essa situação pode estar relacionada à 

sobrecarga de estudos e trabalhos remotos e ao cuidado com os filhos 

que estavam em casa, devido ao fechamento das escolas e aumentaram 

as exigências de acompanhamento das tarefas escolares e questões 

psicossociais decorrentes do distanciamento social.  

 

Sobre como a pandemia afetou a saúde mental dos estudantes da UFSC 

 

Muitos/as estudantes reportaram terem se contaminado por 

COVID-19, com o índice de 37,9% em fevereiro de 2021, momento da 

resposta aos questionários, sendo que 0,5% precisou de internação. 

Naquele momento, somente 34,2% já tinham tomado a primeira dose da 

vacina. Além disso, 43% disse ter tido amigos ou parentes que 

adoeceram por COVID-19, sendo que 24% perderam pessoas próximas 

por essa doença. Esses dados são significativos, pois pelo menos ¼ dos 

respondentes perderam entes queridos para a COVID-19, com todos os 

impactos que essas perdas podem significar em termos existenciais e de 

sofrimento psíquico. 
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Em relação aos efeitos da pandemia sobre a percepção da condição 

de saúde mental e física dos/as respondentes, considera-se uma das 

variáveis mais importantes dessa pesquisa, pois está diretamente ligada 

ao nosso objetivo geral.  

A variável “percepção da saúde mental/física antes da pandemia” 

apresentou associação com categoria, faixa etária e gênero (p ≤ 0,05), 

mas efeito de associação considerado baixo (testes Eta e V de Cramer). 

Os/as estudantes de graduação apresentaram a maior concentração 

proporcional da percepção negativa da saúde física/mental antes da 

pandemia (ruim/péssimo), contrastando com a categoria docente, que 

apresentou a maior concentração proporcional da percepção positiva 

antes da pandemia (moderado, boa ou excelente).  

A variável gênero também apresentou associação estatisticamente 

significativa com a percepção de saúde física/mental percebida antes da 

pandemia. A análise de resíduos ajustados demonstrou que a maior 

contribuição para o resultado da associação foi em relação à categoria 

identidades não cisgênero, para a qual se observou uma percepção de 

saúde mental/física antes da pandemia pior do que o esperado. 

Na Tabela 1 são apresentadas estimativas de associação entre a 

variável denominada “Percepção de efeito da Covid-19 no estado de 

saúde mental/física”1 e algumas variáveis sociodemográficas. 
 

Tabela 1 - Associação entre perfil de participantes e percepção do efeito negativo da COVID-19 

no estado de saúde física/mental, durante a pandemia. 

Variáveis Prev (%) χ² gl p Eta V de Cramer 

  Ocupação  

50,918 6 0,001 0,088 0,085 

  

Estudantes de 

graduação 74,6 

 
1 Pergunta original do item: “Você acha que a pandemia provocou mudanças no seu estado de saúde 
física/mental?”. 
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Estudantes de 

pós-graduação 78,4 

Sexo             

  Masculino 67,5 
34,628 2 0,001 0,099 0,099 

  Feminino 76,6 

Gênero             

  Homem cis 67,6 

40,142 6 0,001 0,087 0,075 

  Mulher cis 76,7 

  Não Cisgênero 79,7 

  

Prefiro não 

responder 62,0 

Etnia             

  Amarela 63,9 

24,178 12 0,019 0,027 0,058 

  Branca 72,9 

  Parda 77,7 

  Preta 82,1 

  Indígena 80,0 

  Quilombola 50,0 

  

Prefiro não 

responder 62,0 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Em relação às categorias, os resultados mais fortes de piora na 

percepção da condição de saúde mental foram encontrados entre 

estudantes de pós-graduação, que indicaram maior grau de sofrimento 

em função dos efeitos do contexto da pandemia da COVID-19 (resíduos 

z = 3,8). Quanto à variável de sexo, a análise de resíduos demonstrou que 

a maior contribuição para o resultado de associação foi entre os 

participantes do sexo feminino (resíduos z = 5,9), que responderam que 

a pandemia piorou muito o estado de saúde física/mental.  

No que diz respeito ao relato de sintomas relacionados à questão 

da saúde mental, 54,8% dos/as estudantes de graduação reportaram 
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uma piora na qualidade do sono durante a pandemia, sendo que este 

índice foi de 47,4% entre os de pós-graduação, sendo que, 

significativamente, mais mulheres cis se queixaram desse tipo de 

alteração de forma mais acentuada, assim como as pessoas que se 

autodeclararam pretas.  

Na resposta sobre a frequência em que a pessoa se sentiu ansioso/a 

durante o período da pandemia, 49,9% responderam que muitas vezes e 

25,4% afirmaram que sempre tiveram essa experimentação, o que 

demonstra os elevados índices de afetações emocionais provocadas 

nesse período. Esses dados se relacionam com as respostas sobre ter 

experimentado medo da morte ou de seus familiares, com índices de 

49,4% que afirmaram muitas vezes ou sempre ter tido esse sentimento 

durante a pandemia.  

Na análise inferencial na qual se cruzam as variáveis de perfil com 

as respostas de sintomas, o grupo que indicou estar mais afetado por 

uma percepção de piora sobre sintomas de tristeza e depressão foi, 

novamente, os/as estudantes de pós-graduação 52,5%, com estudantes 

de graduação com o índice de 47,7%, sendo que as mulheres cis (51,4%) 

foram as mais afetadas, seguidas das pessoas não cisgêneros (50,8%). 

Homens cis tiveram, de forma significativa, menos impacto na piora de 

estados depressivos (41%). A questão racial não fez diferença 

significativa nessas experimentações.  

No que se refere aos sintomas de ansiedade, o grupo que mais 

relatou um agravamento de sintomas durante a pandemia foi 

novamente os/as pós-graduandos/as (52,3%), assim como as mulheres 

cis (48,2%) e o grupo de pessoas que se identificam como não cisgênero 

(44,1%). Os homens cis foram, como anteriormente, os que menos 

relataram piora em sintomas ansiosos.  
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Dados sobre ideação suicida também chamam a atenção para o 

impacto da pandemia no agravamento dos sintomas, geralmente para 

aqueles que já tinham algum tipo de histórico anterior de sofrimento 

psíquico. Sendo assim, se juntar as respostas de maior frequência, entre 

o muitas vezes e o sempre, 11,9% teve vontade de estar morto ou acabar 

com a própria vida, 4,7% planejou suicídio e 1,0% realizou alguma 

tentativa. Os que relataram maiores índices de ideação e tentativas de 

suicídio foram as pessoas não cisgênero, ainda que os dados de 

significância não tenham sido tão altos.  

Dentre os/as estudantes de graduação, 54,8% afirmaram ter 

procurado ajuda profissional para cuidar de sua saúde mental, sendo 

que esse índice entre os/as estudantes da pós-graduação foi de 46,9%. 

Entre as diferenças observadas em relação à etnia em função da procura 

por ajuda profissional, a maior contribuição para o resultado 

estatisticamente significativo observado foi entre participantes que se 

autodeclararam amarelos, os quais procuraram ajuda mais do que o 

esperado em comparação a distribuição de dados entre as outras etnias 

autodeclaradas. Em relação a gênero homens e mulheres cisgêneros, 

estes apresentaram a maior contribuição para explicar a associação 

entre as variáveis. Homens procuraram ajuda profissional menos do 

que o esperado (resíduos z = -11,00), ao passo que mulheres cisgênero 

procuraram ajuda mais do que o esperado (resíduos z = 11,00). 

Resultados que covariam e corroboram com dados encontrados de 

associação entre sexo e procura por ajuda profissional. 

É interessante pensar no impacto que o distanciamento social e as 

transformações das condições acadêmicas produziram na percepção do 

grau de dificuldade para repensar projetos acadêmicos e profissionais, 

sendo que 74,8% dos/as estudantes de pós-graduação e 66,7% dos/as 

estudantes de graduação relataram um aumento significativo dessa 
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dificuldade, tendo uma maior intensidade em pessoas não cisgênero 

(74,6%), e pessoas que se declararam da cor amarela (77%) ou indígenas 

(100%).  

DISCUSSÃO 

Verificamos que os impactos na saúde mental dos/as estudantes de 

graduação e pós-graduação da UFSC foram significativos, sendo estes 

achados corroborados por outras pesquisas com universitários no Brasil 

e no mundo (Cao et al., 2020; Conrad et al., 2021; Esteves et al., 2021; Maia 

e Dias, 2020; Marin et al., 2021). Entre essas pesquisas destacamos a 

metanálise com síntese de resultados de 15 países, cujos dados sugerem 

uma prevalência mais alta de ansiedade (39,4%), depressão (31,2%) e 

estresse (26,0%) do que aquelas relatadas no período pré-pandêmico 

(Batra et al., 2021).  

Assim, este artigo discute como a condição de incerteza e medo 

acabou exercendo uma força adicional para explicar as tendências 

crescentes de impacto emocional em universitários. Inclusive, esses 

índices transnacionais estão um pouco abaixo dos nossos próprios 

resultados na UFSC, na medida em que nosso instrumento foi 

direcionado para a percepção de mudança, o que leva a tendência de 

dados mais elevados do que mensurar diretamente relatos de sintomas 

mais detalhados, o que pode ser indicado como uma das limitações de 

nossa pesquisa.  

Foi possível verificar que os prejuízos psicossociais provocados 

pela pandemia para os/as estudantes universitários foram diversos, 

impactando diretamente seu processo formativo e suas perspectivas 

profissionais futuras que dependem da conclusão de seus cursos, do 

calendário para a formatura, da transição repentina para o aprendizado 
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virtual, da qualidade e da logística dos estágios e da possibilidade de 

realizar as pesquisas previstas na pós-graduação, quando todas essas 

questões ficaram envoltas em incerteza, causaram angústia 

significativa entre os/as estudantes universitários, ainda mais nos pós-

graduandos, como verificamos em nossa pesquisa e que corresponde 

aos achados compartilhados por outros estudos com este perfil de 

população (Batra et al., 2021; Coelho et al., 2020; Gundim et al., 2021; 

Gusso et al., 2020; Pereira et al., 2020).  

As experiências de ameaça ao futuro estão na base do aumento dos 

sentimentos de ansiedade e depressão. A dificuldade de vislumbrar um 

futuro pós-pandemia impactou a vida dos/as estudantes e esteve na raiz 

de boa parte de seu sofrimento psíquico. É importante destacar as 

interseccionalidades que atravessaram as vivências emocionais nesse 

período paradoxal para os/as estudantes da UFSC, sendo que, nesse 

caso, as mulheres cis, as pessoas com identidade não cisgênero, as 

pessoas que se identificaram como sendo da cor amarela e da raça 

indígena foram as que relataram pioras mais significativas na sua 

situação de saúde mental e aquelas que expressaram uma maior 

experiência de ameaças futuras. Outras pesquisas mostraram como as 

condições de vida, renda e contextos territoriais vulneráveis 

implicaram no modo como as pessoas vivenciaram o distanciamento 

social na pandemia com maior impacto e o modo como lidaram com seu 

próprio cuidado e sobrevivência (Natividade et al., 2020).  

O distanciamento social foi um impacto para toda a humanidade 

nessa pandemia, comprovando, mais uma vez, que a sociabilidade é 

pedra fundamental de nosso processo de subjetivação. A relação entre o 

distanciamento social e a piora nas condições de saúde mental de 

estudantes universitários ficou demonstrado em nossa pesquisa e 

indica a necessidade de as universidades buscarem mediar processos de 



46  •  Acolhe UFSC: Atenção Psicossocial para a comunidade universitária em tempos de COVID-19 

mediação social no período pós-pandêmico. A pesquisa analisou o papel 

de mediação das relações interpessoais nas experiências de suporte e 

resiliência de estudantes na pandemia e indicou que os universitários 

que relataram uma maior qualidade de relações interpessoais tiveram 

uma adaptação escolar melhor do que seus colegas (Zhang et al., 2021).  

As relações interpessoais também podem influenciar a adaptação escolar 
entre os estudantes universitários por meio das influências mediadoras em 
série do suporte social e da resiliência. Os resultados sugerem que oferecer 
treinamento para fortalecer as habilidades de interação interpessoal dos/as 
alunos/as pode avançar o apoio e as oportunidades necessárias para 
construir resiliência, sendo assim uma maneira e�caz de reduzir os 
problemas de adaptação escolar no período pós-epidêmico. Os resultados 
deste estudo são, portanto, instrutivos para a educação em saúde mental 
durante essa difícil era. (Zhang et al., 2021, p. 102). 

Sendo assim, é um desafio às universidades garantir a inclusão 

dos/as estudantes no processo acadêmico e a manutenção da qualidade 

no processo de ensino-aprendizagem no período pós-pandêmico, a fim 

de, dentro do possível, minimizar os efeitos negativos da pandemia e da 

própria precarização acadêmica ocorrida no ensino remoto nesse 

período. As universidades terão que buscar, dessa forma, estratégias de 

enfrentamento para os impactos psicossociais que essa situação tem 

trazido para os universitários. Algumas estratégias vêm comprovando 

seu efeito promotor de saúde mental para esse público, tais como as 

propostas de suporte técnico para escuta, psicoterapia breve e plantão 

psicológico emergencial (Veber et al., 2020). Da mesma forma, grupos 

para treinamento de competências socioemocionais (Antônio et al., 

2021) e práticas de “atenção plena” (mindfulness) (Dos Anjos et al., 2019), 

assim como os grupos de desenvolvimento de habilidades sociais, 

criados para instrumentalizar os universitários para um melhor manejo 
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das demandas contextuais, com vistas a desenvolver estratégias de 

enfrentamentos saudáveis (Dos Anjos et al., 2020).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia da COVID-19 mostrou-se como processo disruptivo, 

muito longo e intenso em suas determinações sociais, na medida em que 

trouxe uma ameaça à vida, de forma radical, mas também a 

desestruturação de condições de trabalho e uma modificação abrupta e 

radical das condições de ensino e aprendizagem. Todas essas questões 

foram potencializadoras de sofrimento psíquico, intensificando 

vulnerabilidades psicossociais daqueles que já sofriam anteriormente e, 

ainda mais, constituindo novas experiências de mal-estar com pessoas 

que ainda não tinham problemas. 

As condições de estudo e trabalho nas universidades trazem, 

mesmo em tempos normais, aspectos estressores para a saúde mental 

de quem nela convive, pois há uma demanda excessiva de atividades 

acadêmicas e de produtividade entre professores/as e estudantes de 

graduação e pós-graduação, assim como a sobrecarga de trabalho entre 

servidores técnico-administrativos devido ao grande número de 

trabalhos necessários e à falta de pessoal. Essa situação tendeu a se 

agravar em tempos de pandemia da COVID-19, com o distanciamento 

social e a exigência de trabalhos e aulas remotas, com todas as questões 

que decorreram dessa nova emergência. Nesse sentido, as condições 

pessoais e sociais somaram-se com aos desafios laborais e acadêmicos 

desses tempos de distanciamento e atividades virtuais para as pessoas 

que estudam e trabalham na UFSC, produzindo aumento considerável 

do sofrimento psíquico entre a população da Instituição, em especial, 

entre os/as estudantes. 
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Pôde-se constatar o impacto que a situação vivida em relação ao 

distanciamento social, ao isolamento de colegas e professores/as, ao 

próprio distanciamento do ambiente universitário, assim como com a 

entrada impositiva das atividades acadêmicas virtuais veio a 

intensificar, para muitos, os sofrimentos psíquicos, que tiveram sua 

expressão em sentimentos como solidão, medo, tristeza, depressão, 

ansiedade e ideação suicida. Nas respostas abertas do questionário 

apareceram de forma explícita através de frases e comentários a 

dificuldade de vislumbrar um futuro pós-pandemia, dada a constatação 

dos impactos dessa paralisação na carreira universitária, na 

preocupação com a recuperação das condições sociais, econômicas 

próprias ou do país. Em relação às implicações acadêmicas, podem-se 

notar, de um lado, uma expressão de prejuízo acadêmico, um 

sentimento de desamparo frente às políticas que estavam vigentes no 

país no mesmo período da pandemia, o sentimento de um luto por 

aquilo que não foi vivido no ano de 2020 e 2021, acarretando uma perda 

de esperanças nas expectativas de futuro. 

Com os dados quantitativos da pesquisa ficou constatado que toda 

a comunidade UFSC teve prejuízos psicossociais relacionados à 

pandemia da COVID-19, com suas exigências de distanciamento social, 

trabalho e aulas remotas, com uma percepção de prejuízo na condição 

de bem-estar e saúde mental por 73,3% dos/as respondentes. 

Entretanto, merecem especial atenção a categoria de estudantes, 

sobretudo, os de pós-graduação, que foram os que relataram maiores 

índices de sofrimento psíquico e de agravamento de sintomas. Da 

mesma forma, destaca-se a questão de gênero, sendo que mulheres e 

pessoas com identidade não cisgênero foram que perceberam impactos 

mais significativos em termos de sua condição de saúde mental. Esses 
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grupos merecem atenção especial e políticas universitárias de 

prevenção e promoção da saúde mental dirigidas a elas.  

Nessa direção, serão narradas nas páginas que se seguem a 

experiência do projeto Acolhe UFSC, desenvolvido pela Comissão 

Permanente de Monitoramento da Saúde Psicológica Universitária – 

COVID-19 como uma forma de acolhimento e de enfrentamento das 

demandas de sofrimento psíquico tão intensamente vivenciado pelos/as 

estudantes da UFSC nesse período paradoxal para a humanidade.  
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3  
AOS ERRANTES QUE VAGAVAM NAS NOITES 

PANDÊMICAS, A NOSSA COMPANHIA: 
NOTAS PARA UMA POLÍTICA DO ACOLHIMENTO 

Lucas Emmanoel C. de Oliveira 

INTRODUÇÃO 

Era 11 de março de 2020 quando foi decretado estado de pandemia 

da COVID-19 pela Organização Mundial de Saúde (OMS). No mundo, 

perdemos mais de sete milhões de vidas (OMS, 2024), apenas no Brasil 

foram 710.427 (Brasil, 2024). Funesto acontecimento histórico, a pandemia 

deflagrou de modo radical a barbárie política e o inelutável desamparo da 

condição humana, sobretudo de certas vidas, na medida em que as 

mesmas não tiveram condições de proteção, tratamento e cuidados.  

Como resposta a esse complexo quadro social da Pandemia no 

Brasil, destacamos ao menos duas: por um lado, a reafirmação da morte 

de certas vidas historicamente matáveis e, por outro, a solidariedade 

que produziu laços sociais ante às mortes, às perdas, ao luto, à dor e ao 

sofrimento. No tempo pandêmico, não sabíamos precisamente como 

seguir, afinal, o vírus era invisível e, ao mesmo tempo, onipresente, 

onipotente e fatal. Defrontamo-nos com a nossa errância ante ao 

enigma de que tudo poderia se acabar, para sempre. A angústia 

experimentada aí poderia ser acolhida e acompanhada, o que foi 

testemunhado pelo "Projeto de Extensão de Acolhimento Psicossocial à 

Comunidade Universitária da Universidade Federal de Santa Catarina 

em tempos de COVID-19", que ofereceu atendimento psicossocial aos 

sujeitos dessa instituição, de modo individual e em grupo, durante o 

período de 2020/2 a 2021, quando foram realizados 2.040 atendimentos.  
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Esse projeto reuniu 122 psicólogas(os) e psicanalistas que, 

voluntariamente, atenderam a comunidade universitária. Para cada 

grupo de escutantes foi designado um que pudesse fazer a supervisão e 

a mediação entre o grupo de voluntários(as) e o núcleo daquele projeto. 

Nesse trabalho, ocupei a função de acompanhar os sujeitos voluntários, 

o que me suscitou questões, as quais me proponho a desenvolver neste 

texto: quem e o que se acolhe? O que é acolher? Quem acolhe? O que será 

introduzido pela reflexão sobre o contexto pandêmico no Brasil e suas 

implicações na produção de sofrimento psíquico e fundamentado pela 

psicanálise e teorias sociais críticas.  

A PANDEMIA COMO RESPOSTA POLÍTICA AO REAL DO VÍRUS: 

APONTAMENTOS PARA O ACOLHIMENTO  

A palavra acolher provém do latim acolligere, uma aglutinação 

entre ad (a) e colligere (com - junto + legere - reunir), que pode ser 

entendido como receber o outro e uni-lo a nós, hospedar, abrigar, 

oferecer uma guarida onde o sujeito possa se sentir protegido. Acolher 

é um gesto que implica necessariamente no reconhecimento da 

humanidade do outro e na oferta de condições objetivas para a sua 

existência. Portanto, esse gesto de acolher o outro não é abstrato, 

imediato e simples, é constituído por múltiplas mediações – subjetivas 

e políticas – que compõem uma gramática da sensibilidade que vão 

tornar certas vidas acolhidas e outras não. Nesse sentido, ante o nefasto 

real do vírus da COVID-19, interrogamos sobre o modo como se 

respondeu aos seus efeitos, para o qual o Brasil pode ser considerado 

um laboratório mundial. 

Assim, refletir sobre as condições que conduziram ao que se tem 

nomeado de "genocídio" no Brasil (Brasil, 2021b) tem relação direta com 

uma política do acolhimento.  
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Conforme as evidências das Comissões Parlamentares de Inquérito 

da COVID-19 (Senado, 2021), muitas mortes teriam sido evitadas se as 

medidas de proteção tivessem sido implementadas coletivamente e 

politicamente. Mesmo com a medida de cooperação internacional da 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020) de isolamento físico como 

prevenção – tratando-se aí de um dever jurídico –, o Governo Federal 

brasileiro se encaminhou em movimento contrário aos cuidados 

exigidos: em 24 de março de 2020, em Rede Nacional, o então presidente 

Jair Bolsonaro afirmou que “[..] devemos, sim, voltar à normalidade”, e 

que se deve "[...] abandonar o conceito de terra arrasada, a proibição de 

transportes, o fechamento de comércio e o confinamento em massa” 

(Globo, 2020a), o que corresponde a um notório negacionismo, que é 

reafirmado quando ele nomeou os efeitos da COVID-19 de "gripezinha", 

subestimando o uso de máscara como prevenção e acusou a imprensa 

de "histeria" (Globo, 2020a). Esse negacionismo na política conduziu a 

uma insuficiência nos informativos sobre a gravidade do problema, bem 

como sobre as medidas sanitárias necessárias de prevenção da doença. 

Tal representante federal, por inúmeras vezes, defendeu o uso de 

cloroquina, comprovadamente ineficiente para o tratamento dos efeitos 

do vírus (Guerra, 2023). Além disso, Bolsonaro recusou a vacina contra 

a COVID-19, formalmente, 11 vezes (Guedes, 2020; Senado, 2021). Diante 

disso, o que quer um governo que recusa oficialmente medidas que 

poderiam salvar vidas?  

Frente às milhares de vidas ceifadas no Brasil pelo vírus, quando 

se observou o início dos casos, Bolsonaro profere: "E daí? Lamento. Quer 

que eu faça o quê?"; "Sou Messias, mas não faço milagre" (Garcia, Gomes 

e Viana, 2020). E mais, "Essa é uma realidade, o vírus tá aí. Vamos ter 

que enfrentá-lo, mas enfrentar como homem, porra. Não como um 

moleque. Vamos enfrentar o vírus com a realidade. É a vida. Todos nós 
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iremos morrer um dia." (Gomes, 2020b). Por fim, quando perguntado 

pela quantidade crescente de mortes, o tal presidente respondeu: "Eu 

não sou coveiro, tá?" (Gomes, 2020b).  

O defrontamento com esses discursos proferidos pelo Governo 

Federal se faz necessário para a constituição de um projeto social e de 

uma memória, afinal, "Um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos 

encerrado na esfera do vivido, ao passo que o acontecimento lembrado 

é sem limites, porque é apenas uma chave para tudo que veio antes e 

depois" (Benjamin, 1994, p. 37), para que, assim, as condições que 

levaram ao Bolsonarismo, como sintoma do Brasil, não se repitam.  

Portanto, ao contrário de Bolsonaro, defendemos o trabalho do 

coveiro como um gesto de acolhimento, na medida em que isso 

demonstra que a vida que morreu foi reconhecida como humana, 

importante e amada. Sobre isso, Lacan (2005, p. 36) nos ensina: “O que 

caracteriza a espécie humana é justamente cercar o cadáver de algo que 

constitua uma sepultura, de sustentar o fato de que isso durou. A lápide 

ou qualquer outro sinal de sepultura merece exatamente o nome de 

‘símbolo’. É algo humanizante”. 

Por mais absurdos que sejam aqueles discursos, eles estão fundados 

em uma racionalidade irracional eminentemente capitalista, neoliberal, 

racista, machista, xenofóbica, etarista, aporofóbica, dentre tantas 

violações, que caracterizam certas vidas como matáveis e encontram 

adesão subjetiva em determinados grupos sociais brasileiros justamente 

porque foram estes que elevaram o "pequeno grande homem" ao poder 

(Adorno, 2015, p. 172), para, assim, tornarem instituídas as violências às 

diferenças que não correspondem ao "pacto narcísico" psicopático (Kaës, 

2011) do domínio social brasileiro. Dessa forma, esses grupos identificados 

com Bolsonaro e os demais que não constituíram resistência crítica aos 

efeitos incisivos e alienantes dos discursos negacionistas foram 
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capturados pela propaganda massiva de fake news, sendo potencializados 

a terem condutas também negacionistas: como uma falsa crença de um 

tratamento preventivo, ao recusarem o uso de máscaras e o isolamento 

físico, de modo que a sensibilidade ao outro foi se convertendo friamente 

em indiferença – o que é precedido pela própria história brasileira que tem 

nos preparado para sermos insensíveis a alguns outros. Dentre tantas 

mostras disso, rememoramos a truculência de um senhor que, ao ver 100 

cruzes na areia da praia de Copacabana em homenagem às vítimas da 

COVID-19, foi furiosamente ao memorial e arrancou-as, esbravejando que 

aquilo se tratava de um atentado contra as pessoas e que se estava criando 

pânico (Globo, 2020b).  

Se para se proteger das ameaças do vírus se fazem necessárias 

condições sociais e econômicas básicas, e levando em conta que grande 

parte da população brasileira sobrevive miseravelmente e, ainda assim, se 

tem condutas negacionistas e políticas que abdicam de democratizar 

aquelas condições, deparamo-nos aí com o imperativo: deixe morrer. 

Nesse sentido, a COVID-19 não restrita a uma apreensão biológica 

evidencia a pandemia como, sobretudo, política, acometendo grupos 

sociais de modos distintos, como: indígenas, negros, mulheres, moradores 

de favela e periféricos, refugiados, LGBTQIA+, carcerários, migrantes, 

trabalhadores informais, crianças e adolescentes, sujeitos com deficiência 

e transtornos mentais (Matta et al., 2021). Isso reafirma aquela 

racionalidade irracional na qual a economia se mantém suprema sobre a 

descartabilidade de cadáveres não rentáveis e, portanto, não acolhidos. 

A pandemia pode ser apreendida como um sintoma social no Brasil 

ante o real do vírus, o que teve efeitos na produção de sofrimento 

psíquico dos sujeitos. E, antes de indicarmos algumas manifestações de 

sofrimento na pandemia, adentremos no que é estruturante na 

constituição subjetiva: o desamparo.  



58  •  Acolhe UFSC: Atenção Psicossocial para a comunidade universitária em tempos de COVID-19 

DESAMPARO E LAÇO SOCIAL  

Com a psicanálise, concebemos o sofrimento como um conflito 

insuportável entre desejos e ideias, que se manifesta como um excesso 

que põe a simbolização psíquica no limite. Frente a esse conflito, os 

sujeitos produzem sintomas como uma forma, possível, de lidar com o 

que é insuportável, o qual despedaça a fictícia consistência imaginária 

do eu e pode conduzir ao desamparo. O que nos permite indicar, desde 

já, que ninguém está a salvo do sofrimento, pois ele faz parte do próprio 

mal-estar na civilização (Freud, 2014b). O que entra em questão é o quão 

de sofrimento a mais é produzido, que será refletido por Freud (2014b, 

p. 12): “[...] não é preciso dizer que uma civilização, que deixa um número 

tão grande de seus componentes insatisfeitos e os leva à revolta, não 

tem nem merece ter a perspectiva de uma existência duradoura”. É por 

isso mesmo que o sujeito do inconsciente convocado a se haver com esse 

desamparo não é uma mônada, indissociável e dicotomizado dos 

processos sociais que, inclusive, são a única possibilidade de emergência 

do sujeito. Nesse sentido, sujeito e sociedade não são separados um do 

outro, tampouco iguais, mas se dão moebianamente1 e em tensão.  

No texto Projeto para uma psicologia científica (1895) Freud trata 

sobre a fundação do psiquismo, para o qual o desamparo lhe é 

estrutural, pois é em decorrência deste que o filhote, por meio de uma 

descarga, solta um grito de dor e um Outro vem lhe oferecer amparo sob 

a forma de uma ação específica, que se dará como experiência 

primordial de satisfação que vai Outrificar o filhote, constituindo aí 

uma memória de satisfação que conduzirá o movimento desejante do 

 
1 Diferente da geometria euclidiana na qual interno e externo são excludentes e separados, a faixa de 
moebius, na sua torção, apresenta uma continuidade estrutural, em que, ao deslizar o dedo em um lado, 
se é conduzido necessariamente ao outro lado. É com essa visualização de dimensões não excludentes 
entre si que concebemos sujeito e sociedade na psicanálise. 
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sujeito na tentativa, sempre malograda, de restituir aquela satisfação. 

Mas também nos defrontamos com o fato de que a criança que vem ao 

mundo pode não ser bem acolhida, o que não será sem implicações: 

"crianças acolhidas com rudeza e sem carinho morrem facilmente e de 

bom grado. Ou utilizam um dos numerosos meios orgânicos para 

desaparecer rapidamente ou, se escapam a esse destino, conservarão 

um certo pessimismo e aversão à vida" (Ferecnzi, 1999, p. 49).  

Destacamos que essa experiência humana do desamparo é "a fonte 

primordial de todos os motivos morais" (Freud, 2017a, p. 363). Esta 

indicação de Freud é importante para se pensar a clínica e a política de 

acolhimento, pois quando o "outro semelhante" reconhece o bebê como 

humano e se sensibiliza com o seu grito de dor, oferece a ele o devido 

amparo, testemunhando a interdependência e a sociabilidade como 

ontologia humana. A partir desses primórdios, o desamparo pode levar a 

uma experiência angustiante que singulariza o sujeito por meio do seu 

sintoma, na medida em que este se defronta com o vazio e é convocado a 

criar; pode também conduzir o sujeito a um Outro potente que lhe venha 

amparar, falsamente, daquilo que lhe é estrutural; e é condição para a 

sobrevivência e para o laço social, o que requer condições objetivas para a 

manutenção da vida, pois o desamparo nos liga ao outro. Defrontamo-nos 

com a inelutável fragilidade e não garantias do laço social, o que requer, 

politicamente, uma moral como acordos sociais de uma particularidade 

histórica que possa reafirmar a vida por meio da solidariedade.  

No entanto, é irrevogável o fato de que “há “sujeitos” que não são 

exatamente reconhecíveis como sujeitos e há “vidas” que dificilmente – 

ou, melhor dizendo, nunca – são reconhecidas como vidas” (Butler, 2017, 

p. 17). Sobre isso, a moral que se funda frente ao desamparo vai compor 

um conjunto de normas que, quando repetidas, produzem e deslocam os 

termos por meio dos quais vai se dar a "condição de ser reconhecido", o 
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que vai preceder a experiência de "reconhecimento" (Butler, 2017, p. 19). 

É justamente essa condição de ser reconhecido que vai constituir a 

gramática para a sensibilidade ao outro que conduzirá ao acolhimento, 

o que é fundamental para o trabalho com o sofrimento, pois, ainda que 

este decorra eminentemente da relação com o outro (Freud, 2017c), é 

também no laço social que podemos encontrar acolhimento para a 

elaboração possível do que faz sofrer e sustentar a errância, ante o risco 

de cair na objetificação do gozo do Outro.  

PANDEMIA E SOFRIMENTO PSÍQUICO  

Com essa objetividade política que se deu na pandemia, podemos 

considerar que, além do sofrimento psíquico ter se intensificado (Matta, 

2021), o mesmo se atualizou com o aumento da precarização da vida e da 

rede de saúde pública e também foi produzido sofrimentos, pois a 

segurança e as supostas certezas se desfizeram nesse que foi considerado 

o "maior experimento psicológico do mundo" (Van Hoof, 2020). Ainda 

assim, penso que a relação pandemia e sofrimento não é tão imediata. Há 

muitas particularidades e singularidades a serem consideradas, de modo 

que os efeitos da pandemia nas subjetivações são múltiplos.  

Na Educação, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

em particular, com a necessidade das aulas remotas devido ao 

distanciamento físico e todas as implicações dessa mudança, o 

sofrimento psíquico tendeu a aumentar na pandemia, intensificado pela 

racionalidade produtivista, excesso de trabalhos e dificuldades nas 

condições de estudo e trabalho, um quadro que já se apresentava em 

tempo anterior a esse período. 

Como já indicamos, enquanto o vírus nos confronta com o real de 

não saber sobre ele, nem nos assegurarmos da completa proteção contra 
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a sua ameaça, a pandemia diz respeito ao modo como sujeitos e a 

sociedade puderam lidar com o vírus. Nesse sentido, destacamos, a 

seguir, algumas dessas manifestações.  

O negacionismo foi uma das expressões mais marcantes no Brasil, 

como uma forma de não se confrontar com a angústia do limite que o não 

saber e a morte nos impõe, o que envolve também o processo ideológico 

que, ao negar o vírus, permitiu que as vidas, sobretudo as mais 

vulnerabilizadas, fossem mortas. Constitutivo do negacionismo, 

considero, ainda, a tentativa de conciliação de conflitos, em que o sujeito, 

na tentativa de diminuir o seu desconforto, reduz a importância dos fatos 

que são dissonantes aos seus desejos e crenças, o que se deu por meio de 

desinformações e teorias conspiratórias exacerbadas através das redes 

sociais, onde realidades paralelas se deram como efeito de uma 

"dissonância cognitiva" (Festinger, 1975). Além disso, destacamos a 

projeção, um mecanismo clínico e político pelo qual se produzem 

inimigos para servirem de bodes expiatórios frente ao que não desejamos 

nos defrontar, como propalar a associação entre vacina da COVID-10 e o 

desenvolvimento de Aids, como fez Bolsonaro (Falcão e Vivas, 2022).  

Diferente dessa manifestação negacionista foi o medo da 

contaminação pelo vírus, em que a ansiedade passou a ser um alerta 

corrente, afinal, a morte estava à espreita. Em um grau mais intenso, 

foram sujeitos que passaram a viver esse medo com uma proporção 

maior, ao ponto de reconhecer em si a sintomatologia da COVID-19, sem 

tê-la: experiências de angústia, falta de ar e sensação de “coração na 

boca” foram confundidas com os sintomas do coronavírus. 

Acrescentamos os rituais obsessivos que para alguns sujeitos com 

posição subjetiva neurótica obsessiva passaram a lavar a mão 

compulsivamente, evitar tocar nos outros e até em si, a esterilizar todas 
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as superfícies da moradia, gozando2 com as excessivas medidas de 

proteção. Além da singularidade de cada sujeito, certamente que o 

turbilhão de notícias, a gravidade das condições de saúde do país e a 

frequência progressiva de óbitos colaboraram para essa identificação 

alienante aos sintomas.  

A necessidade de ter que ficar em casa foi uma problemática. 

Mesmo com os subterfúgios inventados para lidar com as inseguranças 

e a solidão, os sujeitos foram provocados a se escutarem e a se 

enxergarem. É como se as paredes da casa fossem espelhadas e ecoantes, 

dificilmente o sujeito poderia fugir de si. Ademais, o imaginário 

midiático, televisivo e das redes sociais tiveram uma pregnância e uma 

intensificação, de modo que o olhar passou a substituir os encontros e 

o toque, sendo assim, via de laço social. O estar junto se converteu em 

uma hiperconvivência, na qual a radical diferença de si e do outro se 

amplificaram, tornando a vida junto muito conflituosa, o dilema do 

"porco espinho" acossou as famílias; em 2021 aconteceram 386,8 mil 

separações, uma alta de 16,8% frente a 2020, quando tiveram 331,2 mil 

divórcios (IBGE, 2023).  

Evidenciamos, ainda, que casa não é necessariamente um lar, ou 

seja, um lugar de cuidado e proteção: as mulheres e as meninas 

passaram a viver mais tempo com os violentadores – já que a maior 

parte desses são pessoas conhecidas –, a perda da renda familiar, a 

intensificação dos desentendimentos e tensões e o afastamento da rede 

de proteção externa vulnerabilizam mais ainda as mulheres (Fórum..., 

2021). Acrescento os sujeitos LGBTQIA+, para os quais ficar em casa é 

 
2 O gozo na psicanálise faz referência a uma compulsão à repetição que ultrapassa o binômio prazer-
desprazer e não tende à estabilidade, como Freud (2013d, p. 19) indicou: "é incorreto falar na 
dominância do princípio de prazer sobre o curso dos processos mentais. Se tal dominância existisse, a 
imensa maioria de nossos processos mentais teria de ser acompanhada pelo prazer ou conduzir a ele, 
ao passo que a experiência geral contradiz completamente esta conclusão”. 
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também um risco de violência e de morte (Brasil, 2021). Não podemos 

deixar de lembrar de sujeitos que foram expostos sistematicamente a 

perigos de contaminação, sem poderem se isolar.  

Como medida emergencial, o estudo e o trabalho de forma remota 

foram uma necessidade. Se por um lado, o distanciamento físico dos 

laços sociais na Universidade pode minorar o sofrimento psíquico de 

alguns e algumas estudantes e servidores(as) da UFSC que tinham a 

dinâmica institucional como aversiva, por outro, o distanciamento 

físico produziu sofrimento e vulnerabilidade para muitos que têm a 

Instituição como uma das principais redes de reconhecimento, apoio e 

acolhimento. Acrescentemos a este último ponto os prejuízos na vida 

acadêmica dos(as) estudantes, como a dificuldade de aprendizagem, a 

incidência da evasão, as dificuldades de acesso à internet, a sobrecarga 

e o esgotamento com as aulas online, também de professores(as), para 

quem a imposição técnica do ensino remoto emergencial foi desafiadora 

e desgastante; o que foi agravado pelos cortes progressivos de recursos 

para as Universidades, acusadas de promoverem "balbúrdia", tendo um 

efeito direto em estudantes de graduação e pós-graduação que 

dependiam de bolsas. Esse conjunto de mudanças abruptas, além da 

própria pandemia, colaboraram para o sofrimento, com expressão 

alarmante: 94,3% dos/as estudantes da UFSC tiveram sua saúde mental 

impactada pela pandemia, manifestando-se, sobretudo, em ansiedade 

(39,3%), estresse (37,6%) e desânimo (37,6%) (Caponi et al., 2021) e, nesse 

contexto, 73,3% dessa comunidade teve prejuízos nas condições de 

saúde mental e física (Schneider et al., 2021).  

As contínuas mortes que testemunhamos no Brasil fizeram com 

que nos deparássemos de modo radical com a nossa própria finitude e 

ameaça de morte, exigindo do psiquismo e do coletivo um trabalho de 

luto, de elaboração imaginária e simbólica do real da perda que pouco 
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tivemos possibilidades de realizar, tanto da vida que tivemos quanto das 

vidas que foram embora para sempre. Sobre isso, na comunidade UFSC, 

24% (848) de sujeitos perderam familiares e amigos (Schneider et al., 

2021). Fazer o luto é uma forma de deixar o ente querido ir embora e, 

dessa forma, encontrar-se com o vazio que poderá ter suas bordas 

enfeitadas pelas memórias amadas. Contudo, penso que a precariedade 

desse simbólico, a crise da civilização construída até então, além de toda 

a humilhação da população brasileira pelo Governo Federal, 

dificultaram esse processo de luto, mantendo os sujeitos fixados ao ente 

perdido, restando uma ferida aberta, que [...] "esvazia o Eu até seu total 

empobrecimento” (Freud, 2013b, p. 258), caracterizando a melancolia, a 

qual pode conduzir ao suicídio (Freud, 2013b).  

Em que pese o fato da incidência do suicídio nos últimos anos no 

mundo e o aumento nas Américas, desde o ano 2000 (Lange et al., 2023), 

a pandemia, por ter produzido e intensificado o sofrimento de uma 

grande parte da população, pode ter suscitado os casos de suicídio. Entre 

os(as) estudantes da UFSC, 46,1% responderam que já pensaram em tirar 

a própria vida, sobretudo aqueles que estão na faixa entre 17 a 26 anos, 

graduandos/as e autodeclarados/as pretos/as, pardos/as e indígenas 

(Caponi et al., 2021); na comunidade UFSC, 31,6% apresentou algum grau 

de vontade de acabar com a própria vida, 12,2% planejou suicídio e 3% 

efetuou tentativa de suicídio (Schneider et al., 2021). O suicídio é uma 

revelação da gravidade das condições objetivas e subjetivas da vida, com 

as quais a Universidade precisa se implicar.  

Situações de sofrimento como essas que foram indicadas se 

manifestaram nos acolhimentos feitos pelo "Projeto de Extensão de 

Acolhimento Psicossocial à Comunidade Universitária da Universidade 

Federal de Santa Catarina em tempos de COVID-19". Instigado por esse 

trabalho, não me proponho a tratar sobre como se deu, 
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metodologicamente, o acolhimento, mas, especificamente, sobre a 

construção do conhecimento sobre o acolhimento. 

SOBRE A EXPERIÊNCIA DO ACOLHIMENTO  

A educação, em seu sentido amplo, como socialização, carrega um 

projeto de formação e sociedade. Educação vem da palavra educar que, 

por sua vez, tem origem no latim educare, derivada de ex (fora, exterior) 

e educare (conduzir para). Dessa forma, educação para o mundo exterior 

e para fora de si reafirma a alteridade que é constitutiva do sujeito, pois, 

afinal, "Nunca estamos em nós; estamos sempre além" (Montaigne, 

1996, p. 39). Se no movimento do processo educativo é fundamental que 

seja apresentada a objetividade social construída até então aos que estão 

chegando, é igualmente imprescindível que educadores renunciem 

parte do seu narcisismo alienante para que os sujeitos possam se 

inscrever de modo singular na Universidade, transformando-a. Para 

isso, faz-se necessário o gesto de acolher, o qual decorre de um projeto 

social e educativo que reafirma a humanidade e a radical diferença de 

todos os sujeitos.  

Sendo assim, o acolhimento é político, pois é constituído por uma 

gramática que revela quais serão os sujeitos que serão acolhidos, o que 

nos conduz a indicar que o acolhimento não tem sido democrático, como 

testemunhamos na pandemia. Ademais, o gesto de acolher é via para 

que o sujeito acolhido possa se inscrever no que foi construído até então, 

questioná-lo e transformá-lo; é clínico, pois há nesse processo um gesto 

de sustentação e cuidado ao insuportável que foi expulso pelo eu e que 

retorna sob forma de sintoma, solicitando acolhimento, companhia e 

invenção; é estético, porque a qualidade de sentir no encontro com o 

outro põe o centramento do eu no limite, o que se dá na experiência de 
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estranho-familiar pela qual o eu é descentrado e convocado a inventar 

algo em torno do vazio que lhe é constitutivo; é ético por todos os outros 

elementos e, sobretudo, por dizer sim à radical diferença que nos é 

constitutiva. Dessa forma, o acolher se apresenta aqui como um 

princípio de práxis, não apenas como um momento, um procedimento 

ou inerente apenas à clínica, mas à educação, à Universidade e à 

Sociedade. E o acolhimento, como experiência referida ao encontro 

entre sujeitos, se revelará e será significado como tal sempre a 

posteriori, pondo-se em um contínuo devir e sem garantias. Com esse 

horizonte reflexivo, questionamos: quem e o que se acolhe? O que é o 

acolher? Quem acolhe?  

 

● Quem e o que se acolhe?  

 

Para se pensar a experiência do acolhimento se faz necessário, 

inicialmente, se questionar sobre quem e o que se acolhe, para então se 

refletir sobre o gesto de acolher e sobre quem acolhe. Ao partirmos da 

apreensão imediata de acolher como receber, hospedar, tornar familiar, 

somos levados(as) a reconhecer que há algo e alguém que ainda não foi 

acolhido. Dessa forma, quem se acolhe são os sujeitos que, na sua errância, 

endereçam-se a um outro acolhedor. Nesse projeto em questão, foram 

sujeitos da comunidade UFSC. Assim, se é para o Outro ao qual sempre nos 

endereçamos (Lacan, 2002), é também nele onde o sujeito encontra uma 

casa para se abrigar (Lacan, 1963), com toda não garantia, portanto, 

errância que isso implica, posto que o Outro é barrado e inconsistente.  

Especificamos que o Outro – representado na álgebra lacaniana 

por um A maiúsculo, abreviatura de Autre (Outro) – alude à rede 

simbólica que constitui a moldura fantasística entre o sujeito e o outro 

– escrito com "o" minúsculo referido ao outro imaginário e concreto da 
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vida. Sendo assim, o Outro é representado pela cultura, o Estado, a 

Universidade, contudo, subjetivados de modo singular pelos sujeitos, 

tornando a relação sujeito e Outro descontínua e um reino de equívocos.  

No entanto, quem é aquele a ser acolhido senão, até então, o 

estrangeiro? Este, que pode ser tratado como inimigo e também como 

hóspede, carrega o questionamento sobre as fronteiras que estabelecem 

a política de sensibilidade ao outro. Derrida (2003, p. 6) indica que "[...] 

o estrangeiro sacode o dogmatismo ameaçador do logos paterno [...], 

como se o estrangeiro devesse começar contestando a autoridade do 

chefe, do pai, do chefe da família, do ‘dono do lugar’, do poder de 

hospitalidade [...]". A pandemia no Brasil, como nós apresentamos, 

revelou de forma cruel a antidemocracia do acolhimento, por meio do 

imperativo: deixe morrer!  

Mesmo com o idealismo prenhe em Paz Perpétua, de Kant (2008), 

frente à hostilidade universal, o filósofo propõe a hospitalidade 

universal como projeto racional do horizonte político, o que pode 

inspirar os Direitos Humanos e uma política democrática de 

acolhimento. Mas, sim, estamos advertidos(as) de que a despeito da 

coerência do eu, ou de uma apreensão iluminista de ordem e progresso, 

Freud (1933) denuncia o fato de que não há uma antítese entre 

civilização e barbárie, muito pelo contrário, elas são constitutivas uma 

da outra. Essa é a resposta não conciliadora de Freud (2013e) à pergunta 

de Einstein: “Por que a guerra?”.  

E o que se acolhe? Da mesma forma que o estrangeiro põe em 

questão as fronteiras políticas para o acolhimento, podemos dizer que o 

estranho irrompe as fronteiras do centramento egóico. Nesse sentido, o 

que solicita acolhimento é o estranho, a inquietante estranheza que se 

tornou insuportável e descentraliza o eu, atualizando o fato de que este 

“não é senhor de sua própria casa” (Freud, 2013c, p. 153). Nesse sentido, à 
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revelia da razão cartesiana, a experiência psicanalítica testemunha que 

não somos in-divíduos, pelo contrário, somos divididos, por conseguinte, 

sujeitos do inconsciente, o que é efeito do processo de recalcamento que 

mantém o insuportável à distância, transformando o consciente em 

inconsciente, o qual, por sua vez, retorna cifrado no sintoma.  

“O homem encontra sua casa num ponto situado no Outro” (Lacan, 

2005, p. 58), mas essa casa, referida ao eu, nunca é completamente sua, 

ela é assombrada pelos outros constitutivos do sujeito e pode 

desmoronar. Em relação a essa experiência de estranheza e incômodo, 

Freud (1919) cunhou a expressão e o conceito: Das Unheimlich. Por meio 

de uma análise semântica, o autor constatou que a palavra heimlich 

carrega tanto o significado de estranho quanto de familiar e o prefixo 

de negação un é indicativo de negação, mas que, para além, reafirma e 

intensifica a negação, de modo que em Unheimlich há uma inquietante 

estranheza familiar. Freud (2017d, p. 238) o definirá como “aquela 

categoria do assustador que remete ao que é conhecido, de velho, e há 

muito familiar”. É uma experiência entre o recalcado, passível de ser 

simbolizado e o não-sentido do real, insimbolizável, irrepresentável que 

é experimentado por meio dos efeitos que provocam no nosso corpo e 

se repete de modo compulsório como marca da singularidade.  

Como vimos anteriormente, a pandemia produziu sofrimento, 

pois, afinal, os sujeitos foram colocados em experiências limites; 

intensificou o sofrimento que já existia, visto que essas mesmas 

condições levaram a desmoronamentos sociais e psíquicos; e atualizou 

o mais elevado grau de Unheimlich: a morte, que nos é familiar desde o 

nascimento e também estrangeira, rememorando nossa condição de 

desamparo. Assim, quem acolhemos são os estrangeiros em errância na 

vida e o que se acolhe é o que se põe como estranho.  
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● Acolher 

 

Reafirmamos o acolher como um gesto de reconhecimento da 

radical diferença do outro, referida ao seu modo singular de subjetivar 

a vida e estar no mundo, levando em conta a alteridade. Destacamos que 

o reconhecimento não se restringe a uma recognição perceptiva, mas 

implica, necessariamente, em dizer sim a essa vida que se apresenta e 

dar a ela condições de existência.  

O acolher é uma expressão que tem sido recorrente nos últimos 

anos no Brasil (Brasil, 2010), sobretudo, nos espaços e trabalhos em 

educação e saúde e, por isso, tem tido muitas apreensões, como 

apaziguar, orientar, dar conselhos, adaptar, recepcionar, fazer triagem, 

integrar, incluir, que partem de diferentes posicionamentos 

epistemológicos, conforme veremos a seguir: 
 

a) No afã de confortar o que é angustiante, o apaziguar pode ter uma função 

silenciadora para o sujeito em sofrimento, pois, ao invés de oferecer a escuta 

como suporte para o intolerável da angústia que convoca o sujeito a inventar 

algo frente ao vazio, quem se põe a apaziguar revela também a sua angustia e, 

sintomaticamente, busca um subterfúgio terapêutico para tentar tamponar o 

vazio do outro e de si.  

b) Orientar poderá ter um lugar de importância em relação aos procedimentos 

educacionais e fluxos institucionais para quem não tem as devidas informações 

e, de alguma forma, pode haver um tanto de acolhimento, mas esse feito, em 

outro contexto, pode se conduzir ao dar conselhos e adaptar, que na sua forma 

imediata se opõem ao acolhimento, já que são ações que reafirmam a fantasia 

onipotente daquele que o pratica, pois o que se reafirma é o saber do mestre. Ou 

seja, a ordem é que o sujeito siga o que é orientado e se adapte ao que é suposto 

como melhor, dessa forma, o sujeito adaptado, além de ser objetificado, 

colonizado, é recolocado em um lugar de impotência para manter a fantasia de 

superioridade daquele que se põe a acolher. O que se revela aqui é a posição 

colonizadora (Fanon, 2008).  
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c) Recepcionar alude a receber o outro e dar-lhe atenção e oferecer a instrução 

específica; ainda que o acolhimento possa envolver o recepcionar, este não se 

confunde com aquele.  

d) Fazer triagem se relaciona com o seguimento de um protocolo para se 

identificar, selecionar, separar, encaminhar, onde pode haver acolhimento na 

medida em que o contingente pode comparecer e escapar ao protocolo, contudo, 

também não são semelhantes.  

e) Subjacente à palavra e o gesto de integrar haveria um encaminhamento a um 

todo harmônico, onde uma nova peça é adicionada à engrenagem para o seu 

bom funcionamento, o acolhimento dos sujeitos parece se perder aí em nome 

de um papel a ser desempenhado.  

f) O incluir tem suas encruzilhadas na história das políticas educacionais no Brasil 

e parece remontar ao integrar, porque, ao passo que se põe como confirmação 

da diferença, em que o incluído é marcado como tal e é objeto dos 

procedimentos inclusivos na tentativa de perseguir o ideal institucional, pode 

segregar ainda mais o sujeito, além de não lhe oferecer as condições necessárias 

de acessibilidade, conduzindo-o ao longo do tempo à exclusão e à desistência. 

 

O gesto de acolher que propomos, orientado pela psicanálise, vai de 

encontro a essas apreensões mencionadas, ainda que em algum ponto 

possa haver uma relação na medida em que o sujeito tenha um lugar 

para existir na sua singularidade.  

O acolher é um gesto que diz sim à radicalidade da diferença 

revelada pelo estranho e pelo estrangeiro acolhido. Além de socializar o 

estrangeiro ao que foi construído até então, deixando com que ele 

também se inscreva de modo singular no laço social da instituição 

educativa, transformando-se e transformando a Universidade, quem 

acolhe é convidado a sustentar a experiência com o estranho que se 

manifesta no acolhimento, para que uma parte do estranho possa ser 

subjetivada e a outra parte, que resiste à elaboração, possa ser 

singularizada, fazendo elo com os Outros.  
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O acolher tem múltiplas mediações, formando uma gramática da 

sensibilidade ao outro composta por mediações históricas, econômicas, 

sociais, políticas, pedagógicas, epistemológicas e subjetivas. Sendo o 

acolher um princípio, o mesmo pode se dar de diferentes formas e por 

vários(as), cada um(a) naquilo que lhe concerne e é possível, pois, afinal, 

estudantes e demais integrantes são de toda a Universidade. Nesse 

espaço educacional, o acolhimento pode ser chamado de institucional 

na medida em que sustenta as diferenças e colabora para a socialização, 

a qual não se refere a uma convivência externalizada entre um e o outro, 

em que cada um se tolera, mas como uma forma de reconhecimento da 

diferença do Outro em nós, como parte não sabida do que somos. Isso 

pode ser suscitado pelas transformações curriculares, políticas, das 

relações estudantes-professores(as), nas estruturas e divisões 

arquitetônicas, nas intervenções que podem ser exercidas por 

professores(as), técnicos(as) administrativos(as) em educação e 

terceirizados(as).  

Um(a) professor(a) que acolhe, ao invés de culpabilizar e 

encaminhar de imediato, vai se implicar com as problemáticas que se 

apresentam em sala de aula, ou seja: alguma conduta ou procedimento 

está produzindo sofrimento, se sim, como colaborar para ser diferente?; 

parte do fato de que ensinar é uma construção que se dá na relação 

estudante-professor(a) que tem a escuta e a circulação da fala como 

imprescindíveis; acolhe as diferenças ao invés de tratá-las como 

desiguais, permitindo que possam transformar a metodologia de aula e 

a experiência educativa; ao apresentar teorias a estudantes, não vai 

apenas repeti-las, mas fazer uma reflexão crítica sobre as possíveis 

ideologias e violências ali permeadas; a autoridade docente não está 

apartada de vínculo, dessa forma, o gesto de acolher não deveria 

ameaçar a autoridade. Posto que estudantes não são apenas de 
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professores(as), mas de toda a Universidade, que TAEs possam também 

acolher os que estão chegando, colocando-se como mediação entre 

estudantes e Universidade, por meio da escuta e da proposição de 

intervenções frente ao que faz sofrer, tendo a emancipação como 

horizonte de trabalho. Da mesma forma, funcionários(as) 

terceirizados(as) acolhem por meio da atenção democrática que tem 

aos(às) estudantes.  

No contexto de uma instituição educacional, as bordas simbólicas 

e imaginárias do laço social e do próprio eu podem ser irrompidas pelo 

real da angústia, manifestando-se em uma agudeza de sofrimento que 

chamamos de crise, que não pode esperar; o que compareceu em muitos 

casos acolhidos pelo Projeto em questão ou em situações do cotidiano 

universitário. Dessa forma, esse trabalho estaria próximo ao que se 

chama de clínica da urgência subjetiva. Mas de qual clínica estamos 

falando?  

Destacamos que a etimologia da palavra clínica vem do grego 

klinikos (klíno: inclinar-se ou klíne: aquilo sobre o qual se deita), a qual 

pode ser concebida para a psicanálise como se inclinar ao sujeito para 

que este possa acontecer na vacilação do eu, deixando emergir o não 

saber do inconsciente que o movimenta. Isso se contrapõe ao olhar 

examinador dos sinais da doença feito pelo saber médico, onde 

predomina a doença em detrimento do sujeito; à medicamentalização; 

a uma clínica psicológica na educação que se põe como individualizante, 

a-histórica e adaptativa, como a história continua evidenciando (Patto, 

1990); a certos trabalhos que atuam para a higienização do sofrimento e 

para que estudantes tenham um alto-desempenho, autoeficácia, 

aderidos e ordenados pelo imperativo neoliberal (Laval, 2019). Assim, 

defendemos uma clínica na Universidade feita por vários que se põem a 

acolher, reconhecendo o sofrimento como efeito de determinações 
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singulares, institucionais e políticas, o que convoca a implicação 

subjetiva do sujeito com a queixa que apresenta e a implicação da 

Universidade no reconhecimento do seu lugar na produção, atualização 

ou intensificação do sofrimento, como condições para a invenção 

singular de algo que possa bordejar o real da crise subjetiva.  

Todavia, nesse contexto, como acolher? Nesse projeto foram 

oferecidos até seis atendimentos individuais a sujeitos em sofrimento 

psíquico da comunidade UFSC, além dos trabalhos em grupo. Destaco, 

aqui, alguns princípios orientadores, que não se tratam de metodologia, 

mas horizontes que possam colaborar na invenção de procedimentos:  

 

a) Acolher implica em sair do lugar ensimesmado do mestre a impingir os seus 

pressupostos – valores, crenças e preconceitos – no outro, pelo contrário, como 

o próprio termo nos convida, o gesto é de abertura para que o sujeito possa falar 

o que quiser e do modo como quiser, pois é aí que ele se perde e pode, ao mesmo 

tempo, reconhecer-se nos restos que caem de sua fala, possibilitando a 

"associação livre" e a "transferência" (Freud, 2013a), a qual designa a atualização 

dos modos de amar e odiar primordiais na relação com o analista ou com quem 

se põe a acolher.  

b) O sintoma na psicanálise é uma produção psíquica ante o mal-estar na 

civilização e à angustiante experiência de fragmentação da consistência do eu. 

Nesse sentido, o sintoma pode ser apreendido como crítica social ao atualizar o 

mal-estar que é indicativo do fato de que os sujeitos afastam-se da realidade 

“porque a encontra – na sua totalidade o em algumas de suas partes – 

insuportável” (Freud, 2017c, p. 223) –, na medida em que se torna insustentável 

viver os ideais sociais e universitários sem que isso provoque sintoma, ainda 

mais em um contexto pandêmico, de contínua precarização da vida, de perdas 

e mortes. Concebendo o sintoma como uma crítica social, vamos para além da 

sua aparência imediata para conhecer as suas mediações constitutivas, o que 

põe em questão a participação, também, da Universidade na produção de 

sofrimento.  

c) Para esse momento de escuta da singularidade do sujeito, deve-se ter como 

horizonte de trabalho a pergunta: "Qual a sua responsabilidade na desordem da 



74  •  Acolhe UFSC: Atenção Psicossocial para a comunidade universitária em tempos de COVID-19 

qual se queixa?" (Lacan, 1998, p.218) – provocação que Lacan alude ao caso Dora 

(Freud, 2017b). Uma responsabilização que não se trata de uma culpabilização 

superegóica, mas uma forma de acolher a estrangeiridade que atravessa o 

sujeito e que se põe mais como um não querer saber do que um não saber, 

aproximando-se das dinâmicas subjetivas constitutivas do sofrimento que 

podem evocar um enigma e, por sua vez, suscitar alguma subjetivação possível 

e o desejo de entrar em análise. Em síntese, a aposta é que naquele que se queixa 

e busca a instituição haverá um sujeito do inconsciente (Didier-Weill, 1997). 

Certamente, isso solicita uma delicadeza daquele que acolhe em sensivelmente 

reconhecer o momento para se fazer essa questão, pois, na crise, é mais viável 

oferecer uma escuta como um suporte ao desmoronamento subjetivo e, talvez, 

em um outro momento se aproximar da questão, o que pode viabilizar alguma 

transformação possível.  

d) Depois do sujeito apresentar a queixa e aproximar-se da implicação de si com 

o que faz sofrer, o convite é para se pensar sobre o que é possível de ser feito 

com o que se queixa. Esse é o espaço de invenção de um posicionamento singular 

para fazer face ao sofrimento. Assim, como suporte para essa invenção, é 

importante se fazer articulações com a rede de saúde mental do território em 

que o sujeito se encontra e com os serviços existentes na Universidade.  

 

● Quem acolhe?  

 

Quem acolhe é aquele que se abre para a experiência, portanto, 

desfaz-se de suas prerrogativas que se apoiam em um discurso de 

mestre que é reafirmado, narcisicamente, na medida em que põe o outro 

como aquele que não sabe. Pelo contrário, o saber está com o sujeito que 

sabe sobre si, mas não sabe que sabe. Dessa forma, aquele que acolhe se 

deixa vibrar pelos restos que caem da fala do sujeito acolhido e, 

delicadamente, ressoa esses restos ao sujeito. Isso posto, o acolhedor 

restitui o lugar de sujeito naquele que se queixa e se situa, 

sintomaticamente, em um lugar de objeto do/para o Outro. 
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Sendo a escuta necessariamente acolhedora e para além do 

percepto ouvir, ela contradiz o ditado popular de que "para bom 

entendedor meia palavra basta", pois, primeiro, para a psicanálise não 

se trata de entender, porque isso pressupõe um certo paradigma que 

condiciona o entendimento e, segundo, porque a meia palavra 

entendida não permite o necessário deslizamento da cadeia de 

significantes, paralisa o encadeamento da fala do sujeito. Portanto, para 

ocupar esse lugar de escuta, o sujeito precisaria ter analisado seus 

sintomas e estar disposto a abrir mão da substancialização do seu ser 

para ocupar um lugar de des-ser (Lacan, 2003).  

A pandemia comoveu parte significativa da população, como 

profissionais da saúde, que se solidarizaram e com o outro em 

sofrimento e se moveram. No projeto de extensão em questão, 122 

psicanalistas e psicólogas/os, especialmente de Florianópolis, mas 

também de outras regiões do Brasil, aceitaram acolher, inicialmente, de 

forma remota, sujeitos em sofrimento da comunidade UFSC, para os 

quais eram oferecidos até seis atendimentos individuais e em grupo. 

Para participar, os(as) voluntários(as) tinham acesso a um material em 

vídeo com informações fundamentais sobre o projeto e o modo de 

participação, eram acompanhados(as) por uma(um) psicóloga(o) ou 

psicanalista – lugar que ocupei – que tinha a função de supervisionar os 

atendimentos e ser uma mediação entre voluntários(as) e o núcleo do 

grupo e, além disso, participavam mensalmente de encontros remotos 

com todos(as) envolvidos no projeto.  

A solidariedade era um aparente motivo para a adesão dos/as 

voluntários/as ao projeto. Contudo, reconhecendo a complexidade do que 

causa o desejo, esses motivos poderiam ser múltiplos, como: uma forma 

de ter experiência de escuta, expansão da rede de contatos, transferência 

com o projeto e com seus integrantes e tantos outros possíveis de serem 
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revelados apenas no um a um. De qualquer forma, esses sujeitos 

escutantes não recebiam pagamento pelo trabalho que, certamente, tinha 

um custo, pois pagaram com o seu corpo para sustentarem um lugar de 

des-ser, de modo a não sobreporem a escuta dos sujeitos com seus 

sintomas e, efetivamente, acolher os sujeitos. Aqui, falamos para aqueles 

que ocuparam um lugar de escuta atravessada pela psicanálise, o que se 

contrapõe a um discurso de uma certa psicologia que tende a ser regido 

pela moral de fazer o bem, socorre o sujeito utilizando suas técnicas para 

consertar um "defeito" e promover bem estar.  

Freud, desde seus primeiros trabalhos, põe em questão a tranquila 

intenção de fazer bem ao outro. Além das derivas inconscientes 

envolvidas aí, o trabalho instrumental de eliminar os sintomas e 

promover o bem marca a superioridade e o saber daquele que cuida, 

tornando o sujeito impotente e passível de ser dirigido. Para psicanálise, 

independente da precarização na qual o sujeito se encontra, aposta que 

aí há um sujeito, o qual deve indicar a forma possível de ser ajudado, ou 

até mesmo recusar qualquer ajuda. Dessa forma, ao invés de tentar 

consertar o sintoma ou se orientar pela ideologia do bem-estar, a 

psicanálise propõe-se a trabalhar para que o sujeito possa bendizer o 

sintoma, reconhecendo neste a sua manifestação singular de se colocar 

no mundo frente à angústia.  

A política e a clínica do acolhimento se darão com as condições 

objetivas que estabelecem a importância de os sujeitos serem acolhidos, 

na sua diferença, fazendo um corte no contínuo da conformidade. 

Dentro desse quadro, na experiência entre quem acolhe e o sujeito 

acolhido, dá-se o radical acolhimento do que resta estranho para o 

sujeito em sofrimento; tal gesto pode ser incômodo em um paradigma 

de acolhimento como alívio, conforto e segurança, mas emancipatório, 

pois, à medida que o sujeito se defronta com a inconsistência e 
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incompletude do Outro, reconhecendo a sua errância ante ao 

imponderável da vida atualizado pela pandemia, pode, talvez, ficar 

menos objeto do domínio do Outro.  

ANTÍGONA: ERRÂNCIA, ACOLHIMENTO E COMPANHIA  

A esse imponderável da vida que a pandemia da COVID-19 

atualizou somos sempre errantes: o “viajante surpreendido pela noite 

pode cantar alto no escuro para negar seus próprios temores; mas, 

apesar de tudo isto, não enxergará mais que um palmo adiante do nariz” 

(Freud, 1996, p. 99). Uma errância que pode ser solitária e angustiante, 

porque diz respeito ao reencontro com aquilo que tentamos manter a 

distância e que ao mesmo tempo nos constitui, contudo, pode ser 

transformadora: subjetivante – nomeada, bordejada e elaborada – e 

dessubjetivante – ultrapassamento das bordas em uma experiência para 

além do que nos identifica narcisicamente. Essa caminhada pode ser 

acompanhada e, para isso, penso que Antígona, da tragédia grega de 

Sófocles (1990), possa ser uma inspiração.  

Antígona é uma das filhas da relação incestuosa entre Édipo e a sua 

mãe Jocasta que também gestou Ismene, Etéocles e Polinices. Jocasta 

suicidou-se. Édipo foi expatriado de Tebas por ter assassinado o seu pai 

e se enlaçado com a sua mãe à sua revelia, sem saber, inconsciente. 

Culpado frente ao seu estranho desejo, Édipo cega a si mesmo e foi 

condenado a vagar no mundo cego e sem abrigo, por isso, Oidípous: pés 

inchados. Antígona, a despeito dos seus irmãos, foi a que decidiu 

acompanhar o seu pai "[...] em suas longas caminhadas, sempre errante, 

descalça, percorrendo os bosques perigosos [...]" (Sófocles, 1990, p. 122), 

independente de Édipo ter encarnado o incesto, o parricídio, de ser pai 

e irmão ao mesmo tempo dos próprios filhos e da condenação ao exílio. 
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"Um estrangeiro permanentemente errante" (Sófocles, 1990, p. 144), 

como diria Creonte a Édipo. Antígona acolheu a estrangeiridade de seu 

pai – o que a pólis concebeu como monstruosidade – e a sua errância 

face ao imponderável da vida, fazendo-lhe companhia.  

Após a morte do pai, Antígona retorna a Tebas e se defronta com a 

briga entre os irmãos: Etéocles e Polinices pelo trono de Tebas. Os dois 

morrem e por determinação de Creonte, rei de Tebas, Etéocles teve o 

direito de ser enterrado, pranteado e homenageado, diferente de 

Polinices. Antígona põe-se frente à tirania de Creonte, o qual matou pela 

segunda vez seu irmão, Polinices, na medida em que, além da morte 

física, impôs a ele a morte simbólica: a proibição do funeral. Creonte, 

agindo assim, contrariou a lei dos deuses e da democracia. Antígona 

lutou até o seu fim para que pudesse enterrar o seu irmão, para lhe 

prestar homenagens e que fosse reconhecido como sujeito, como 

humano, portanto, que ele fosse acolhido.  

Antigona: Anti-gona, é aquela que se separa do Outro, da 

conformidade social para sustentar o que lhe pulsa, o seu desejo decidido, 

sem se submeter a um Outro do qual lhe infligiria culpa. Lacan (2008) 

encontra em Antígona um testemunho para a ética da psicanálise, posto 

que nesta está imbuída o reconhecimento da condição trágica pela qual o 

sujeito ultrapassa as bordas e os limites do bem, resiste à normatividade e 

vai além da gramática do prazer-desprazer, garantindo, assim, o seu 

desejo, decidido. Antígona, em relação ao Édipo e ao Polinices, testemunha 

o gesto do acolhimento de modo profundo: pela luta pelo reconhecimento 

de seu irmão como uma vida a ser homenageada, pranteada e digna de 

ritos fúnebres, poderíamos pensar o gesto do coveiro como um 

acolhimento político da vida; por acolher as tragédias do seu pai, na 

medida em que reconhece a humanidade na "inumanidade" que ele 

encarna; e por sustentar acompanhar a errância de Édipo. Reconhecemos 
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aí dois gestos imprescindíveis para o acolher: o acolhimento da radical 

diferença do sujeito acolhido e o acompanhamento da errância dos 

sujeitos na sua invenção de uma forma singular para viver.  

POR UMA POLÍTICA DO ACOLHIMENTO  

A que e a quem se destina a Universidade? As respostas a essas 

questões vão constituir a gramática para o gesto do acolhimento. Nossa 

proposta é que o horizonte ético da Universidade seja a formação para 

a emancipação, o que é importante tanto para a clínica, na medida em 

que o sujeito se põe a se separar da alienação ao Outro que o mantém 

determinado e servo do sintoma, quanto para a política, pois a 

experiência com o imponderável e o estrangeiro em si tornariam os 

sujeitos menos aderidos à tirania de um Outro total. E como instituição 

Universitária, o que se expande para a sociedade, que todos os sujeitos 

sejam efetivamente acolhidos.  

No vislumbre desse horizonte ético, a Universidade haveria de estar 

disposta para se abrir para a radical diferença, o que implica no 

questionamento de suas fronteiras e normativas institucionais. Tratar-

se-ia de um movimento, também, de descolonização contínua. Seria isso 

possível? Acolher os sujeitos "estrangeiros" e a estrangeiridade, como 

tratamos neste texto, conduz à movimentação ou, até, à dissolução das 

bases que sustentou, até então, a gramática para o acolhimento. E esse 

projeto de extensão, muito mais que colaborar para um minoramento do 

sofrimento, pôde oferecer companhia aos sujeitos que vagavam nas 

noites pandêmicas, na sua errância para inventarem uma forma singular 

para seguirem com o imponderável da vida. Nessa travessia, o singular de 

cada sujeito se pôs como crítica à racionalidade neoliberal, à 

conformidade social, à colonização, à desumanização, convidando-nos a 
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renovar, a transformar e a inventar um outro mundo que, efetivamente, 

possa acolher os seus viventes. A pandemia mostrou-nos que essa é uma 

tarefa urgente! Teríamos sido capazes de escutar o seu clamor?  
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OUVIDOS MOUCOS: DO DESMENTIDO À MORTE. 

O SILENCIAMENTO QUE FAZ REPETIR 
A VIOLÊNCIA E A IMPOSSIBILIDADE DO LUTO  

Ágata Barbi 
Bruna Paranhos 

Maria Izabel dos Santos Freitas 
Juliana de Azevedo Medeiros 

INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2021, deu-se início à participação do Sig 

Intervenções Psicanalíticas de Porto Alegre no projeto Acolhe UFSC, a 

partir da oferta de grupos de escuta para estudantes da pós-graduação 

da UFSC. O trabalho foi delineado para três grupos de escuta, em 

frequência quinzenal, encontros via videochamada, com um total de 12 

estudantes inscritos por grupo, sendo cada um coordenado por uma 

dupla do Sig Intervenções. Os coordenadores dos grupos foram: Ágata 

Barbi, Bruna Paranhos, Giselda Endres, Gustavo Sada, Juliana de 

Azevedo Medeiros e Maria Izabel Freitas. O trabalho foi supervisionado 

por Bárbara de Souza Conte, Eurema Gallo de Moraes e Marilena 

Deschamps Silveira, psicanalistas e coordenadoras do Sig Intervenções 

Psicanalíticas.  

Este trabalho de intervenção em grupos com base na escuta 

psicanalítica se centra no testemunho e na possibilidade de que uma 

vivência individual possa ser coletivizada. Uma experiência na qual os 

participantes possam se situar enquanto coletivo e indivíduo nesse 

coletivo. Testemunhar significa narrar um acontecimento, mas também 

presenciá-lo ou escutá-lo. Portanto, um grupo se torna possível e é, ao 
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mesmo tempo, um espaço de fala e de escuta, de reconhecimento e de 

ressignificação.  

A proposta dessa intervenção, oferecida aos/às estudantes da pós-

graduação da UFSC, surgiu a partir da escuta de relatos dos/as 

coordenadores/as do projeto Acolhe UFSC e de dados da pesquisa 

intitulada “Estilos de Vida e Saúde Mental da População da UFSC em 

tempos de COVID-19”1, conduzida pela Comissão Permanente de 

Monitoramento da Saúde Psicológica Universitária. Percebemos que o 

sofrimento psíquico de estudantes de pós-graduação era mais 

expressivo que de outros grupos da Universidade e que durante a 

pandemia de COVID-19 houve um aumento de queixas, desistências e 

afastamentos desse grupo específico. Algumas dessas queixas se 

referiam: à alta competitividade; às relações de hierarquia e assimetria 

entre colegas e professores/as; à solidão do/a aluno/a no estudo e na 

pesquisa; à desvalorização social e financeira; à impossibilidade de 

encontros presenciais devido à pandemia; à falta de perspectiva e 

insegurança em relação ao seu campo de trabalho e de pesquisa; às 

desistências e aos afastamentos dos programas; entre outras.  

Situamos essas queixas justapostas a relevantes acontecimentos 

dos últimos anos, sendo eles: 1) a pandemia e seus desdobramentos, 

como o isolamento, distanciamento social, adoecimento, óbitos e 

impossibilidade do luto; 2) as políticas de Estado do governo Bolsonaro 

(2018-2022), que repetidamente provocou desmontes na educação, 

desvalorização da ciência e a falência de diversas universidades 

públicas; 3) o suicídio do ex-reitor Luís Carlos Cancellier de Olivo, 

consequência da investigação da Operação Ouvidos Moucos da Polícia 

 
1 Esses resultados foram compartilhados em apresentação oral pelos pesquisadores. Até o momento da 
escrita deste artigo, a pesquisa ainda não havia sido publicada.  
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Federal, que atingiu toda a comunidade universitária e deixou também 

a marca da violência, do silenciamento e do desmentido na história da 

Universidade.  

Esses atravessamentos da ordem do excesso, que se totalizam e 

constituem a violência, produzem nos sujeitos um lugar de 

desvalorização de si, de esvaziamento e desprazer de suas produções, 

havendo um efeito potencial de renúncia de seus trabalhos e relações 

acadêmicas. Portanto, a intervenção nesse contexto, foi de proporcionar 

um espaço de testemunho para que os participantes pudessem 

construir outros caminhos, que não o do silenciamento, da falência e da 

morte, e poderem ocupar um outro lugar enquanto sujeitos nos espaços 

da Universidade.  

LUTO E DESAMPARO 

A pandemia de COVID-19, com início em março de 2020, teve como 

um de seus efeitos a impossibilidade do luto. Sepultamentos sem velório 

com caixões selados são imagens que pairam como representação desse 

momento histórico em que houve a obstaculização dos rituais públicos 

que possibilitam que o trabalho de luto aconteça. O descaso e as ações 

violentas do Governo Bolsonaro, que repetidamente negavam a 

gravidade da situação da saúde pública do país e seus efeitos no campo 

social, amplificaram a situação e colocaram o povo brasileiro em 

situação de desamparo e desalento.  

Além das mortes da pandemia, a comunidade universitária da 

UFSC estava ainda sob os efeitos do suicídio do ex-reitor Luís Carlos 

Cancellier de Olivo ocorrido em outubro de 2017. Gostaríamos de 

salientar a desproporção e a arbitrariedade dos atos da Polícia Federal 

ao decretar a prisão do ex-reitor sem provas ou evidências suficientes e 
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ao algemá-lo e acorrentá-lo pelos pés, mesmo que não representasse 

risco a outros. Em atos violentos como esses, os efeitos e as marcas que 

sucedem são, por vezes, irrecuperáveis.  

Não entraremos aqui em detalhes sobre a investigação e sua 

conclusão, todavia, ao que interessa à discussão teórica neste artigo 

consideramos importante destacar que o nome da operação policial tem 

origem no provérbio “palavras loucas, ouvidos moucos”, dito que sugere 

que há situações em que é melhor “se fazer de surdo”. A acusação era, 

portanto, de que o reitor sabia dos casos de corrupção, porém, fez 

ouvidos moucos. Fazer-se de surdo, não é o mesmo que não ouvir: é 

fingir que não ouve. Portanto, poderíamos considerar que a condução 

da investigação se deu pela mesma lógica que a nomeou? Existe a lei, 

mas se desmentiu a lei. Existia um processo em segredo de justiça, mas 

que foi divulgado para imprensa antes de sua conclusão. Existem 

critérios jurídicos para efetuar uma prisão provisória, mas eles foram 

desconsiderados. Palavras loucas, ouvidos moucos é a expressão do 

desmentido e, aqui, o agressor foi o Estado. 

TRAUMA E DESMENTIDO 

À vista desse contexto, recorremos à teoria do trauma de Sándor 

Ferenczi que parte de uma compreensão intersubjetiva, diferentemente 

de Freud, que apresentava uma perspectiva intrapsíquica do trauma. 

Para Ferenczi (1990, 1992a, 1992b), a gênese do trauma ocorre em dois 

tempos: em um primeiro momento, o sujeito vivencia o excesso do 

acontecimento traumático e, em um segundo momento, o sujeito não 

encontra reconhecimento de um outro sobre esse acontecimento e seus 

efeitos. Este segundo tempo do trauma já não se refere mais ao excesso 
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relativo ao evento, mas, sim, à negação da possibilidade de narração e 

elaboração a partir da disponibilidade de escuta de um outro sujeito.  

No texto Análises de crianças com adultos, Ferenczi (1992a, p. 91) 

escreve que o “pior é realmente a negação, a afirmação de que não 

aconteceu nada, de que não houve sofrimento [...] é isso, sobretudo, o 

que torna o traumatismo patogênico”. Dessa forma, quando não há 

amparo e o sujeito se vê sozinho na aflição, situação insuportável que 

remete ao trauma, não parece haver outra saída além da repetição da 

formação de sintomas como quando ocorreu o evento traumático.  

Para que o passado possa ser rememorado, como lembrança 

objetiva e não como uma reprodução alucinatória, o autor considera 

necessário estabelecer um “contraste entre o presente e o passado 

insuportável e traumatogênico” (1992b, p. 100), a partir de uma escuta 

benevolente de reconhecimento para restauração da confiança. Quando 

não há essa disponibilidade, e sim uma negação da narrativa do sujeito, 

este se vê na condição de submissão e identificação com o agressor, 

subtraindo-se de si mesmo, de sua condição de sujeito. “A minha morte 

foi decretada quando fui banido da Universidade”2 era o que estava 

escrito no bilhete encontrado junto ao corpo de Cancellier. Ferenczi 

(1990) escreve que quando já não há esperança de uma ajuda externa no 

que concerne a dissolução ou atenuação do trauma: 

A morte que, por assim dizer, já está presente, deixa de ser temida; também 
desaparecem, é claro, todos os escrúpulos morais ou outros, diante do �m 
inelutável, o indivíduo renuncia a qualquer expectativa de uma ajuda 
exterior, e sobrevém uma tentativa desesperada de adaptação, de certo 
modo à semelhança do animal que se �nge de morto. (Ferenczi, 1990, p. 142). 

 
2 “Minha morte foi decretada quando fui banido da universidade”, diz reitor da UFSC em bilhete”. Jornal GZH 
Geral (2 de outubro de 2017). 
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A frase do bilhete denunciou os efeitos da violência de Estado, da 

operação Ouvidos Moucos e da propagação irresponsável de notícias que 

o sentenciaram sem que o inquérito fosse sequer concluído. No 

impedimento de acessar a universidade e no descrédito de sua defesa, 

retirou-se sua condição de ser e existir, dentro e fora do campus.  

MELANCOLIZAÇÃO: MORTE SIMBÓLICA E MORTE REAL 

Sandra Edler (2022) descreveria a queda brutal do corpo do reitor 

como um suicídio melancólico. Na melancolia, o suicídio pode ser 

interpretado como um ato de nadificar-se, uma forma de 

defenestramento. Considerando o fatídico caso do suicídio do 

Cancellier, é possível tomar como hipótese que, ao escolher se jogar no 

vão central de um shopping, o reitor poderia estar expressando em ação 

a força com que o ódio e a pressão das opiniões públicas recaíram dentro 

dele, levando-o a escolher confrontar as falsas denúncias através da 

passagem ao ato que o levou a sucumbir a própria vida, também como 

representação da sua sensação de fracasso para provar inocência. Sobre 

essa tendência paradoxal, em que o eu, na melancolia, trata a si mesmo 

como objeto, Freud (1969b) assinala:  

É provável que ninguém encontre a energia mental necessária para se 
matar, a menos que, em primeiro lugar, agindo assim, esteja ao mesmo 
tempo matando um objeto com quem se identi�cou e, em segundo lugar, 
voltando contra si próprio um desejo de morte antes dirigido contra 
outrem. (Freud, 1969b, p. 174). 

Antes mesmo dessa consolidação teórica, no próprio texto 

freudiano Luto e Melancolia (2011), o aspecto do suicídio é analisado 

como uma tentativa do sujeito de não ser completamente destruído. Um 

desejo de morte que, desde esse ponto de vista, poderia facilmente se 

confundir com um desejo de vida, porque também se trata de uma 
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tentativa do sujeito de sair da angústia que o imobiliza, já que em vida o 

conflito com o objeto assombroso ao qual ele se tornou idêntico parece 

insuperável.  

No ensaio O suicídio melancólico: um abraço com a morte, Edler 

(2022), comentando a compreensão de Freud, descreve que é através 

dessa tentativa de desaparecimento do eu auto-tirânico que o sujeito 

arrisca encontrar resolução para um enredo de problemas do ambiente 

próximo. O sujeito é capturado pela intensidade do silenciamento 

mascarado nas acusações, submetendo-se ao lugar de alvo da 

incriminação para o seu meio social. O mesmo, então, toma para si a 

conclusão de que só a sua morte pode modificar os danos que ele é 

acusado de cometer. O eu, diante da imputação de crime, mortifica-se 

perdendo o contato com a realidade, sem conseguir tonalizar suas 

expectativas para prosseguir a vida em sociedade, tornando-se 

impossibilitado de investir forças para apostar na sua percepção e, 

portanto, na continuidade de sua existência (Freitas, 2023).  

Essa compreensão que permite se aproximar do que o reitor 

poderia estar dizendo ao consagrar a sua morte um ato político. Essa é, 

inclusive, a forma do eu justificar sua referência discursiva, em outras 

palavras, a sua crença narcísica. O suicídio, então, conforme ainda 

complementa a autora, dispensa palavras e fala por si, e, ainda assim, 

consegue propor um tom de protesto aos que o presenciam (Edler, 2022).  

Logo, o desejo de morte do suicida pode ser interpretado como 

desejo de revelação, ainda que se desnude nas raízes da infelicidade e 

que o elemento de constatação surja a partir do domínio da pulsão de 

morte sobre uma realidade. O suicídio como constatação de um perigo 

em um território, a pressão social, o amedrontamento acometido, a 

liquidez dos vínculos, a tirania superegóica nas comunicações coletivas, 

faz-nos pensar na possibilidade de uma condição de insignificância que 
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Cancellier poderia se encontrar quando pactuou com a morte como 

tentativa de desmascaramento.  

Nas escutas, hipotetizamos alguns efeitos nos/as alunos/as ao 

presenciarem academicamente este suicídio “fraudulento”. Entre os 

efeitos, identificamos a força impetuosa da exigência de produtividade 

universitária e a recriminação superegóica dos/as alunos/as. 

Ressentidos e desamparados, pensamos nós, pela forma e motivação 

com que o reitor desistiu da sua vida e, por sua vez, da sua posição 

política na universidade.  

Nesse sentido, serão apresentados nos próximos capítulos alguns 

recortes das manifestações tanáticas do sofrimento dos/as alunos/as 

nos últimos tempos universitários. Marilene Carone (2011) traz uma 

compreensão essencial sobre a mensagem por trás da autocrítica. Ela 

menciona brilhantemente que, ao desconhecer a morte simbólica, 

concretizada na morte real, o sujeito melancólico faz uso do ato de 

queixar-se, justamente, para dar queixa, para fazer uma denúncia. É 

sobre denunciar e questionar através de si um desconhecimento, um 

infamiliar, e os coágulos desse não reconhecimento das fatalidades, 

imobilizar a possibilidade de continuidade do trabalho do desejo de 

perpetuação e crescimento dos/as universitários/as.  

Entendemos também que tanto a condução da Polícia Federal e da 

Justiça sobre a operação Ouvidos Moucos quanto a condução do Governo 

Bolsonaro sobre a situação social e de saúde do Brasil, foram marcadas 

pelo não-reconhecimento da morte enquanto um efeito da violência de 

Estado, seja pela omissão e falta de recursos e políticas de saúde, seja 

pela arbitrariedade na execução de um processo de investigação. A 

omissão e a arbitrariedade são exemplos de atos violentos que 

expressam o segundo tempo do traumático e, portanto, são passíveis de 

repetição enquanto não podem ser reconhecidos e lembrados.  
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COMPULSÃO À REPETIÇÃO 

Em Recordar, repetir e elaborar, Freud (1969a) afirma que o sujeito não 

recorda aquilo que reprimiu; portanto, não o reproduz como lembrança, 

mas expressa e repete como ato. A compulsão à repetição, conforme Freud 

(1969c), possui caráter pulsional de repetir uma ação sofrida passivamente, 

atualizando-a de forma ativa. Sobre esse ponto, o autor escreve sobre a 

observação que fez de uma criança que brincava com um carretel, como 

uma espécie de jogo que acontecia em dois atos: a criança dizia “fort” 

quando o carretel ia para longe e “da” quando ela o puxava de volta. Nesse 

movimento de “fort-da”, Freud (1969c) notou que a criança estava atuando 

com o jogo as idas e vindas da mãe, obtendo prazer especialmente no 

segundo momento, que era o de reaparecimento e apropriação do objeto. 

O autor descreve essa situação como exemplificação do conceito de 

compulsão à repetição e de sua característica de tentativa de elaboração 

de uma situação desprazerosa ou traumática.  

Na escuta dos grupos percebemos diferentes manifestações dessa 

repetição atuada e foi possível examinar de perto a força com que o 

traumático recaiu sobre a rotina dos/as pós-graduandos/as. 

Observamos as seguintes repetições: a) sentimento de desamparo 

institucional que tem como consequência uma fragilização desses/as 

estudantes que se encontram sem recursos psíquicos e/ou materiais 

para sustentar seu trabalho de pesquisa; b) reprodução da hierarquia 

verticalizada que garante a manutenção da repetição da violência e do 

silenciamento; c) dificuldade da construção de identidade enquanto 

profissionais, que entendemos como consequência da lógica neoliberal 

individualista que se atualiza na academia; d) sentimento de desvalia, 

culpa e autorrecriminação, consequente da desvalorização da ciência e 

da pesquisa no Brasil nos últimos anos.  
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Conforme mencionado anteriormente, esse contexto, marcado 

pelo excesso, onde há ataques constantes à ciência, desvalorização das 

instituições, cortes orçamentários nas universidades públicas e o não 

reconhecimento, provoca uma marca de violência às instituições, aos/às 

professores/as e aos/às pesquisadores/as. Essa violência que incide 

sobre a pesquisa enquanto instituição se reflete aos poucos na 

organização hierárquica das relações institucionais. Como resultado, 

ocorre um processo de repetição transgeracional nessa hierarquia, no 

qual é reproduzido a violência de uma opressão vivida. Dessa forma, as 

marcas desse excesso, que são impedidas de encontrarem inscrições que 

permitiriam uma elaboração, são reproduzidas nas relações, formando 

um traumático que transborda e se repete na comunidade científica e 

acadêmica.  

SILENCIAMENTO E TESTEMUNHO 

A repetição da violência revela sujeitos que, diante da 

desvalorização e de um não-lugar, ficam capturados pelo olhar e desejo 

do outro. Nesse caso, alienados à lógica da verticalidade. Em “Psicologia 

das massas e análise do ego”, Freud (1969d) afirma que, na idealização, 

o objeto colocado no lugar de ideal é exaltado e glorificado no psiquismo 

do sujeito. Nesse processo, o ego passa por uma renúncia da libido 

narcísica e direciona os seus investimentos para um objeto alienante, 

encontrando satisfação nesse ideal que se distinguiu do ego. Sendo 

assim, a partir de uma ferida narcísica, o sujeito autoriza ser excluído. 

O efeito dessa repetição traumática é a cultura do inquestionável, 

pois para o acadêmico que se encontra na base de uma pirâmide só resta 

sucumbir às críticas não construtivas e humilhações que venham de 

cima, permanecendo, assim, em um lugar de silenciamento. Herbstrith, 
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Feijó e Chies (2014, p. 135) pontuam que, apesar dessa repetição 

transgeracional ocorrer como uma tentativa de diminuir a intensidade, 

esta impossibilita a capacidade de pensar-se dos sujeitos, na qual 

permitiria a partir de um trâmite psíquico a possibilidade de traduções 

que representam o que foi vivido.  

Na identificação, diferente da idealização, é demarcado os limites 

do ego do sujeito em relação ao outro e ocorre um enriquecimento do 

eu com a introjeção dos objetos. Dessa forma, o sujeito constrói para si 

uma posição ativa e um caminho a partir do que deseja. Porém, toda a 

identificação é ambivalente, contendo hostilidade e aversão 

normalmente recalcadas, e “pode tornar-se expressão de ternura com 

tanta facilidade quanto um desejo do afastamento de alguém” (Freud, 

1969d, p. 109). Sendo assim, o reconhecimento dessa ambivalência de 

que aquele que ampara nem sempre está disponível é o que torna 

possível uma relação de alteridade.  

A escuta no grupo, a partir da alteridade e da identificação, 

possibilita a tradução e a apropriação dos/as participantes de uma nova 

posição atravessada por uma lógica horizontal que rompe com o “efeito 

cascata”, no qual a violência se reproduz na forma hierárquica 

verticalizada. Cabe ressaltar que esse movimento não nega a existência 

de uma hierarquia, mas, ao colocar o trauma em um tempo diferente do 

segundo descrito por Ferenczi (1990, 1992a, 1992b) é possibilitado a 

transformação da submissão em novas possíveis construções de 

posições subjetivas dos sujeitos nos espaços que ocupam, assim como 

tenciona certa homeostase. 

Portanto, o modelo de intervenção a partir do testemunho, que 

situa a importância simbólica da narrativa, é o que possibilita a 

transformação do ato em palavra (dita e escutada), e a construção da 

nomeação do que até então estava no campo do irrepresentável (Perrone 
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e Moraes, 2014). Nesse sentido, o sujeito escutado por um outro que 

reconhece os efeitos do traumático constrói a possibilidade de elaborar 

vias simbólicas em que as lembranças traumáticas se ressignificam em 

memórias coletivas. E o encontro do excesso pulsional a uma ligação 

retira o sujeito da condição de desamparo e o devolve a um lugar ativo 

de sujeito (Refosco e Lara, 2014). 

Dessa forma, diante da violência de Estado e do trauma social, o Sig 

Intervenções Psicanalíticas aposta na força do relato e da escuta 

testemunhal como dispositivo de reparação psíquica e social, assim 

como resistência à política da indiferença e do silenciamento. Nesse 

sentido, conforme Indursky e Szuchman (2014), o testemunho 

sustentado pela psicanálise se diferencia do testemunho jurídico e seus 

processos, uma vez que o interesse não está em registrar 

burocraticamente a ordem e verdade dos fatos enquanto históricos. E 

sim, está em abrir espaço para que algo do singular se inscreva no social. 

A escuta de quem testemunha suas vivências deve respeitar o 

tempo pessoal de quem narra e, justamente, devolver o protagonismo 

às vítimas que têm o direito de poder contar suas histórias. 

Diferentemente de escutar, “a verdade, somente a verdade e nada além 

da verdade”, é poder escutar a dificuldade de falar, a dúvida sobre a 

própria percepção e memória, advinda do silenciamento. 

Em um segundo tempo, é preciso reconhecer e permitir que, à 

medida que a narração vai encontrando símbolos de expressão, também 

vai modificando a si mesma, como se o testemunho fosse sempre 

renovado. É o movimento oposto de tentar encontrar incessantemente 

alguma falha na repetição de quem conta da sua dor. Ao contrário, é 

psiquicamente saudável que o relato se transforme, pois este é destino 

da elaboração (Indursky e Szuchman, 2014). 
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O TESTEMUNHO DOS GRUPOS 

Se fora da universidade não há reconhecimento, dentro dela há uma 

“regra implícita” de que este só virá a partir de um destaque em relação 

aos outros, no qual precisa encontrar respaldo pelas figuras idealizadas 

dos/as orientadores/as ou superiores. Figuras que investem como os pais 

em relação aos filhos, fazendo estes também se sentirem grandes. No 

entanto, o que, por muitas vezes, deparam-se são com pais ausentes, 

castrados ou, ainda, perversos. Nos encontros, os participantes 

manifestaram sensações e medos de decepcionar, ao mesmo tempo que 

surgiram admirações e receios em relação à possibilidade de questionar 

essas figuras de autoridade, culminando em um sentimento de 

desvalorização, paralisação, silenciamento e desamparo. 

Em um primeiro momento é previsto que os participantes 

demonstrem medo de falar, de não ter o seu relato autorizado, pois é 

esperado que, diante dessa política do silenciamento, a fala livre dê 

lugar à paranoia e ao medo persecutório. O silêncio toma conta dos 

primeiros minutos. De acordo com Alexei Indursky e Karine Szuchman 

(2014), novamente, a ética testemunhal precisa estar afinada à escuta: é 

preciso convidá-los a falar ao mesmo passo em que não se pode 

arrancar-lhes as palavras. Do contrário, seria como atualizar a violência 

que marca a demanda desse projeto: fazer revelar algo que ainda não se 

sabe. Nas palavras dos autores, "convencer o outro é colonizá-lo" 

(Indursky e Szuchman, 2014, p. 63). 

Consequentemente, a formação desses grupos foi pensada de 

forma que facilitasse a liberação da paranoia: coordenadores terceiros 

que não fazem parte da instituição e grupos heterogêneos em relação às 

faculdades cursadas. Percebemos que foi justamente nas identificações 

entre os pós-graduandos que o silêncio pôde ser rompido através de 
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relatos que começaram tímidos. A força do laço identificatório tem a 

capacidade de cessar não somente o silêncio, mas também a solidão, na 

medida em que aquilo de semelhante em seus relatos coloca a vivência 

pessoal em um lugar de reconhecimento da memória coletiva; bem 

como o que se difere entre eles tem a potência de produzir algo novo e 

inaugurar uma cadeia associativa (Conte, 2014). 

Em outras palavras, percebemos a importância que, sob efeito 

dessa violência vertical, a vivência das diferentes posições dos/as 

estudantes participantes do grupo, a partir da alteridade e, ao mesmo 

tempo, da identificação, fosse vivenciada de forma horizontal. Dessa 

forma, notamos que as experiências entre os pares e seus superiores no 

ambiente acadêmico pôde ser reproduzida de forma translúcida no 

fenômeno da transferência nos grupos realizados. 

Roudinesco e Plon (1998, p. 767) apresentam a transferência como 

um instrumento de trabalho indispensável para uma escuta analítica. 

Os autores citam que Freud (1893/1900 apud Roudinesco e Plon, 1998) 

elaborou essa manifestação trazendo o seu caráter repetitivo sob a 

perspectiva da ocorrência de um deslocamento do investimento no 

nível das representações psíquicas. Desta forma, sendo possível que os 

sentimentos inconscientes de um paciente fossem manifestados e 

repetidos na dupla analítica. Ferenczi (1909 apud Roudinesco e Plon, 

1998) também é citado no livro como quem observou a existência da 

transferência em todas as relações humanas: professor/a e aluno/a, 

médico/a, paciente etc. Visto que a repetição desse fenômeno possibilita 

uma fonte possível de transformação diferente da repetição mortífera, 

percebemos que, a partir do trabalho nos grupos, a possibilidade de 

apontar para a construção de outro caminho, que não o conhecido e 

instituído.  
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Ao pensar na construção da transferência, bem como na elaboração 

de temas como verticalidade/horizontalidade, detemo-nos, 

especificamente, a um dos grupos em que os integrantes eram todos/as 

estrangeiros/as à UFSC. Os relatos possuíam atravessamentos dos efeitos 

do isolamento da pandemia da COVID-19, somados à característica da 

individualização que reina no campus. Temas comuns aos ambientes 

acadêmicos e à desvalorização do pesquisador no Brasil emergiram e 

podiam ser elaborados, ao passo que, ocupando o mesmo lugar em seus 

laboratórios, mas de formas diferentes, passavam de vítimas para sujeitos 

de uma ação. Ou seja, durante os encontros, que foram se constituindo a 

partir da transferência e da possibilidade de uma nova posição dos/as 

participantes, ou seja, ativa, foi observado essa posição tomando forma 

em outros espaços ocupados por eles na universidade.  

Mesmo assim, percebemos os efeitos da paralisação causados pela 

violência hierárquica no desafio do testemunho em colocar em palavras o 

indizível. À vista disso, Conte (2014) indaga-nos: como trabalhar com a 

regra única da psicanálise se diante do medo, da loucura e do 

transbordamento a associação fica impossibilitada? O que se apresenta, na 

verdade, como desafio se trata da própria ética testemunhal que reside nos 

restos e escombros da violência. Testemunhar é escutar e sustentar a 

narração insuportável do outro, os silêncios, as faltas. Esperar é também 

criar possibilidades para que alguma palavra rompa com o silenciamento 

e uma associação emerja da mudez. O terror da violência estrutural 

empobrece o ego, que, por sua vez, não encontra caminhos de ligação, 

investimento em projetos e, por consequência, destinos à sua dor. É um 

trabalho que se faz com as sobras (Refosco e Wondracek, 2014). 

Esse desafio de trabalho se somou aos limites dos encontros online, 

onde o mortífero pega carona no sinal ruim de internet, na bateria dos 

aparelhos eletrônicos que acaba de repente, nos e-mails não lidos. A 
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morte, que se localizava como marca da violência nos participantes, foi 

ficando evidente ao passo em que era atuada. Aquilo que na ausência de 

representação fica impossível de ser falado, foi-nos sendo mostrado ao 

longo dos encontros: os efeitos dos transbordamentos se expressaram 

na dificuldade de ligação e transmissão. A morte dos grupos foi atuada 

em um fim sem um encerramento.  

Foi curioso observar que o único grupo que seguiu até o final dos 

encontros não tinha em sua vivência a experiência do suicídio e toda a 

cultura de tamponamento vivenciada por quem já frequenta a 

Universidade há alguns anos. As expressões da pulsão de morte que 

pairam sobre a UFSC campus Florianópolis de forma presencial e virtual 

tem a característica da neurose traumática, na qual, conforme Freud 

(1969c), marcado pela passividade do ego, o psiquismo é regido 

independente do princípio de prazer. Dessa maneira, a compulsão à 

repetição da censura insiste em se apresentar mesmo em espaços de 

acolhimento, onde o sujeito é convidado a falar. Nesse ponto, questiona-

se os destinos possíveis frente ao traumático da violência de Estado que 

inunda a Universidade e seus alunos/as. Perrone e Moraes (2014) 

afirmam que é preciso destacar que essa dessubjetivação vivida e o vazio 

em palavras podem ser rompidos e os restos traduzidos através da 

narrativa que permite compartilhar, em um primeiro tempo, o vivido. 

A partir disso, em um segundo tempo, pode haver a possibilidade de 

acessar vias sublimatórias. Conforme Castiel (2007), diferente do 

recalcamento em que a satisfação da pulsão encontra impedimentos nas 

relações com os objetos, a sublimação, que acontece a partir do processo 

de simbolização, representa uma satisfação pulsional. Portanto, esta 

inaugura a possibilidade de se compor com outros objetos, resultando 

na criação do sujeito na cultura, vinculada com a alteridade e com 

formas alternativas de obter prazer.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Salientamos o efeito simbólico da escuta do testemunho de 

proporcionar ao sujeito uma saída da posição de quem escuta sua 

história de forma midiática e universalizada para a posição de quem 

narra a sua própria vivência com todos os detalhes que, até então, não 

podiam aparecer. É uma possibilidade de reconstrução subjetiva e 

coletiva, enlaçadas por uma temporalidade, na qual devolve ao passado 

o trauma que não cessa de doer e abre novas vias para o futuro.  

Considerando que os grupos tiveram composições e movimentos 

diferentes, entendemos que a intervenção também teve efeitos 

singulares em cada um dos sujeitos que participaram desses grupos. 

Pode-se perceber, por um lado, através do mortífero que emergiu em 

dois grupos, que a intervenção se deparou com um limite espacial e 

temporal. Talvez, para esses grupos, imaginamos que encontros 

presenciais teriam possibilitado bordas mais definidas e teriam um 

efeito de continência frente a esse excesso mortífero. Todavia, vale 

ressaltar que, quando foi feita uma proposta de uma intervenção 

presencial pontual para narrar o silêncio, também houve uma queda, 

uma morte, um cancelamento. Destacamos Refosco e Wondracek (2014, 

p. 171-172) quando dizem que “[...], os sintomas e efeitos advindos de tal 

trauma não se configuram apenas como uma patologia do indivíduo, 

mas sim como uma enfermidade do social. Daí a importância de 

processos reparatórios no sentido de uma recomposição da história 

individual e coletiva”.  

Por outro lado, em um dos grupos foi nítida a possibilidade de 

criação de novos caminhos a partir da escuta testemunhal. Sujeitos que 

até então ficavam na expectativa de um outro que trouxesse a saída para 

o mal estar, ou seja, de que a transformação viesse de fora, puderam se 
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entender como parte do processo e concluíram: “A universidade… somos 

nós!”. A partir de então, com certa frequência, uniram-se em uma 

brincadeira que tornou clara sua nova postura ativa diante da violência: 

“Vamos fazer uma revolução!”3. 
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UMA EXPERIÊNCIA DE CONVERSAÇÃO: 

EFEITOS, DERIVAS E INVENÇÕES 

Cinthia Busato 
Daniela Sevegnani Mayorca 

O ACONTECIMENTO PANDÊMICO E O REAL 

A pandemia de COVID-19, declarada oficialmente pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) em 11 de março de 2020, abateu-se sobre o 

planeta e todos nós tivemos nossas vidas transformadas por seus 

efeitos. O real da morte, antes parcialmente recoberto pelo véu do que é 

apenas remotamente possível, tornou-se o ponto central da vida, 

ameaçando-nos com sua iminência contínua. O terror pelo 

desconhecido agente ameaçador e as medidas incertas para sua 

contenção se impuseram sobre a quase totalidade dos habitantes desse 

planeta; assim como o isolamento e o distanciamento social, o medo 

como partícula no ar, no entre de um corpo e outro; cenas inimagináveis 

de caminhões frigoríficos enfileirados, cheios de corpos sem lugar de 

descanso pelo mundo inteiro, hospitais lotados, profissionais da saúde 

blindados por camadas de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), 

cidades antes hiperpopulosas, agora vazias. A cartografia do mundo se 

alterou e no interior das casas se enclausurou o fluxo que antes habitava 

as ruas. Universidades silenciosas, supermercados pós-apocalípticos. 

Corpos que se arriscavam pela sobrevivência sem pausa para uns: 

entregadores, profissionais de saúde, ubers, todos sendo empurrados a 

uma saída sem garantias.  

Uma semana, um mês, três... não vai passar logo... mais seis meses? 

Um ano e meio até a primeira vacina. E agora, sair de casa? Voltar às 
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aulas. Voltar? Para onde? Como? É seguro? Que mundo era esse para 

qual alguns voltavam agora? Nem ele, nem nós éramos os mesmos. 

Nunca mais seríamos. A pandemia se abateu como um acontecimento, 

um longo lampejo que instaurou um antes e um depois incontornável 

para cada um que a atravessou e foi atravessado por ela. 

A POLÍTICA E SEUS EFEITOS DE REAL 

Além do Real do vírus, no Brasil foi preciso atravessar também um 

enxame infernal de conluios contra a verdade no que ela portava de 

imprevisível e convocante da responsabilidade das instâncias de poder 

público. O desdém para com a fragilidade humana, que nos abatia a 

todos naquele momento – acaso nos curaremos um dia das falas: 

gripezinha, histórico de atleta e, e daí, não sou coveiro?. Além disso, os 

ataques aos únicos que mantinham viva a esperança de saída ou alívio 

daquele terror: artistas, cientistas, ambientalistas. Foi preciso 

sobreviver subjetivamente a uma profunda experiência de perda de 

nossos ideais de país para manter vivos os ideais civilizatórios que ainda 

nos serviam como pilares. Os que sobreviveram a esses tempos 

triunfaram duplamente sobre o vírus e sobre os inimigos da razão, como 

disse Sócrates: “Ei-lo, pois, já feito inimigo da razão e das musas; já não 

se serve do discurso para persuadir; alcança em tudo os seus fins pela 

violência e a selvageria, como um animal feroz, e vive no seio da 

ignorância e da grosseria, sem harmonia e sem graça” (Platão, 2000, n.p) 

Até hoje nos consultórios é possível escutar as ressonâncias desse 

acontecimento, planos de vida interrompidos e largados de lado, o medo 

de reviver o terror tamponando a coragem de desejar. Diz-se 

vagamente: “algo se perdeu...”, “não sou mais o mesmo”. O analista 

precisa estar atento à escuta dos efeitos desses tempos, ainda que eles 
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apareçam como silêncio, resguardando em si o impossível de dizer. O 

desejo de voltar a nada saber sobre a morte, o gozo do esquecimento, a 

história sem nome, origem desde sempre dos sintomas, inibições e 

angústias humanas, opera, atualmente, sobre esse acontecimento com 

plena força, aliado ao discurso dominante. Ao analista cabe escutar na 

singularidade de cada experiência, o que pode se construir como 

memória compartilhável, dando lugar ao vazio de sentido que o trauma 

recalcou. Disso é que se trata a aposta desse grupo de Conversação.  

A CONVERSAÇÃO 

O dispositivo da Conversação, enquanto experiência coletiva, busca 

sustentar uma produção “no limite vacilante entre o já sabido e o não 

sabido” (Miller, 2010. p. 88). A conversação implica uma comunidade de 

experiência que tem como ponto comum a aposta de que todos “temos 

um saber que não podemos intercambiar” (Miller, 2010, p. 89), mas que 

pode ali causar, para cada um, a produção de uma invenção, uma 

narrativa possível, sobre o que aconteceu. Desse modo, é uma aposta na 

palavra que pode fazer laço, acolhendo os significantes, na direção 

contrária à sua cristalização ou seu sentido universal e, assim, escutar 

o singular do dito no dizer. 

Miller (2010, p. 87), em seu texto Lo postanalitico, afirma que “a 

conversação implica uma comunidade de experiência”. Uma prática 

valiosa pois não exige que se trate do tema até a exaustão ou sua coerente 

definição consensual, ela é assim, “mais bem, um estímulo” (Miller, 2010. 

p. 87). O objetivo da conversação é “estudar, recolher informações, 

pesquisar e historicizar” (Laurent, 2018, n.p) uma questão a fim de 

verificar uma situação ou acontecimento a partir da leitura dos 

dispositivos simbólicos que se encarregam dele, escutando-o a partir da 
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fala dos participantes, compreendendo que é “a língua que lhe dá seu 

lugar” (Laurent, 2018, n.p). Na conversação, trata-se de apontar 

precisamente para o opaco desse acontecimento o que ainda não pode ser 

nomeado, o singular e amparar o silêncio que habita o cerne dessas 

vivências.  

Nossa aposta na conversação foi a de abrir o campo para uma 

inscrição simbólica ainda possível nesse tempo tão recente após seu fim. 

Conformar um espaço aberto, porém, com alguma borda, para permitir 

fazer laço com base no reconhecimento de que as histórias ali 

compartilhadas, apesar de inefavelmente singulares, são também parte 

de uma história coletiva que atravessou a todos. Trata-se de apostar no 

poder da palavra em transformar a angústia causada pelo 

acontecimento em força de desejo e invenção singular.  

Ainda que o sentido do dizer de cada um nunca possa ser 

completamente apreendido ou capturado por outro, a aposta da 

conversação, ao abarcar essa impossibilidade, possibilita a criação de 

um saber no coletivo, provisório e que ampare a solidão de cada um 

quanto à vivência do acontecimento.  

EFEITO DE COLETIVO 

Marina Recalde (apud Torres, 2021, n.p), retomando Mbembe, diz 

que “os coletivos interpõem, então, um limite a essa brutalidade do 

Outro ou, ao menos, tentam fazê-lo, para impedir que esse corpo seja 

massacrado, humilhado, violentado e invisibilizado”. Essa é a 

importância desses dispositivos coletivos da palavra, que: 

[...] não pretende fazer desaparecer a solidão subjetiva, mas que pelo 
contrário se funda nela, a manifesta, a revela. [...] E participando desse 
coletivo de solidões singulares, amando no outro o insuportável de si 
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mesmo, vai na direção contrária dos movimentos segregativos atuais e 
atualizados (Torres, 2021, n.p). 

A aposta na Conversação, portanto, foi a de bordear o impossível 

de dizer do traumático da pandemia, sustentando a produção de um 

acontecimento que teria a força de grafar esse hífen antes-depois, 

inserindo uma temporalidade que fizesse força contrária ao efeito de 

repetição em que o trauma encapsula os sujeitos afetados. É, portanto, 

desde esse lugar que se torna possível nomear algo do vivido para cada 

sujeito, apostando na construção de um outro porvir para ela, a partir 

da palavra e do silêncio compartilhado. 

A-BORDAR 

Ao produzir um espaço para o testemunho e a invenção de uma 

narrativa que tateie uma gramática social para se falar do traumático, é 

possível ali nomear o evento como um acontecimento e produzir dessa 

intensidade vivida uma experiência. Assim, poder falar de como esse 

acontecimento marcou um antes e um depois, é produzir a própria 

possibilidade de um depois e de poder seguir em frente inventando algo 

para seguir vivendo.  

Edson de Sousa (2022, n.p) afirma que a construção de um 

memorial tem como função “permitir esquecer”. Ao transformar a 

ferida viva em letra, algo pode se mortificar, deixar-se cair. Tal é o efeito 

do significante, para Lacan (1997), como produzir um túmulo, gravar 

uma lápide, indicar um lugar, marcar um tempo, uma perda. A instância 

da letra, como a do túmulo, permite criar borda ao traumático na forma 

de uma história que sujeito e social possam visitar e não mais serem 

assombrados por ele na vivência de um continuum sem pontuação. 
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Assim, por essa reinscrição, o traumático pode ser, em parte, 

nomeado e sepultado. Nomear o traumático, constituindo uma palavra-

memorial, permite, paradoxalmente, deixar de repeti-lo. Enquanto isso 

não acontece, o efeito do traumático vagueia, atormenta, impede viver, 

impondo-se pela continuidade do estado de perplexidade, mantendo 

presos os sujeitos na angústia de carregar na solidão do próprio corpo a 

dor e a memória do que foi perdido. 

Trata-se, portanto, de uma ação eminentemente política, no 

mesmo registro do brilho do ato de Antígona, que, segundo Lacan (1997), 

vai contra a ordem do novo poder e encena a insistência de um lugar 

digno para a morte. Um ato de furo para o surgimento do bem-dizer que 

faça força contrária à normalização da morte condenada, à banalidade 

do mal, como a das cenas que assistimos daqueles corpos sem lugar. 

Assim, produzir nesse espaço uma fagulha contra a obnubilação da 

memória causada pelo progresso que apressa violentamente para 

frente, sem tempo de inventariar o que se perdeu.  

Edson de Souza (2022b, n.p) cita o poeta ucraniano Zahdan: “Pegue 

apenas o que é mais importante. Pegue as cartas. Pegue apenas o que 

puder carregar". E diz que este, ao escrever poemas, busca fazer registro 

de memória, a fim de “[...] provocar outro olhar sobre a dor dos outros. 

A função de testemunha como uma fresta, mesmo mínima, de reativar 

a força da vida, lá onde ela foi silenciada" (Sousa, 2022b, n.p). 

A PALAVRA E O REAL  

Há, destarte, o poder da palavra e inoculado nela há o seu verso, o 

poder do espaço não nomeável, não aprisionado pelo sentido que faz 

pulsar a vida porque goza lá onde nada se sabe dele; lá onde a palavra 

diz uma bobagem, porque não se encerra no ‘querer dizer’. A palavra na 
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sua intenção de nomear produz sempre um resto que, nessa fresta no 

dito, brilha mais como dizer. Lacan (2003) traz a precisa invenção 

significante de Joyce, ao aproximar em seu poema Litter (lixo) de Letter 

(letra/carta). A invenção das palavras para nomear o gozo aponta 

sempre para isso que na “escrita poética remete ao despertar. 

Movimentar a língua. A língua que se cria ao falar” (Miller, 1996. p. 61), 

muito além do que ela significa. 

Antônio Galvão (2013, n.p) aponta para as tentativas de transformar 

as experiências de exílio em relato, de narrar as perdas e os destroços da 

errância e “como elas obstruem-se, precisamente nos limites de uma 

palavra que parece insuficiente para alcançar a experiência daquela 

realidade indizível, que não pode ser ‘verdade’, que não pode ter 

acontecido”. Só é possível suportar a angústia falando, conforme nos 

lembra Miller (2003, n.p): “O sujeito é vontade de dizer, de dizer ao Outro”. 

Ao mesmo tempo, é somente mantendo aberto o seu vazio de sentido, sem 

desejo de tudo abordar e significar, que a palavra pode ter efeito 

efetivamente vivificante para quem fala. É nesse litoral da palavra, “entre 

o gozo e o saber” (Miller, 2003, n.p), que se localiza a aposta da Conversação.  

“A ESCRITURA NÃO É A IMPRESSÃO” 

A inscrição de que se trata aqui é a da água do rio que faz sulco por 

entre o gelo, como em Lituraterra, na visão de Lacan (2003) sobre a planície 

siberiana. Um corte que aponte uma inscrição não como exposição da 

estampa positiva de um signo, mas como sulco causado pelo Real. A marca 

que o traumático imprimiu não é, portanto, uma nomeação obliterada 

que se trata de resgatar. Tal marca tem a forma de um furo que apenas 

comporta a criação de significantes para bordejá-lo, ampará-lo em seu 

efeito de invenção, contornando a angústia. Como afirma Lacan (2003, 
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n.p), "A escritura não é a impressão”, bem como a experiência mítica de 

satisfação que também não produz um positivo, uma lembrança, mas, 

precisamente, um corte inscrito na carne, produzindo um oco, deixando 

atrás de si uma ressonância que mobiliza o corpo na esperança de repeti-

la. Inutilmente, pois, perdida desde sempre.  

O acontecimento pandêmico foi um impacto que produziu um furo 

em todos nós, de forma singular. Ele inscreveu um antes de si, mas ainda 

não foi possível inscrever um depois. A tentativa de fazer disso um 

inventário do que se perdeu ou foi produzido é, não só recente, por não 

haver permitido um a posteriori que lhe desse espaço e estatuto de 

lembrança, mas possui algo de impossível, pois portará sempre este “quê” 

de desrealização, delírio, sonho ou pesadelo por sua dimensão de Real. 

Apostar na conversação é criar espaço para o testemunho dos 

sujeitos que atravessaram a pandemia e que portam em seu corpo as 

marcas que essa vivência produziu. A conversação permite escutar o 

testemunho dessa marca, seus ditos, e antevendo que o que há em seu 

fundo é na verdade um furo e não uma inscrição, permitindo abordar – 

ao fazer borda – esse Real que nos invadiu e angustiou, dando um 

contorno ao seu movimento imprevisto, reenviando os sujeitos, um a 

um, ao móvel da dinâmica singular do modo de gozar de cada um, 

reanimando o desejo. 

Isso é apostar nos efeitos antimortíferos da palavra, o que só é 

possível resguardando o impossível de dizer. Com o silêncio e as 

palavras ali trocadas, é possível contornar o que toca a cada um, 

inscrevendo algo de coletivo que dá força e apazigua, suportando o 

insuportável para cada um, que ainda poderá mobilizar a seguir 

inventando a vida após condescender com o fim daquela que tínhamos 

antes da pandemia. Se entramos nessa caverna por uma porta, não será 
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pelo mesmo lugar que sairemos dela, será preciso que essa saída seja 

ainda inventada por nós. 

Instaurar um antes e um depois, não pretendendo sufocar esse 

depois com sentidos emprestados ou apressados, assim a conversação 

busca tocar o Um da experiência para permitir que cada um possa ali 

encontrar espaço ou uma folga na continuidade infernal das rotinas e 

no imperativo de retorno ao normal que se abateu sobre o mundo. A 

partir desse espaço, dessa dilatação de tempo, permite entrar em 

contato com o furo que essa história produziu em cada corpo. Um 

minuto de silêncio, de vazio: esse gesto de memória.  

Se o princípio de prazer é o que leva à homeostase, é na dinâmica 

do gozo que há algo que perturba ainda esse equilíbrio e que não deve 

ser aprisionado pelo discurso, domesticado, nem sepultado pela 

inscrição, pois é ele a energia que faz a pulsão seguir insistindo. 

Portanto, para o analista, não se trata de produzir com seus gestos um 

silêncio que deixe o sujeito à deriva da produção de sentido, do gozo do 

puro falar, mas um silêncio que faça corte aí mesmo onde o enlace da 

cadeia significante asfixia. Um corte que remeta esse movimento à sua 

vivacidade. 

A INTERPRETAÇÃO NA CONVERSAÇÃO: O REAL EM JOGO 

No fundo, do que se trata na “aposta da conversação é da anotação 

pascaliana que indica que quando se fala colocam-se coisas em jogo”, diz 

Laurent (2018, n.p). Sobre o tratamento que se dá às palavras na 

conversação, partimos do mesmo princípio que orienta a interpretação 

na clínica lacaniana pelo Real, do qual depreendemos que: 

[...] a interpretação não é pedagógica; a interpretação não é didática; a 
interpretação não é sugestiva, e muito menos explicativa; a interpretação 
não é imperativa. A partir disso, pode-se dizer que a interpretação é do 
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detalhe, e não do todo, que é da ordem do Universal. Ela desfaz o todo e 
busca cernir o singular do dizer de cada um (Siqueira, 2022, n.p). 

Dessa orientação pelo Real, a interpretação torna-se mais 

pragmática, menos estruturalista e seus conceitos muito menos 

idealizados, permitindo o trabalho com o Real em jogo para cada sujeito, 

isto é, “com seu sinthoma, como aquilo pelo qual ele existe no mundo e 

nele se faz reconhecer” (Siqueira, 2022, n.p). É, portanto, “uma clínica 

que busca mais o que enlaça do que o sentido, já que não há outro acesso 

à realidade, para o falasser, que não passe pelo seu próprio Real” 

(Siqueira, 2022,n.p). 

A EXPERIÊNCIA DA CONVERSAÇÃO NO PROJETO ACOLHE UFSC 

Nossa aposta se materializa na formalização do grupo no Projeto 

Acolhe UFSC como de caráter aberto, em que qualquer novo participante 

pudesse entrar em qualquer encontro. Essa abertura, como afirma 

Laurent (2018, n.p), serve ao propósito de tentar “furar a cristalização 

das identificações no grupo”, mantendo-o amarrado à sua tarefa – de 

escuta – mais do que à pessoalidade do conjunto dos participantes em 

si. 

O grupo começa no início do último semestre do projeto e acaba 

tendo somente a duração de um encontro, devido a impossibilidade de 

continuidade de uma das coordenadoras. Por esse motivo, a análise do 

material produzido é bastante parcial, pois, apesar de uma aposta 

decidida, fundamentada e que contou com a abertura sincera dos 

participantes em seus testemunhos, não foi possível verificar os efeitos 

do encontro em um segundo momento.  

O que aparece nesse primeiro encontro são relatos singulares de 

como foi esse atravessamento pandêmico na vida de cada um, 
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inicialmente da entrada no isolamento, depois de saída dele e o 

reencontro com a Universidade presencial. Muitos foram os 

testemunhos da profundidade do impacto da interrupção das atividades 

fora de casa, da hiperconvivência familiar ou a solidão, assim como o 

processo laborioso de ter de reencontrar caminhos e produzir novos 

sentidos para as pesquisas que estavam desenvolvendo diante das 

mudanças no percurso. Diante disso, houve relatos de perdas de pessoas 

próximas e o luto atravessando seus projetos individuais. Os 

participantes, nesse caso, eram todos alunos de pós-graduação. Face ao 

esposto, ua participante disse: “eu queria participar deste grupo para que 

ficasse de alguma forma registrado pela Universidade o que eu vivi neste 

tempo”. Pode-se perceber, então, o poder do testemunho, o fazer do 

vivido, através da palavra compartilhada, uma experiência.  

O impacto dos antidiscursos contra a ciência e a Universidade 

pública foram apontados por muitos como fatores profundamente 

adoecedores, pois faziam questionar o valor do que estavam 

produzindo. Para muitos foi preciso encontrar novos sentidos ao tomar 

sua pesquisa também como campo de batalha contra o horror, o 

esquecimento e o ódio para poder seguir o trabalho, tanto a entrada em 

isolamento social foi vivida com angústia como a saída dele também. 

Nessa situação, como voltar a habitar lugares fechados, com muitas 

pessoas, voltar a circular de ônibus, compartilhar salas de aula, 

restaurantes, quando por mais de um ano esses espaços foram 

associados à doença e ao perigo real? Voltar a habitar esses espaços, a 

conviver dentro de um laço social múltiplo, sem as rígidas 

determinações de horário de salas de reunião online, fora da oferta de 

prazer e estímulo programado das redes sociais, tudo isso demandou 

um esforço ativo de reinvenção do modo de cada um estar no mundo. Se 

fomos pouco orientados quanto à entrada em isolamento, com confusas 
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e tateantes instruções, fomos ainda menos instruídos quanto aos riscos 

e às possibilidades na sua saída. A falta de uma linha que cortasse início 

e fim da experiência trouxe a sensação de um contínuo alerta, bem como 

a desrealização da vivência coletiva e a consequente individualização do 

sofrimento. Portanto, o grupo tinha data de início e de fim, uma justa 

duração prevista: sete encontros, mas não duração fixa prevista para 

cada encontro.  

A interrupção e o cálculo da aposta, das partidas justas, constituem uma 
espécie de asserção de certeza antecipada. A aposta da conversação é uma 
aposta sobre o corte: uma vez instalada a conversação, mediante o dom da 
palavra, é preciso saber que o corte terá lugar. O que se conseguiria? 
Precisamente que o quê se põe em jogo, o gozo do blá-blá-blá, �cará 
suspenso. Desta maneira, na sessão analítica fazemos do nada de gozo que 
se produz um �nito, chegamos a fazer dele um produto; operamos através 
do traumatismo do �nal da sessão. É o que faz que esta prática da 
psicanálise, que é uma prática do corte, dê sentido ao mesmo tempo que nos 
leva a descon�ar da máquina de produzir sentido, não obstante a 
coloquemos em marcha e especulemos sobre ela. (Laurent, 2018. p. 44).  

Laurent (2018, n.p) estabelece um direcionamento ao Real: “o dom 

da palavra é um dom ali onde isso não fala”. Citando Judith Miller, a 

autora diz que nos dispositivos de palavra fora da sessão analítica 

somente a transferência permite não amortecer as consequências de 

seu dom, “produzindo um efeito de desajuste das identificações que dão 

lastro ao sujeito” (Laurent, 2018, n.p) e entendendo a identificação por 

sua proximidade com o Supereu. Portanto, na conformação da 

transferência através do dom da palavra, é preciso saber o manejo que 

se fará dela, reconhecendo os limites de tal operação neste contexto. 

Em uma análise, o uso da transferência consiste em obter, em nome dela, a 
separação das identicações, [...] é preciso fazer dela (transferência) um uso 
preciso [...], o m deve também estar denido. [...] Fazer da transferência um 
instrumento para remeter cada um a seus pequenos assuntos, ao que tem a 
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fazer, como um objetivo para o grupo [...] permitindo reencontrar ‘sua coisa’. 
(Laurent, 2018, n.p). 

O corte e a duração imprevisível de cada encontro serviria para 

colocar “um limite à associação livre, finalizá-la bruscamente é também 

uma maneira de não aceitar princípios diretivos, de não aceitar 

funcionar ‘em nome de’” (Laurent, 2013, n.p). Fazemos isso para 

reintroduzir a dimensão de Real do ato analítico, posicionando num 

lugar central a causalidade psíquica, eminentemente sexual, que tende 

sempre à foraclusão e à assepsia. A Conversação segue com o princípio 

de testemunhar os efeitos desse corte e trabalhar no fio entre “a palavra 

castrada da sua causalidade e a reintrodução do seu lugar à sua função” 

(Laurent, 2018, n.p) na forma dessa aposta.  
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UNIVERSITÁRIOS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 
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INTRODUÇÃO 

No final do ano de 2019, começamos a escutar sobre os efeitos 

nefastos que um determinado vírus estava provocando na China; mal 

tínhamos ideia do que viria pela frente em nossas vidas. O significante 

“covid” que, na época, era algo desconhecido e estranho a nós, aos 

poucos foi se adentrando ao nosso cotidiano. Um vírus desconhecido, 

invisível e letal que mudou radicalmente nossos modos de vida, 

provocou desastres, doenças, mortes, perdas, lutos, aumentou o 

desemprego, as desigualdades e a miséria no mundo.  

Inúmeros e incomensuráveis são os impactos psicossociais em 

nossas vidas que a pandemia trouxe e que continuarao reverberando em 

muitas gerações futuras. Correia et al. (2023) destaca como a pandemia 

e as medidas de distanciamento social adotadas para a prevenção da 

doença tiveram impacto direto na saúde mental da população no geral, 

pois a pandemia foi uma severa crise social e um dos maiores problemas 

de saúde pública das últimas décadas. A doença causada pelo 

coronavírus, além de uma grave crise epidemiológica, apresentou-se 

como uma ampla crise psicológica, já que a iminência de adoecer e 

perder um ente querido contribui para intenso sofrimento e estresse, 

impactando a saúde como um todo de toda a população (Correia et al., 

2023). Além disso, pessoas com suspeita de estarem contaminadas 
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podem desenvolver comportamentos compulsivos, devido à ansiedade 

com relação à própria saúde, vivenciando outro elemento estressor à 

vivência do isolamento social (Schmidt et al., 2020). 

Passados quatro anos desde o início da pandemia, hoje a vemos de 

forma mais banalizada; precisamos, de certo modo, recalcar tanto 

sofrimento, perdas e dores, para conseguirmos seguir com as nossas 

vidas, tanto no âmbito individual quanto no coletivo. Nós, seres 

humanos, temos uma capacidade que é, ao mesmo tempo, um recurso 

próspero para manter a vida, mas, também, um recurso que pode ser 

danoso para a sociedade: quase sempre nos adaptamos às mudanças e 

aos novos contextos. Esse recurso foi extremamente importante e 

necessário para aprendermos a viver um novo modo de vida que a 

pandemia nos impôs: a quarentena; o isolamento social; a mudança 

abrupta das nossas rotinas; os inúmeros lockdowns que tivemos ao longo 

desses três anos; a intensificação da convivência familiar na esfera 

privada; o home office para quem teve o direito da quarentena 

preservado; o homeschool para quem teve acesso ao ensino mediado 

pelas tecnologias; e tantas outras mudanças na esfera individual e 

coletiva – como aponta Marsillac (2020), a pandemia provocou um 

excesso de Real1 em nossas vidas.  

Por outro lado, ao construirmos e nos adaptarmos ao tão falado 

“novo normal”, corremos o risco de esquecer e apagar todo o estrago, 

dores, sofrimentos, perdas e mortes “provocadas” pelo COVID-19. Em 

um país que historicamente possui uma política de apagamento de suas 

 
1 Real é um conceito desenvolvido por Lacan (2016) que significa uma instância psíquica que escapa da 
linguagem, gerando angústia para o sujeito; nos pontos em que a linguagem e as redes que usamos 
para simbolizar o mundo racham, encontramos o Real. O trauma está ligado à uma invasão do Real que 
desorganiza o sujeito, quando suas ferramentas psicológicas/simbólicas são suspensas e não consegue 
simbolizar uma experiência violenta. O autor ressalta o caráter inassimilável do Real do desamparo que 
nos constitui e do vazio que nos habita, definindo o movimento do Real como aquilo que “não cessa de 
não se escrever”. 
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violências e ilegalidades, especialmente aquelas provocadas pelo Estado 

(Safatle, 2010), torna-se imprescindível produzirmos registros e 

memórias desse colapso “provocado” pela pandemia e pelos contornos 

ainda mais perversos que ela tomou no Brasil por conta de um Governo 

inescrupuloso e negligente no enfrentamento desta crise (Gomes, 2021).  

Destacamos que a pandemia foi “provocada” pela COVID-19, 

colocando este termo entre aspas, pois sabemos que não se trata de uma 

pandemia causada pelo vírus, mas, sim, por um modelo de sociedade que 

adotamos nas últimas décadas: um modo de vida capitalista que possui 

o lucro, consumo, materialismo e individualismo como centrais, 

estruturando uma relação antropocêntrica e predatória com a natureza 

(Gomes, 2021). A “COVID-19” não foi a causa da pandemia, mas resultado 

de um determinado modelo de sociedade que depreda o meio ambiente 

de forma devastadora em nome do lucro para uma minoria da 

sociedade. Como aponta Zizek (2020), o vírus mais letal já estava 

presente antes da COVID-19: o sistema capitalista. Conforme o autor, o 

vírus mais corrosivo é o sistema capitalista que a pandemia apenas 

expôs suas entranhas e lógicas de dominação, mostrando o quanto a 

realidade opressora desse sistema é naturalizada por todos/as nós. 

No movimento de ir contra esse processo de naturalização e, de 

certa forma, até uma banalização da catástrofe humanitária que foi a 

pandemia, este texto tem como objetivo debater os impactos 

psicossociais da pandemia na vida de estudantes universitários que 

atendemos ao longo do projeto “Acolhe UFSC”. Acreditamos que seja de 

fundamental importância relatar os efeitos da pandemia na formação 

acadêmica e na vida universitária nesses estudantes, para registrarmos 

essa vivência, tornando-a uma experiência narrada, nomeada, 

coletivizada e partilhada (Benjamin, 2012), com o intuito de tornarmo-

nos mais atentos/as e advertidos/as dos riscos de futuras pandemias – 
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já anunciada pelas pesquisas científicas –, especialmente no que diz 

respeito à formação universitária e seus respectivos impactos 

psicossociais.  

Para relatar essa experiência do projeto “Acolhe”, iniciaremos 

contando como a pandemia foi afetando e transformando a vida 

universitária, em termos sociais, acadêmicos, pedagógicos e 

psicológicos; em seguida, detalharemos o surgimento e funcionamento 

do projeto “Acolhe”; por fim, debatermos alguns efeitos psicossociais 

que emergiram durante os atendimentos psicológicos realizado pelas 

autoras deste manuscrito durante o período de 15 meses. Das inúmeras 

queixas e demandas que emergiram ao longo dos atendimentos 

psicológicos, construímos quatro eixos de análise para debatê-las: 1. 

Acirramento da sobrecarga de atividades; 2. As dificuldades enfrentadas 

no ERE; 3. A ruptura da vida social, afetiva e política da vida presencial 

universitária; 4. A angústia frente à precarização da formação 

acadêmica. Por fim, apresentamos um tópico com as considerações 

finais dessa experiência e suas decorrentes reflexões.  

OS EFEITOS PSICOSSOCIAIS DA PANDEMIA NA VIDA UNIVERSITÁRIA 

Era a semana após o carnaval de 2020, estudantes, professores/as 

e técnicos/as preparavam-se para retornar às aulas e dar início a mais 

um novo semestre; após uma semana do retorno à vida no campus, as 

atividades presenciais foram suspensas como uma medida de contenção 

ao contágio do ainda muito desconhecido “coronavírus” ou “COVID-19”. 

Aos poucos, fomos sendo invadidos por informações, notícias, relatos 

que nos atordoavam e iam nos apresentando um cenário cada vez mais 

catastrófico para a humanidade; aos poucos fomos nos dando conta de 

que estávamos nos adentrando em uma pandemia, sem termos noção de 
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quanto duraria, quais seus efeitos e impactos em nossas vidas, corpos e 

sociedade.  

Esse sentimento de desamparo, confusão e perplexidade invadiu 

todos os setores da vida e, como não podia ser diferente, adentrou-se na 

vida universitária. Repentinamente, estávamos vetados de circular pelo 

campus, orientados a ficar em casa, sem poder ir para aulas, eventos e 

demais atividades na universidade. Uma enxurrada de questões vinha 

por parte dos alunos/as, professores/as e técnicos/as: até quando 

teríamos que ficar distantes da universidade? E as aulas? Conteúdos? 

Estágios? Pesquisas? Eventos científicos? Atividades culturais? Dúvidas 

permeadas por incertezas, ansiedade, desinformações que não podiam 

ser sanadas nem mesmo pelos gestores da universidade – que também 

estavam mergulhados nesse turbilhão de incertezas.  

No Brasil, tivemos um acréscimo a já catastrófica pandemia que 

piorou de forma crônica o atravessamento dessa crise: um governo 

irresponsável, negligente, inescrupuloso, contra a ciência, 

disseminador de falsas notícias e que debochava do triste cenário da 

pandemia. Um Governo que não tomou as medidas necessárias para o 

enfrentamento da pandemia, tanto em termos sanitários como 

econômicos e sociais; um Governo que, sem critérios científicos e 

técnicos para compor seus Ministérios, obteve a troca do Ministério da 

Saúde e da Educação diversas vezes em pleno momento de pandemia. 

Somado a esse Governo que abandonou a população brasileira nas 

misérias e dores provocadas pela pandemia, esta foi embebida pelas 

Fake News e pela polarização política (Vitali et al; 2022) já em curso antes 

mesmo da pandemia (Costa, 2021; Gomes, 2021).  

Essa negligência do Estado no contexto brasileiro piorou ainda 

mais a situação das universidades públicas brasileiras que ficaram 

abandonadas, sem uma orientação sólida, contundente e integrada a 
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nível nacional. A ansiedade e o desamparo eram sentidos por todos/as: 

estudantes, professores/as e técnicos/as. Se, em um primeiro momento, 

foi coerente não se desesperar para “voltar à rotina” e tentar 

compreender a avalanche de acontecimentos, mortes e tragédias 

provocadas pela pandemia, em um segundo momento, a comunidade 

científica foi alertando a população que a vida presencial só seria 

possível após a criação e disseminação da vacina. Aos poucos, fomos nos 

dando conta de que não voltaríamos mais para a sala de aula e para a 

vida presencial na universidade naquele presente ano. Alguns estudos, 

à época, já apontavam que as atividades presenciais teriam que ficar 

suspensas por, pelo menos, dois anos (Gusso et al., 2020). 

Nesse momento, começa-se a pensar sobre a ideia de retomar as 

atividades de forma virtual. Na época, havia uma imensa confusão sobre 

o que seria e como se diferenciam as modalidades de ensino: ensino 

remoto; ensino online; ensino mediados pelas tecnologias; curso a 

distância. Felizmente, nas universidades públicas (Gusso et al., 2020) – 

como foi o nosso caso na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

– contávamos com uma equipe de pesquisadores/as que já trabalhavam 

com esse tema em seus estudos, o que nos ajudou a implantar ao que foi 

chamado de “Ensino Remoto Emergencial” (ERE).  

Em linhas gerais, o ERE pode ser definido como uma modalidade 

de ensino adaptado ao modelo remoto e virtual para atender uma 

especificidade emergencial trazida pela pandemia; não se tratava de 

transformar o ensino presencial em ensino a distância, mas, sim, de 

permitir que a vida universitária e a formação acadêmica dessem 

continuidade mesmo em meio ao terremoto social provocado pela 

pandemia (Gusso et al., 2020). 

Inúmeros foram os debates nas universidades sobre os riscos de 

intensificamos as desigualdades sociais e educacionais já presentes na 
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realidade brasileira – especialmente por conta do acesso às tecnologias 

–, entretanto, como iríamos estancar a formação de profissionais e 

pesquisadores/as em um momento que tanto se precisava da ciência 

para o enfrentamento dessa crise humanitária?  

Assim, em meio a polêmicas, debates, incertezas, formações e 

tropeços, demos início ao ERE no mês de agosto na UFSC. Sabíamos que 

não era o modelo ideal de formação, que o ERE traria inúmeras 

dificuldades tanto para os discentes quanto para os docentes, mas, 

naquele contexto, era a melhor alternativa a ser seguida.  

No decorrer do ERE, a comunidade universitária foi se dando conta 

de como as pessoas estavam sofrendo nesse novo modelo de sociedade 

e de universidade. O isolamento social, a convivência privada 

intensificada, a ruptura brusca das atividades cotidianas, o ERE, o 

desemprego, as jornadas múltiplas de trabalho, as doenças, internações 

e mortes foram transbordando e invadindo as aulas online.  

Embora o ambiente universitário possa e deva se configurar como 

um lugar de cuidado à saúde mental nas suas diferentes possibilidades, 

as pesquisas apontam que o ambiente universitário tem promovido 

adoecimento mental em larga escala e, com a pandemia, esse cenário se 

cronificou. Mesmo em contextos não-pandêmicos, estudos 

demonstram que tanto os docentes quanto discentes e técnicos/as 

vivenciam sofrimento psíquico devido ao estilo e dinâmica da vida 

universitária. Estudos estatísticos demonstram uma incidência elevada 

de sintomas na população universitária, tais como: estresse, ansiedade, 

depressão, perturbações de humor, fadiga, apatia, transtornos de sono 

e alimentares, uso abusivo de substâncias psicoativas e diversas 

somatizações (Assis e Oliveira, 2010; Araújo e Santos, 2014; Accorsi, 2015; 

Wenjuan, Siqing e Xinqiao, 2020; Moralez e Lopes; 2020; Ferreira e 

Martins-Borges, 2022; Correa et al., 2023). 
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No caso dos/as estudantes universitários, a falta de cuidado com a 

saúde mental pode representar graves ameaças às suas atividades 

acadêmicas, impactando seu futuro desenvolvimento profissional, além 

de gerar ou potencializar possíveis transtornos mentais (Wenjuan, 

Siqing e Xinqiao, 2020). Moralez e Lopes (2020) destacam que problemas 

de saúde mental afetam significativamente o bem-estar dos estudantes 

universitários e, além de impactar seu desenvolvimento cognitivo e 

psicossocial, comprometem seu percurso acadêmico, diminuindo o 

rendimento escolar e causando um aumento na taxa de abandono do 

ensino superior. Segundo esses autores, a pandemia de COVID-19 foi 

uma experiência perturbadora, que afetou diretamente a saúde física e 

psicológica das pessoas: o clima de insegurança desencadeado pelo 

medo de contágio e pela impotência em conter o vírus causaram o 

aumento dos níveis de estresse e ansiedade.  

Para os/as estudantes, somava-se o sentimento de insegurança em 

relação ao retorno das aulas e ao futuro profissional. Correa et al. (2023) 

ressaltam que é necessário produzir estudos que investiguem de que 

forma esse novo arranjo sociopolítico tem afetado a vida dos estudantes, 

destacando a importância de as universidades proporcionarem 

ambientes de escuta e acolhimento. O estudo de Gusso et al. (2020) 

também destaca que ainda não são conhecidos com clareza, do ponto de 

vista científico, os efeitos do uso do ERE ou da suspensão das atividades 

presenciais no Ensino Superior na formação acadêmica dos futuros 

profissionais.  

Nesse contexto de incertezas e sofrimentos, enquanto docentes e 

profissionais da área da saúde, focamos nossa atenção no sofrimento 

vivenciado pela população universitária na UFSC. Assim, por iniciativa 

de alguns setores, docentes e técnicos/as da universidade, foi montado 

o projeto “Acolhe”.  
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“ACOLHE”: UM LUGAR DE CUIDADO E PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL 

DOS/AS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS/AS 

Diante o agravamento das questões de saúde mental da população 

universitária, a Comissão Permanente de Monitoramento de Saúde 

Psicológica Universitária da UFSC elaborou o projeto “Acolhe”, que, 

dentre várias frentes de trabalho, teve como intuito de ofertar o apoio 

psicossocial à comunidade universitária – estudantes, docentes, 

técnicos/as e terceirizados/as. A partir de uma concepção ampliada de 

saúde, o “Acolhe” oferecia atendimentos individuais e grupais com o 

intuito de construir o vínculo entre as pessoas que buscavam o projeto 

com a rede de saúde e de atenção psicossocial dos respectivos 

municípios, buscando tecer uma rede de cuidados integral e contínuo 

da saúde psicossocial dessa população. 

O projeto foi formado pelos coordenadores/as, supervisores/as, 

psicólogos/as voluntários/as e estagiários/as que participavam, de 

alguma forma, dos atendimentos prestados. Cada supervisor/a ficava 

responsável por um grupo de psicólogos/as para a realização das 

supervisões clínicas – em média, três ou quatro profissionais para cada 

supervisor/a. Mensalmente, todos os integrantes do projeto se reuniam 

para avaliarem os avanços e dilemas da execução do projeto.  

O projeto ocorreu de 2020 a 2022. Os atendimentos eram realizados 

de forma online, uma vez que houve a aprovação do Conselho Federal de 

Psicologia para essa prática, pois a prestação de serviços psicológicos 

mediada por Tecnologia da Informação e da Comunicação (TICs) em 

tempos de pandemia foi regulamentada, por meio da Resolução nº 4, de 

26 de março de 2020, viabilizando o atendimento psicológico online em 

situações de crises, emergências e violação de direitos humanos (CFP, 

2020). 
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Este manuscrito, produzido por uma supervisora clínica e por uma 

psicóloga voluntária do projeto, trará algumas reflexões sobre as 

questões trazidas pelos casos acompanhados durante o período de 

setembro de 2021 a dezembro de 2022. Neste texto, focaremos nas 

queixas e demandas trazidas especificamente pelo público estudantil: 

estudantes de graduação e pós-graduação.  

Inúmeros foram os desafios e questionamentos sobre o 

atendimento online: é possível? Funciona? Como estabelecer o vínculo? 

Como construir o pacto terapêutico mediado pelas tecnologias? 

Nenhuma de nós – assim como a maioria dos psicólogos/as clínicos que 

começaram a atender de forma virtual na pandemia– possuía formação 

e experiência prévia dessa modalidade de atendimento. Mas, diante do 

sofrimento agravado pela pandemia, só nos restava apostar em algum 

tipo de apoio psicológico para o atravessamento dessa crise 

humanitária. Assim, começamos os atendimentos e supervisões, 

trabalhando cuidadosamente com cada caso, história de vida, 

possibilidades e impossibilidades do atendimento online, revisitando e 

reinventando as teorias e estratégias de atendimento clínico.  

Apesar das dificuldades referentes aos atendimentos online, Correa 

et al. (2023) destacam como essa modalidade virtual de atendimento foi 

importante nesse momento de crise, flexibilizando e ampliando a oferta 

desse serviço para que tivesse um maior alcance para a população geral. 

Por se tratar de um tema recente e fonte de muitas controvérsias, as 

autoras apontam que o atendimento online trouxe muitos desafios para 

a prática clínica, mas sinalizou eficácia em algumas demandas, tais 

como nos casos de estresse pós-traumático, ansiedade e fobias. 

Zwielewski et al. (2020) apontam para o fato de que, diante de uma 

pandemia com grande impacto social, as intervenções tradicionais em 

saúde mental se tornaram inviáveis, fazendo com que os profissionais 
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de saúde tivessem que construir novas teorias e práticas para lidar com 

um momento de emergência e desastre não passível de ser enfrentado 

por meio dos atendimentos presenciais.  

Para refletir sobre os alcances e limitações do nosso projeto 

“Acolhe”, trazemos algumas reflexões do trabalho de Correa et al. (2023) 

que relatam o projeto “Escuta Solidária”, realizado em uma universidade 

em Fortaleza (Ceará), que teve como objetivo ofertar atendimento 

psicológico online aos estudantes dessa instituição. O trabalho ressalta a 

importância que foi o desenvolvimento de projetos voltados à saúde 

mental no âmbito universitário, ainda que de forma remota, para atenuar 

os estressores relacionados à pandemia – assim como no “Acolhe”, neste 

projeto os principais sintomas foram de ansiedade e depressão. Tal como 

o trabalho de Zwielewski et al. (2020), essa equipe destacou o quanto 

precisamos nos reinventar enquanto psicólogos/as clínicos na pandemia, 

construindo novas teorias, modalidades e estratégias de intervenção para 

o atendimento online. Ressaltam como foi preciso desmistificar o 

atendimento psicológico em situações de crises para que pudéssemos 

construir lugares de cuidado e promoção de saúde mental mesmo em 

meio à impossibilidade do contato físico.  

Um aspecto destacado é a ausência, até o início da pandemia, de 

disciplinas nas formações acadêmicas curriculares sobre a psicologia na 

interface com as TICs, que resultou em um despreparo por parte dos 

profissionais para atuarem de forma remota. Assim, a importância da 

capacitação e supervisão clínica foram imprescindíveis para manter a 

qualidade do projeto. Outro desafio encontrado foi a dificuldade de 

estabelecer uma aliança terapêutica e as fronteiras para conduzir os 

atendimentos, já que não se tratava de uma psicoterapia propriamente 

dita, mas, sim, um acolhimento pontual para uma situação de crise 

(Correa et al., 2023).  
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Do mesmo modo, enfrentamos essa dificuldade no “Acolhe” em 

estabelecer os limites e enquadramento dos atendimentos já que estes 

tinham um prazo pré-determinado para ocorrer. Inúmeras questões 

emergiram ao longo do nosso processo de trabalho no “Acolhe”: quais 

as diferenças de uma psicoterapia e o trabalho no “Acolhe”? Trata-se de 

um apoio psicossocial, clínico e/ou psicoterápico? Qual é a dosagem da 

postura ativa por parte da psicóloga que conduz os atendimentos? Qual 

o número ideal de atendimentos? Como fazer o início, enquadre e 

fechamento dos atendimentos e do caso como um todo?  

Somada a essas inúmeras questões que, obviamente, não tinham 

respostas fáceis, prontas e genéricas para todos os casos, as 

epistemologias utilizadas pelas psicólogas eram bastante distintas – no 

nosso grupo de supervisão, tínhamos profissionais da Psicanálise, 

Gestalt e Sistêmica. Foi muito desafiador fazer o debate clínico e estudo 

dos casos com essa pluralidade epistemológica, mas, por outro lado, foi 

uma aprendizagem ímpar, pois nos obrigava a nos deslocar teórica e 

metodologicamente a todo momento.  

Mesmo em meio a tantos desafios teóricos e práticos para a 

realização desses atendimentos online na modalidade “breve”, seguimos 

apostando na potência do “Acolhe”, que foi operando como um lugar de 

cuidado, prevenção e promoção de saúde mental. Como aponta Gomes 

(2021), em tempos de tantas violências e mortes, escutar as histórias 

singulares de corpos que, no caso da pandemia no Brasil, estavam sendo 

jogados na vala da história, sofrendo um processo de desubjetivação e 

aniquilamento, escutar torna-se um ato de resistência. Testemunhar, 

produzir memória, reparação psíquica e histórica às vítimas da 

pandemia e do descaso estatal brasileiro é um ato clínico e político. 
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QUEIXAS, DEMANDAS E SOFRIMENTO DOS/AS ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS/AS EM MEIO À PANDEMIA 

Com base nos atendimentos realizados, destacaremos alguns eixos 

de análise a partir das principais demandas e queixas que provocavam 

dificuldades e sofrimentos aos estudantes, os quais dividimos em 

quatro categorias de análise: 1. Acirramento da sobrecarga de 

atividades; 2. As dificuldades enfrentadas no ERE; 3. A ruptura da vida 

social, afetiva e política da vida presencial universitária; 4. A angústia 

frente à precarização da formação acadêmica.  

Iniciamos pelo eixo 1: a sobrecarga de atividades e seus respectivos 

impactos na saúde mental da população universitária é um fenômeno 

bastante presente, alvo de inúmeras pesquisas e motivo de 

preocupações por trazer prejuízos à vida social e emocional das pessoas; 

os relatos de sintomas de estresse, fadiga, cansaço, sobrecarga, falta de 

sentido, ansiedade e depressão são comumente relatados tanto pelos/as 

estudantes quanto pelos técnicos/as e professores/as (Assis e Oliveira, 

2010; Araújo e Santos, 2014; Accorsi, 2015; Wenjuan, Siqing e Xinqiao, 

2020; Moralez e Lopes; 2020; Ferreira e Martins-Borges, 2022; Correa et 

al., 2023). No caso dos estudantes, o estresse, a ansiedade e depressão 

têm se tornado cada vez mais comuns na vida de universitários 

(Wenjuan, Siqing e Xinqiao, 2020). 

Ao longo dos atendimentos, fomos percebendo que as principais 

queixas e demandas que geravam sofrimento psíquico já estavam 

presentes antes da pandemia, mas se intensificaram nesse novo 

contexto: a sobrecarga de atividades; o cansaço; a fadiga; a falta de 

concentração; a excessiva autocobrança; a competitividade; 

somatizações; sintomas de ansiedade e depressão. Somado a elas, 

vieram as dificuldades inauguradas pelo ERE: dificuldades para se 
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adaptar ao ensino mediado pelas tecnologias; dificuldade de acesso à 

internet; isolamento; solidão; incerteza angustiante sobre o futuro 

profissional e saudade da vida universitária presencial.  

Relatavam que o ERE – que será debatido no Eixo 2 – gerava muito 

cansaço pelo excesso do tempo nas telas e pela falta do contato físico 

com colegas e professores/as. Algumas consequências danosas 

decorrentes da implantação do ERE já estavam sendo anunciada por 

estudiosos do tema (Gusso et al., 2020), tais como: a falta de suporte 

psicológico aos professores; a baixa qualidade no ensino (resultante da 

falta de planejamento de atividades em “meios digitais”); a sobrecarga 

de trabalho atribuída aos professores; o descontentamento dos 

estudantes; o acesso limitado (ou inexistente) dos estudantes às 

tecnologias necessárias.  

Além disso, muitos tiveram que começar a trabalhar, pois houve 

uma queda na renda familiar e, repentinamente, tiveram que conciliar 

os estudos com um novo trabalho. Tivemos muitos relatos de alunos/as 

que assistiam às aulas enquanto faziam seu ofício – no caixa de um 

mercado; na portaria de um edifício; cortando o cabelo de um cliente; 

cuidando de uma criança.  

Ou seja, tratava-se de um contexto avesso à aprendizagem e à 

formação acadêmica de qualidade: além de ser inviável manter a 

concentração em duas atividades simultâneas, esse contexto gerava 

cansaço e, muitas vezes, um sentimento de culpa por achar que a queda 

no rendimento das disciplinas era um motivo individual e não 

estrutural – fruto das desigualdades históricas da realidade brasileira 

que se acirraram com a pandemia (Gomes, 2021).  

Fundamental inserir para a análise dos efeitos psicossociais da 

pandemia o vetor da classe social: a pandemia afetou a todos/as, mas não 

da mesma forma. Os grupos sociais já historicamente marginalizados – 
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por conta de sua classe, raça, etnia, gênero e território – foram ainda mais 

excluídos da vida universitária digna e com qualidade. Como se esperava, 

antes mesmo da implantação do ERE (Gusso et al, 2020), as desigualdades 

sociais e educacionais foram agravadas.  

A implantação do ERE (foco do eixo 2 de análise) foi amplamente 

debatida na UFSC: foram cinco meses de debates em inúmeros espaço e 

instâncias, com os diferentes grupos – alunos/as, professores/as e 

técnicos/as – e de formações para, minimamente, preparar os docentes 

para o ensino remoto. Ou seja, houve um cuidado e uma atenção para 

que o ERE não fosse implantado sem orientações que pudessem 

precarizar a formação acadêmica e agravar as desigualdades sociais e 

educacionais, entretanto, inúmeros foram os desafios trazidos com o 

ERE. Os estudantes frequentemente se queixavam do ERE, pois achavam 

esse modelo cansativo e dispersivo; além disso, relatavam a dificuldade 

de construir uma nova rotina de estudos no contexto de suas casas ou 

trabalhos. Embora a UFSC tenha ofertado computadores e pacotes de 

internet para os/as estudantes que necessitavam, muitos relatavam as 

dificuldades de acessar a sala de aula online.  

Algumas consequências da implantação do ERE já estavam 

previstas pelas pesquisas (Gusso et al., 2020), tais como: baixo 

desempenho acadêmico dos estudantes; aumento do fracasso escolar; 

aumento da probabilidade de evasão do Ensino Superior; desgaste dos 

professores, que estiveram sobrecarregados pelas múltiplas atividades 

e pelos desafios de lidar com a tecnologia, a fim de promover o ensino.  

Parece-nos que o principal ponto que o ERE trouxe de dificuldade 

para os/as estudantes é que esse modelo de ensino-aprendizagem 

demandou, por parte deles/as, uma postura mais ativa e autônoma. O 

planejamento e a execução das atividades dependiam quase que 

exclusivamente dos/as alunos/as, o que gerou ansiedade, confusão, 



134  •  Acolhe UFSC: Atenção Psicossocial para a comunidade universitária em tempos de COVID-19 

apatia e desorganização para alguns. Como aponta o artigo de Gusso et 

al. (2020), o ERE exige maior grau de autonomia e sofisticação em 

habilidades acadêmicas, como leitura e escrita, bem como no uso de 

recursos digitais, tornando-se um modelo mais desafiador aos/às 

estudantes do que o ensino presencial.  

O número de evasão universitária aumentou por conta da 

pandemia. Enquanto alguns alunos/as tinham a escolha de trancar uma 

disciplina para diminuir estresse ou para conseguir cursá-la no modelo 

presencial, outros/as não tinham essa escolha, pois a pressa em concluir 

o curso era pressionada por uma questão financeira. Novamente, a 

questão econômica se sobrepõe à qualidade da formação acadêmica e à 

saúde mental desses/as estudantes.  

Outro ponto bastante relatado e gerador de tristezas, frustrações e 

decepções foi o roubo da vida universitária tal como imaginavam por 

conta da pandemia (Eixo 3). Nos atendimentos psicológicos, muitos/as 

alunos/as relatavam o quanto sofriam por terem suas expectativas 

frustradas frente à uma vida universitária presencial que foi perdida de 

forma abrupta. É possível pensar que esses alunos/as universitários/as 

“filhos/as” da pandemia, adentraram em um processo de luto em que uma 

vida universitária sonhada, desejada e buscada, morreu por dois anos.  

Esse luto foi ainda mais difícil para os/as alunos/as calouros/as que 

já chegavam com a vida universitária presencial vetada; foram 

alunos/as que não tiveram a chance de participar dos rituais de entrada 

na vida universitária – trotes solidários, semanas acadêmicas de 

acolhimento, festas de iniciação do curso etc. –; de conhecer seus 

colegas de turma e professores/as de forma presencial; e que, em muitos 

casos, tiveram que abandonar – pelo menos naquele momento – o sonho 

de sair da casa dos pais, ir morar com os colegas em repúblicas ou, até 

mesmo, mudar-se para a cidade de Florianópolis.  
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Se para quem estava chegando era muito difícil lidar com uma vida 

universitária muito diferente daquele modelo que sonharam enquanto 

estudavam para o vestibular, para quem estava saindo teve que lidar 

com a frustração de ter uma colação de grau de forma virtual e sem a 

possibilidade de fazer uma festa. A formatura, momento tão sonhado 

pelos/as estudantes, teve que ocorrer por meio de telas, sem a 

possibilidade de abraços e toques afetivos e, muitas vezes, vivenciada na 

solidão de seus lares.  

Somado ao luto da vida universitária que foi roubada pela pandemia, 

muitos descontentamentos e angústia advinham pela impossibilidade de 

estar nos coletivos políticos e movimentos sociais bastante atuantes nas 

universidades públicas: tais como os Centros Acadêmicos, os Diretórios 

Estudantis, as ações coletivas, os grupos políticos atrelados às lutas pela 

justiça social. O que ficou evidente é a função apaziguadora e fortalecedora 

que esses espaços desenvolvem na vida dos estudantes, especialmente em 

momentos de crises políticas e econômicas que afetam a saúde mental e o 

cotidiano universitário. Frequentemente, os estudantes relatavam a 

revolta e indignação em relação ao descaso do Governo frente à pandemia 

e ao sofrimento que era de não poder estar vinculados presencialmente 

com seus colegas e nesses espaços coletivos.  

Por fim, destacamos o último eixo que diz respeito à qualidade da 

formação acadêmica e a preocupação com a precarização desta em 

decorrência dos dois anos de ERE (Eixo 4). Frequentemente, os/as 

alunos/as traziam as preocupações referentes à sua formação e ao seu 

futuro profissional, indagavam-se sobre os impactos da ausência das aulas 

e atividades presenciais na qualidade teórica e técnica de suas formações 

profissionais. Isso ficava ainda mais evidente e angustiante nos estágios e 

nos cursos que apresentavam atividades práticas. Sabiamente, os/as 

alunos/as se davam conta de que há uma dimensão da experiência prática 
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que é insubstituível pelo ensino remoto, isso provocava uma angústia e 

incerteza sobre o quanto estariam qualificados para atuarem 

profissionalmente quando concluírem o curso de graduação.  

Se partirmos da noção de Gusso et al. (2020, p. 8), em diálogo com 

diversos autores, de que o Ensino Superior tem como objetivo formar 

profissionais “[...] aptos a compreender e intervir sobre a realidade social, 

transformando-a, por meio de ações cientificamente fundamentadas, 

tecnicamente adequadas e socialmente significativas”, cabe nos interrogar 

o quanto a implantação do ERE favoreceu, ou não, alcançar esse objetivo 

na formação acadêmica desses universitários “filhos/as da pandemia”. 

Torna-se difícil avaliar e mensurar esse impacto hoje, pois é um passado 

muito recente. Assim, precisaremos desenvolver estudos amplos e 

interdisciplinares para analisar os impactos da pandemia na formação 

desses futuros profissionais e pesquisadores/as.  

Destacamos que foi importante não estancarmos a formação da 

graduação e pós-graduação mesmo com todos os desafios que o ERE nos 

impôs, pois o conhecimento científico precisa acompanhar as 

transformações sociais, econômicas e culturais da sociedade. Em um 

momento de crise sanitária, social e psicológica era dever ético-político 

das universidades não se absterem de suas implicações e 

responsabilidades. Evidente que o ERE foi montado às pressas e, por 

mais cuidado que as universidades tiveram em sua implantação, foi 

montado no atropelo e no susto. Como, infelizmente, não temos visto 

mudanças estruturais no nosso modelo de sociedade que continua se 

pautando no lucro e em uma perspectiva antropocêntrica e predatória 

com a natureza, sabemos que novas pandemias estão a caminho. Desse 

modo, que essa experiência trágica e catastrófica nos deixa reflexões e 

aprendizagens, por isso, é de fundamental importância produzir 

registros, pesquisas e memória desse momento para lembrar e não 
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repetir os equívocos do passado e isso não faremos sozinhos e de forma 

isolada, precisamos de um plano e ações organizadas de forma coletiva, 

integradas em âmbito local e global.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este texto teve como objetivo debater os impactos psicossociais da 

pandemia e da implantação do Ensino Remoto Emergencial (ERE) na 

vida e formação acadêmica dos estudantes universitários que 

atendemos por meio do projeto “Acolhe” – projeto desenvolvido na 

UFSC para ofertar atendimento psicológico à população universitária 

durante o contexto de pandemia. Frente a esse cenário de tristeza e 

sofrimento, a experiência universitária tornou-se, ainda mais, pesada e 

difícil para muitos estudantes. As queixas e sintomas pré-existentes à 

pandemia, se acirraram durante o ERE: sobrecarga de trabalho; 

competitividade; stress; ansiedade; depressão; fadiga; sintomas físicos; 

dificuldades de se inserir e acompanhar a dinâmica institucional-

administrativa da universidade.  

Para a composição deste texto, nos baseamos em nossa experiência 

como psicólogas do projeto "Acolhe" em que atendemos diversos 

estudantes- graduação e pós-graduação- ao longo de 14 meses. Para 

sistematizar a discussão desta experiência, construímos 4 categorias de 

análise: 1. Acirramento da sobrecarga de atividades; 2. As dificuldades 

enfrentadas no ERE; 3. A ruptura da vida social, afetiva e política da vida 

presencial universitária; 4. A angústia frente à precarização da 

formação acadêmica.  

Diante de um cenário repleto de dores, perdas, mortes e lutos, 

destacamos a relevância clínica e social do projeto “Acolhe” por ter 

possibilitado um lugar de escuta e acolhimento ao sofrimento 
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vivenciado por estes/as estudantes. Projetos como o "Acolhe" se 

revelam de extrema importância para tornar a universidade um espaço 

promotor de acolhimento, pertencimento e integração, atuando na 

resistência frente às lógicas segregadoras e adoecedoras tão presentes 

no universo das instituições universitárias.  

O Acolhe foi criado para o enfrentamento a uma situação de crise 

inesperada e emergencial- o que denota ainda mais a sua importância 

clínica e social-; mas, ressaltamos o quanto é fundamental atuar de 

forma preventiva e promotora da saúde mental nos contextos 

universitários, por meio da construção de programas e políticas 

institucionais planejadas e permanentes, como objetivos de médio e a 

longo prazo.  

Como um dos resultados desse debate, salientamos a necessidade 

de futuras pesquisas para avaliar os impactos desse período de ERE na 

formação acadêmica e impactos subjetivos nos/as estudantes, pois 

ainda não conseguimos mensurar e delimitar os efeitos desta pandemia 

na trajetória acadêmica e pessoal desses/as futuros/as profissionais- 

especialmente pelo fato das pesquisas científicas já apontarem futuras 

pandemias em um breve futuro.  

Por fim, ressaltamos a importância social e política das publicações 

científicas deste momento tão trágico para a humanidade, para que 

possamos produzir registros e memória desta experiência tão 

traumática e devastadora. Em um país assombrado pelas políticas de 

apagamento das memórias coletivas- especialmente aquelas relativas às 

atrocidades cometidas pelo Estado-, escrever, registrar e publicizar as 

brutalidades e sofrimentos deste momento histórico, é uma forma de 

lembrar para não repetir; de reparar psíquica, histórica e publicamente 

os traumas vivenciados por nós, de forma singular e de forma coletiva, 

como sujeito e como sociedade brasielira.  
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7  
INTERROGANTES DA PSICANÁLISE FRENTE AO 

TEMPO DOS PROJETOS INSTITUCIONAIS  

Isadora Luiza Bérgamo Ortolan 
Mayara Luisa Fróes Toledo 

Ana Lúcia Mandelli de Marsillac 

INTRODUÇÃO 

Este escrito trata de uma reflexão a partir da experiência de estágio 

obrigatório em psicologia, sob orientação teórico prática da psicanálise, 

que envolveu, além de atendimentos clínicos na clínica escola (SAPSI) e 

no projeto de extensão: Acompanhamento Terapêutico: clínica e criação 

na cidade, acolhimentos junto ao Projeto Institucional Acolhe UFSC. Nele, 

abordamos algumas das inseguranças do primeiro contato com a clínica, 

especialmente no que diz respeito a um fator central e caro à psicanálise: 

o tempo. Segundo essa ética, o tempo cronológico dos compromissos do 

mundo é frequentemente descompassado em relação ao tempo do sujeito, 

que se move segundo resistências, inconstâncias e incoerências. Sendo 

assim, propomo-nos analisar os desafios da psicanálise frente ao tempo 

das instituições universitárias e de saúde e seus Projetos Institucionais. 

Espera-se que o leitor se sensibilize quanto às diferentes temporalidades 

do sujeito e das instituições, de modo a ter consequências nas estratégias 

de trabalho clínico sem, contudo, inviabilizá-las.  

Tanto o trabalho de estágio quanto este trabalho escrito se basearam 

no método e na ética psicanalítica, que foi tensionada frente às limitações 

temporais impostas, em especial, no projeto Acolhe UFSC. Nele, foi 

estabelecida uma proposta de seis sessões individuais de acolhimento 

psicológico à comunidade acadêmica da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). Assim, parece importante ressaltar algumas das 
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condições institucionais. A primeira é de ser um serviço emergencial, 

pensado para o contexto de isolamento social e suspensão das atividades 

universitárias, seguida da instauração do ensino remoto emergencial, em 

decorrência da pandemia de COVID-19. Devido ao caráter emergencial e 

provisório, o projeto contou com profissionais voluntários/as e com carga 

horária de alguns professores/as e técnicos da Universidade para o 

Projeto e sem apoio do Estado, o que deve ser visto com atenção e 

criticidade. A partir dessa perspectiva, serão analisados os impasses ante 

à desresponsabilização estatal com a saúde mental da população, bem 

como a precariedade da instituição universitária para dar conta dos 

agravamentos referentes à saúde mental. Além disso, refletiremos sobre 

os desafios de acolher sujeitos em sofrimento por seis sessões e não poder 

contar, na maioria das situações, com a rede de serviços para dar 

continuidade aos atendimentos, uma vez que essas já estão 

sobrecarregadas. Um dos objetivos deste texto, portanto, é analisar as 

condições de produção em que o projeto tomou corpo, que dizem tanto de 

sua potência quanto de seus limites. 

Desse modo, partindo-se dessas limitações, as reflexões são 

fundamentadas na experiência das autoras no acolhimento de quatro 

usuários do Projeto Acolhe UFSC. À vista disso, o referido Projeto se 

tornou, nesse caso, além de um serviço à comunidade universitária, um 

espaço de formação acadêmica. Na nossa experiência, em virtude da 

orientação psicanalítica do estágio e da orientadora, foi possível 

também a transmissão do fazer psicanalítico, que não se dá apenas 

teoricamente, mas baseado no tripé de formação, que conta com análise 

pessoal e prática clínica supervisionada. Objetivamos, assim, abordar a 

peculiaridade do saber psicanalítico, centrado na hipótese do 

inconsciente e que se transmite de forma singular, diferentemente da 

lógica universitária.  
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Logo, o central desta discussão é uma escrita da experiência no 

projeto Acolhe UFSC, articulada teoricamente aos saberes da psicanálise 

e da saúde mental coletiva, conversando com uma perspectiva crítica 

marxista para pensar na influência dos modos de produção nos modos 

de subjetivação atuais. Temos como contorno provisório a conclusão de 

que o ato analítico está para além do setting e é, antes de tudo, uma 

prática de invenção e não um modelo a ser seguido. Ainda assim, a partir 

do nosso relato, esperamos transparecer alguns dos desafios 

encontrados nessa prática, principalmente, levando em conta o tempo 

dos projetos institucionais, que não coincidem, necessariamente, com o 

tempo dos sujeitos.  

O PROJETO, A INSTITUIÇÃO 

O Acolhe UFSC, projeto institucional desenvolvido pela Comissão 

Permanente de Monitoramento de Saúde Psicológica Universitária, foi 

inicialmente elaborado em caráter emergencial para responder às 

demandas de atenção psicossocial evidenciadas pela pandemia da 

COVID-19, tendo em vista os graves impactos gerados na comunidade 

acadêmica a partir do distanciamento social, da instituição do 

ensino/trabalho remoto e das inúmeras perdas ocasionadas durante 

esse período. Nessa condição, o projeto foi então concebido sob a 

proposta de fornecer acolhimento psicossocial às pessoas da 

comunidade universitária afetadas por tal conjuntura, por meio de 

atendimentos psicológicos estruturados em seis sessões, no formato 

individual e remoto, contando para isso com o apoio de profissionais e 

estagiários/as do último ano da graduação em psicologia, que se 

inscreveram como voluntários/as do projeto. 
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Ainda que o Projeto de Extensão Acolhe UFSC, na modalidade já 

explicitada, tenha se findado, em 2021, uma vez que operava, sobretudo, 

com o aporte de voluntários/as, posteriormente, afirmou-se a 

necessidade de se estabelecer a política de acolhimento como um ação 

permanente da Universidade para dar visibilidade, suporte e ampliação 

às redes de serviços da UFSC referidas à atenção psicossocial. Ao se 

evidenciar a dimensão das demandas em saúde mental para além dos 

efeitos da pandemia e, partindo de uma concepção ampliada de saúde, 

para pensar o bem-estar da comunidade acadêmica, aprovou-se a 

Política Intersetorial Permanente de Saúde Mental, Atenção 

Psicossocial e Promoção da Saúde pela Resolução Normativa nº 

163/2022 (UFSC, 2022). O Acolhe UFSC passou, então, a ser oficialmente 

uma política institucional de integração de ações de pesquisa e 

atendimento aos/às estudantes, servidores técnico-administrativos em 

educação, servidores docentes e terceirizados, em todos os campi, a 

partir das suas necessidades específicas referentes à saúde mental, 

atenção psicossocial e promoção da saúde (UFSC, 2022).  

Os desafios que se referem à saúde mental sempre foram uma 

realidade dentro do cotidiano acadêmico, ainda que pouco discutidos e, 

por vezes, até mesmo silenciados, uma vez que o discurso universitário, 

por seu ímpeto de sempre saber mais, produz ao mesmo tempo desejo e 

angústia. A experiência subjetiva dentro das universidades, pensada 

para além dos impactos causados pela pandemia, agrava-se por uma 

lógica neoliberal que, ao fomentar padrões intangíveis de produtividade 

e desencadear isolamentos dos sujeitos (a partir de suas dificuldades e 

inadequações às exigências dominantes), vem promovendo um amplo 

adoecimento de suas comunidades. Nessa configuração, 

vulnerabilidades são agravadas, bem como sentimentos de exaustão e 

solidão se evidenciam. Entretanto, a precariedade dos recursos 
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institucionais, em termos das universidades, mas também da rede 

pública de saúde mental, para o enfrentamento dos problemas de saúde 

mental leva os indivíduos a lidarem solitariamente na superação de suas 

dificuldades, fechando-se em torno de uma hiperlocalização, ou mesmo 

hiperindividualização, dos seus problemas (Schmidt, 2004). 

Nessa perspectiva, tais efeitos, somados aos agravamentos 

ocasionados pelos impactos do período pandêmico, acabaram por 

escancarar a crise do aparato institucional das universidades para lidar 

com as demandas de saúde mental, algo que pode também ser observado 

enquanto um reflexo ou, ainda, uma expressão da própria 

desarticulação e descaracterização que passaram os serviços de saúde e 

a própria universidade pública nos últimos anos. Nesse sentido, a 

precarização dos recursos e das condições de trabalho universitárias, 

somadas ao contexto de precarização sociocultural em que vivemos no 

Brasil pode também ser entendida como um produto das políticas 

adotadas a nível governamental, tanto no âmbito da saúde quanto na 

educação. É visível e contundente o desmantelamento por meio do 

sucateamento de vários dispositivos, dos serviços públicos e pela 

maneira com que as políticas sociais, mais especificamente as de saúde, 

foram sendo concebidas e conduzidas por um projeto de governo 

neoliberal em que a saúde e a educação são vistas como mercadoria. 

Nesse cenário, a forte aderência por parte do público universitário 

ao projeto de extensão Acolhe UFSC, no qual se configurou uma grande 

demanda por acolhimentos, principalmente por parte dos/as 

estudantes1, revela o quanto estratégias de escuta são relevantes no 

 
1 Segundo os dados do Projeto Acolhe UFSC, dos 413 usuários inscritos para atendimentos individuais 
ou em grupos, 71% eram de estudantes de graduação e 20% de estudantes de pós-graduação. Mesmo 
contando com 39 psicólogas/os voluntárias/os, a demanda foi superior à capacidade de atendimento, 
gerando fila de espera no próprio projeto. 
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enfrentamento ao sofrimento, possibilitando nos antecipar ante ao 

agravamento de algumas situações. A grande demanda nos revela que 

uma parcela da população não tem acesso aos equipamentos públicos de 

saúde, seja pela especificidade e gravidade de sua problemática ou 

mesmo pela escassez desse tipo de serviço na sua comunidade. Nesse 

sentido, é preocupante que o Acolhe UFSC tenha se revelado um serviço 

isolado e, por vezes, limitado, tendo em vista que ele deixa de contar 

com o apoio de equipamentos de saúde mental para os quais seu público 

deveria ser encaminhado com segurança após o período estabelecido de 

atendimento (Schmidt, 2004). Assim, o gargalo dos encaminhamentos 

foi tido por nós como uma das grandes preocupações na condução do 

projeto, explicitando ainda mais o desafio do tempo de duração dos 

atendimentos, de seis sessões nos atendimentos individuais, que, apesar 

de constituir um passo importante, configurou-se como apenas uma 

parte do trajeto a ser percorrido pelo sujeito, escancarando falhas na 

rede de saúde pública. 

O TRABALHO COM O INCONSCIENTE 

A psicanálise, teoria na qual baseamos nossa atuação neste projeto, 

é uma abordagem que inaugurou a clínica psicológica a partir dos 

escritos de Freud e que se estruturou sobre seu principal fundamento: 

o inconsciente. Lacan (2008), ao fazer uma releitura da obra freudiana, 

retoma tal conceito e o acentua trazendo a ideia de um inconsciente 

estruturado como linguagem, isto é, como um sistema dotado de 

elementos fundamentais que, na sua relação, comunicam, falam de si. 

Nessa estrutura, o autor apresenta-nos a concepção de um inconsciente 

que, como a linguagem, traz uma gramática própria, uma rede que é 

composta por metáforas, metonímias e significantes, os quais, em uma 
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articulação singular, levam o sujeito a se comunicar com o mundo. No 

entanto, para Lacan (2008), essa comunicação, por mais elaborada que 

possa ser, é ainda falha, incompleta, pois, na medida em que há um hiato 

entre aquilo que se consegue falar e o que o outro consegue escutar, algo 

sempre se perde. 

Todavia, para o autor, é justamente essa perda, ou melhor, esse 

descompasso que permite com que algo do discurso possa ser tomado 

como expressão do sujeito do inconsciente, ou ainda, como um outro 

querer-dizer que, por si, diz do seu desejo. Nessa cena, o que se apreende 

é aquilo que, durante uma explanação corriqueira, surge como uma 

ruptura na experiência entre percepção e consciência. No diálogo 

analítico, portanto, o que se busca é justamente essa falência do 

discurso que, por si, reproduz uma manifestação distraída de uma 

verdade que o sujeito que fala ainda desconhece. É por onde se torna 

possível a mobilização de uma comunicação transferencial que permite 

que o desejo inconsciente possa ser escutado em meio a tantos ruídos, 

produzindo e pronunciando verdades inéditas que escapam à 

simbolização (Lacan, 2008). 

Para este trabalho analítico, destacam-se, ainda, as reverberações 

daquilo que Lacan (2008) postulou como as instâncias de registro do 

psiquismo, as quais fundamentam a experiência humana, a saber: o 

Imaginário, o Simbólico e o Real. Nessa diferenciação, o autor atribui ao 

Imaginário o campo do sentido, que se daria a partir da relação dual do 

sujeito com a imagem do outro. Dessa relação, surgiria o lugar do “eu”, 

firmado com base no significado que ele atribui a si mesmo e à realidade. 

Já o Simbólico, diz respeito à linguagem e à dimensão social que a 

compõe, entendendo que a cultura é também um sistema de trocas que, 

nessa interação, tem por efeito a própria formação do sujeito, 

constituído a partir do discurso do Outro (Jorge, 2000). 
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Quanto à dimensão do Real, Lacan (2008) o apreende daquilo que ele 

identifica como sendo o resíduo da passagem do Imaginário para o 

Simbólico, ou seja, aquilo que não consegue ser alcançado pela palavra e 

que, por isso, diz de um impossível. Dessa maneira, o que se pretende, a 

partir da experiência analítica, é poder viabilizar certa desconstrução das 

ilusões imaginárias presentes na dimensão narcísica do sujeito através de 

um discernimento das engrenagens simbólicas que as fundamentam, ao 

mesmo tempo em que se confrontam os limites estabelecidos pelo Real 

que o habita (Jorge, 2000). Cabe ressaltar que o tempo é uma chave 

fundamental para que isso aconteça, pois a intervenção analítica inclui a 

suspensão das respostas, abrindo espaço para a dimensão da palavra, da 

polissemia e da dúvida, propiciando um desaceleramento do sujeito, por 

vezes, no contratempo do ritmo institucional que corre com o relógio. 

Isso porque, diferentemente da noção de tempo do senso comum, que 

seria o tempo cronológico, Freud (2019) apresenta-nos como parte 

constituinte da psicanálise uma concepção de tempo que rompe com a 

noção de linearidade e progresso, traçando uma temporalidade própria 

ao inconsciente. A partir do sentimento de angústia, analisa que a 

intemporalidade do inconsciente diz de um tempo intenso, que condensa 

passado, presente e futuro em uma mesma experiência. Nessa 

perspectiva, o tempo admitido pela psicanálise não é aquele que está 

submetido ao relógio, mas sim ao próprio sujeito do inconsciente. Lacan 

(1998), ao fazer uma releitura desse fenômeno, propõe a concepção de 

tempo lógico para descrever o modo como se realiza a temporalidade em 

uma situação analítica, revelando a relação do tempo com as cadeias 

narrativas circunscritas no espaço da análise e suas implicações na 

estrutura subjetiva do sujeito (Araújo, 2016).  

Nessa proposta, Lacan (1998) afirma, então, um compromisso 

durante a análise com um tempo que se coloca a serviço do inconsciente 
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e que pode não encontrar correspondência em um tempo fixado e 

cronometrado, uma vez que não há prazo certo para a verdade do 

sujeito. Desse modo, entendemos que a temporalidade dentro do espaço 

analítico pode ser compreendida como o tempo de dizer. Um dizer que 

não se restringe a simples comunicação, mas que diz de um trabalho de 

deslocamento do discurso (Amor e Chatelard, 2016). É nessa medida que 

o tempo, para Lacan (1998), constitui-se a partir da realização de três 

momentos: o instante de ver, o tempo de compreender e o momento de 

concluir.  

O primeiro momento, o instante de ver, é marcado essencialmente 

pelo tempo em que o sujeito fala a partir da sua percepção imediata, isto 

é, a partir de um discurso que apenas constata aquilo que se pode ver de 

uma maneira aparentemente impessoal e alheia. É o tempo de atividade 

do olhar que se direciona ao outro. Já no tempo de compreender, há um 

deslocamento desse olhar que coloca o sujeito na condição de outro, 

tornando-o seu eu-especular. É, portanto, o tempo no qual o eu constrói 

um lugar para si além da aparência instantânea do primeiro momento, 

construindo novas hipóteses sobre si e o seu desejo. Por último, o 

momento de concluir se estabelece como um tempo reflexivo, quando 

há uma tensão temporal que reordena os tempos passados, levando o 

sujeito a produzir uma certeza antecipada que o permite fazer uma nova 

asserção sobre si (Lacan, 1998; Costa, 2015). 

Sobre essa perspectiva, torna-se interessante destacarmos o 

tensionamento causado entre essa noção de temporalidade defendida 

pela psicanálise e a temporalidade que nos foi delimitada 

institucionalmente pelo projeto. Esse descompasso nos levou a 

questionar as possibilidades de atuação de uma prática psicanalítica 

diante de uma estrutura de atendimentos limitada a seis sessões, como 

foi o caso do projeto de extensão Acolhe UFSC. A partir de nossa 
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experiência, o que nos foi possível vislumbrar nessa configuração foi a 

possibilidade de oferecer uma escuta que pudesse abrir algumas questões 

para os usuários do projeto, sem a pretensão de que fossem elaboradas. 

Buscamos, pelo contrário, fornecer um espaço para que os sujeitos 

atendidos pudessem, por meio da sua fala, tornar visíveis algumas de suas 

angústias e demandas naquele momento, algo que podemos aproximar 

daquilo que na teoria abordamos como o instante de ver. 

Quanto aos outros momentos que configuram o tempo lógico 

explorado, pode-se dizer da possibilidade de uma abertura para aquilo 

que seria o tempo de compreender, mas que, assim como o momento de 

concluir, por demandarem do sujeito uma maior implicação em suas 

questões e demandas, parecem ainda necessitar de uma outra 

temporalidade. Não obstante, daquilo que nos foi possível apreender, a 

partir de nossa experiência, pareceu-nos que, apesar de todas as 

limitações do projeto e até mesmo diante da precariedade de uma 

resposta institucional da realidade universitária aqui por nós já 

abordada, o movimento de possibilitar uma abertura para os sujeitos se 

interrogarem sobre suas angústias e seus desejos parece ter sido algo 

que a clínica psicanalítica mobilizou. 

Desse modo, talvez os encaminhamentos (para os serviços da rede 

pública, ou, no caso dos/as usuários/as terem condições financeiras, 

para algum profissional particular) sejam a forma de sustentar o desejo 

de análise, tendo sido o projeto parte de um percurso que continuará 

em outros espaços. Por isso, é essencial que haja uma rede de saúde bem 

estabelecida, cuja previsão já se dá em lei, mas, devido à faceta 

neoliberal do Estado capitalista com projeto de encolhimento do setor 

público em prol do privado (Chauí, 2019), passa nos últimos anos por 

sucessivos desmontes (Guimarães e Rosa, 2019), encontrando-se cada 

vez mais sucateada. Portanto, através dos encaminhamentos, 
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sustentamos o desejo de dar seguimento ao processo de análise iniciado, 

mas, para isso, é necessário que haja uma estrutura social que lhe dê 

suporte. 

TRANSMISSÃO DA PSICANÁLISE NA UNIVERSIDADE 

Parece importante, agora, debruçarmo-nos sobre algumas das 

potências e limitações da tentativa de transmissão da psicanálise dentro 

de projetos institucionais, na universidade, a fim de explorar os desafios 

que esse campo coloca. Para tanto, iremos apresentar brevemente as 

instituições e os movimentos instituintes, envolvendo a universidade, a 

psicanálise e os projetos institucionais. Salienta-se, contudo, que 

instituições não são tomadas como locais físicos, mas como entidades 

abstratas, provisoriedades dinâmicas de forças, com transversalidades 

e atravessamentos de diferentes instâncias sociais, seja econômica, 

política e ideológica, que se materializam em organizações e, mais 

capilarmente, em práticas (Lourau, 1993; Baremblitt, 1996). Tentaremos 

abordar as práticas institucionais daquilo que altera a realidade social. 

Por um lado, a universidade se fundamenta numa lógica 

positivista, que busca excluir o sujeito do inconsciente como forma de 

garantir uma suposta neutralidade científica (Costa, 2015), 

operacionalizada a partir do ideal quantitativo de produtividade – um 

atravessamento do Estado neoliberal que, para garantir investimentos, 

necessita de números para justificar números. No caso das Ciências 

Humanas, mais especificamente, a subjetividade não é entendida por 

todas as epistemologias como desejavelmente excluída – como é na 

maioria das então chamadas “ciências duras” –, havendo espaço para a 

implicação do pesquisador em sua pesquisa, entendendo-se que ele 

modifica e produz o objeto de estudo.  
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Contudo, cabe dizer, as Ciências Humanas, incluindo a Psicologia, 

foram e ainda podem ser vistas como uma forma de controle sobre os 

corpos, fabricando sujeitos na medida em que se produzem saberes 

(Foucault, 2009). Nesse sentido, Machado (2009) defende que poder e 

saber se implicam mutuamente: um campo de saber se constitui por 

práticas de poder e práticas de poder são constituídas por um campo de 

saber; concomitantemente, essa prática de poder-saber, mais ou menos 

livre, constitui o indivíduo – ele é fruto e alavanca de assujeitamento e 

resistência. Assim, produz-se, nesse ato, uma tríade saber-poder-

sujeito: ao fabricar um saber coeso, produz-se poder e, nessa prática, o 

sujeito monta a si mesmo. 

A psicanálise, por sua vez, ainda que inserida na universidade e no 

campo das ciências humanas, porta uma diferença radical, por se pautar 

na hipótese do inconsciente. Nessa perspectiva que contempla outra 

dimensão de tempo e de verdade, que, por ser inconsciente, só pode ser 

meio dita, propõe-se uma transmissão artesanal, questionando a lógica 

do tudo saber universitária e científica. Assim, o ensino da psicanálise 

na universidade é apenas parte da formação de um analista, que se 

pauta na composição entre estudo teórico, prática clínica 

supervisionada e análise pessoal.  

A psicanálise, nesse sentido, é uma das ferramentas a ser 

disponibilizada e exercida no projeto Acolhe UFSC. De forma 

transversal, está o dispositivo da clínica ampliada, que, tal como a 

psicanálise, coloca o sujeito como centro da escuta e da intervenção, 

agregando diferentes saberes, procedimentos e preocupações da clínica, 

contrapondo-se à lógica biomédica dos manicômios, a partir de uma 

concepção de integralidade e cuidado em liberdade. Esses são preceitos 

da atenção psicossocial, que envolve uma concepção de sujeito, 
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enquanto portador de direitos e desejos em relação com o território 

(Paiva, 2013; Tenório, 2002).  

Nesse sentido, um dos principais tensionamentos do trabalho com 

e, portanto, da transmissão da psicanálise na universidade seria que a 

escuta do inconsciente não é passível de ser transmitida enquanto um 

conhecimento delimitado. Se, para Freud (2019), a psicanálise 

possibilitaria um meio para adquirir maior conhecimento sobre o desejo 

inconsciente, para Lacan (Calligaris, 1991), este não estaria suscetível de 

ser traduzido de forma inequívoca. Isso porque, para ele, o objetivo de 

uma análise não estaria a serviço da descoberta do conteúdo do desejo 

inconsciente ou, ainda, da descoberta daquilo que se deseja, mas, sim, 

no ato de possibilitar a própria ação de desejar, permitindo que o desejo 

possa ser enunciado como uma verdade do sujeito sem necessariamente 

defini-lo.  

Nesse ponto em especial, a psicanálise tem muito a contribuir com 

as universidades, com os projetos de extensão universitária e com a 

clínica ampliada, desejando colocar em análise os enigmas dos 

sintomas, do que faz sofrer, mas também das modalidades de prazer, 

auxiliando na busca de um bem-dizer sobre os desejos. Assim, ao invés 

de fixar o sujeito na tríade saber-poder-sujeito, arriscamos dizer que a 

tentativa é de decompor, botar em análise o saber que sustenta a ideia 

de si, colocando o seu poder em questão e propiciando a emergência de 

um sujeito singular, implicado de forma ética e política com o laço 

social, mas não massificado pelas estruturas de poder-saber.  

O INCONSCIENTE NOS PROJETOS INSTITUCIONAIS 

Seguindo essa lógica, o que nos foi possível constatar, a partir da 

nossa atuação no projeto, foi a impossibilidade de transmissão da 
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psicanálise enquanto um saber estático ou mesmo dogmático. Ante ao 

princípio psicanalítico do caso a caso, da singularidade radical, cabe 

escutar, abrindo mão de um saber prévio, totalizante e cumulativo, que 

viria a garantir a posição de analista e a direção do tratamento. Tal como 

proposto inicialmente por Freud (2019), há que se reconhecer que não 

há um saber de domínio sobre o inconsciente, ele escapa. Nessa 

vertente, nossa experiência nos permitiu entender que a psicanálise, em 

verdade, reinventa-se a cada análise; e a teoria, embora essencial para 

orientá-la, não dá conta da prática  

Nesse sentido, a temporalidade de transmissão da psicanálise 

também não é cronológica, ela depende da experiência, dos saberes 

adquiridos e da análise pessoal. O tempo para a psicanálise, como já 

mencionamos anteriormente, é circular, emaranhado, denso, tal como 

o tempo da angústia, do traumático, que fica a insistir, repetir e que 

precisa de tempo para ser elaborado. A posteriori é a expressão utilizada 

para demarcar o tempo da elaboração, assim como da formação, pois 

tem algo que se marca sempre em um segundo tempo, que não se limita 

aos x anos de graduação e/ou pós-graduação. 

Assim, um dos pontos centrais a que chegamos por meio dessa 

experiência foi de que a psicanálise é vista por nós como um instrumento 

para pensar e lidar com cada caso, que, em si, comporta incontáveis 

prismas. Portanto, compreendemos que a teoria não deve ser aplicada 

acima e apesar de tudo, mas, antes, deve servir como um guia para o nosso 

fazer. Nesse papel, Dejours (2004), um grande nome na psicodinâmica do 

trabalho, parece contribuir com tal concepção. Para o autor, a distância 

entre a tarefa prescrita e a tarefa real é o espaço em que o trabalhador dá 

sentido ao trabalho, na medida em que coloca o que há de si, fazendo 

ajustes particulares para realizar uma prescrição geral, cumprindo uma 

via dupla de transformação do mundo e do sujeito.  
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Arrisca-se dizer que esse hiato se assemelha, em certa medida, ao 

hiato da linguagem que constitui o desejo, a distância entre o que se 

queria dizer e o que se diz, num ato de tentativa de simbolização, logo, 

produção de bordas ante o Real, ante ao excessivo e ao impossível que o 

traumático coloca em cena. Acolher e abrir espaço para invenção é uma 

aposta ante ao buraco que o Real impõe na existência. Cabe destacar que, 

como bem analisa Freud (2019), o mal-estar é uma constante. Vimos os 

devastadores efeitos subjetivos ante à Pandemia da COVID-19 que 

agravou o mal-estar e a condição de desamparo humano, aguçou o 

traumático, colocou em cena o que não sabemos, colocou em foco a morte. 

Sendo assim, parece ser o ato inventivo o momento em que damos sentido 

ao nosso fazer – a invenção é necessária para que não seja uma 

reprodução, um fazer esvaziado, mas, sim, uma singularização da práxis, 

um efetivo espaço de escuta do sofrer e de invenção de um bem-dizer.  

Nessa lógica, parece ser possível a ideia de uma psicanálise 

enquanto meio e não enquanto fim, que se atualiza e se cria a cada caso, 

não se restringindo às particularidades do contexto aqui explorado, 

mas, sim, da atenção à saúde mental em geral. Desse mesmo modo, 

refletindo sobre as experiências que tivemos, percebemos que não é 

necessário ou desejável que se siga uma rigidez, ao contrário, a 

psicanálise propõe uma abertura. Dessa maneira, torna-se evidente o 

caráter inventivo criativo que assume o fazer psicanalítico, ainda que 

nesse momento de criação se produza certo tensionamento entre 

flexibilidade e rigidez na aplicação do método. Nesse ponto, 

entendemos que a regra de ouro da psicanálise fica do lado do 

analisando, que é a associação livre, cabendo ao analista, então, a partir 

da escuta flutuante e da transferência, dar escuta ao inconsciente, 

constituindo, portanto, o ato psicanalítico numa invenção, que não é de 

estatuto ôntico, mas ético (Quinet, 1991). É essa a ética que guia o desejo 
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de colocar em análise e que abre caminhos possíveis ao sujeito a um 

bem-dizer sobre si e sobre o laço social.  

Nessa condição, mesmo que impossibilitadas de atuar com todos 

os elementos necessários para a instituição de uma análise, dentro do 

contexto do projeto, o que nos guiou foi a ética da psicanálise, isto é, a 

ética do sujeito. Nessa via, o que se buscou foi a possibilidade de 

propiciar uma escuta que permitisse a centralidade do sujeito frente às 

suas queixas e sintomas, entendendo que é ele quem sabe sobre si. Desse 

modo, ao analisarmos o sujeito como efeito do inconsciente, podemos 

nos apropriar a partir dessa experiência prática de escuta do 

sofrimento, do diferencial da escuta analítica, a qual não buscou, por si 

só, a eliminação do sintoma, mas sim a reflexão sobre o papel que a 

queixa tem na economia psíquica do sujeito e que, por sua vez, diz algo 

da sua maneira de estar no mundo.  

A ECONOMIA PSÍQUICA DO TEMPO 

Parece apropriado, então, ir além dos casos clínicos e colocar a 

clínica mais uma vez em análise. Para isso, tomemos novamente a 

psicanálise e a universidade como instituições, ou seja, produtos 

históricos de uma sociedade instituinte que produzem e reproduzem as 

relações sociais (Rossi e Passos, 2014), agora pensando nas suas relações 

com o capital. Levando em conta que foram instituições criadas dentro 

dos moldes do sistema capitalista, mesmo que se faça movimentos no 

sentido contrário do tempo acelerado do lucro, na normalização e da 

produtividade, por serem criadas e mantidas nesse sistema, respondem 

aos seus interesses, seja se adequando ou, na medida do possível, 

contrapondo-se a eles (Baremblitt, 1996). Nesse sentido, alguns 

apontamentos parecem importantes: a retomada do tema sobre a 



Isadora Luiza Bérgamo Ortolan; Mayara Luisa Fróes Toledo; Ana Lúcia Mandelli de Marsillac  •  157 

junção de diferentes instituições, a universidade, a clínica em projetos 

institucionais e a psicanálise, mas agora pensando mais 

especificamente sobre a diferença prática dos tempos dessas 

instituições e as suas consequências subjetivas. Para isso, abordaremos 

também os modos de produção da sociedade.  

Como vimos, contando com forças e movimentos instituintes 

diferentes, a transmissão da psicanálise se diferencia do processo de 

ensino convencional da universidade e da ciência positivista. Ao invés 

de uma pretensa exposição de conhecimento em sala de aula, a 

transmissão da psicanálise se daria pela suposição de um saber no 

espaço clínico – que, nesse caso, materializa-se em um espaço de 

intersecção dessas instituições. Assim, a transmissão não se dá pela 

explanação de conceitos e racionalização do cogito, ergo sum (penso, logo 

sou), mas pelo fracasso da linguagem, no deslizamento incessante do 

que não se diz, uma linguagem que nos dá o indizível à medida do seu 

silêncio, um processo de haver-se com as limitações (Marcos, 2011). O 

exercício de formação, portanto, inclui lidar com a falta, com as 

dimensões do impossível, e do possível para o caso, diferenciando-se de 

discursos de doutrina e resposta rápida, com imperativos alienados às 

(im)possibilidades do sujeito. A transmissão da psicanálise, portanto, 

inclui uma lida com o tempo do outro, com as questões do outro, o que 

é fundamental para que não constitua um ato violento. O que nos leva a 

refletir sobre o tempo.  

As condições de produção da psicanálise se dão, desde o início, 

dentro do sistema capitalista, assim, apesar de ocupar-se do que a ciência 

não se ocupa e do que o capitalismo busca excluir, esse sistema ainda é o 

seu ponto de partida e de retorno, o que não se dá sem efeitos. Desse 

modo, mesmo que se inclua o sujeito do inconsciente, contrapondo a 

massificação da lógica do capital à radicalidade da singularidade, 
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entendendo que não existe separação entre indivíduo e sociedade, já que 

o sujeito é sujeito de linguagem e, portanto, do laço social, ou seja, 

resistindo aos imperativos de individualidade e dicotomização, a 

gramática e o tempo psicanalítico estão associados intimamente à 

economia. Isso não significa que esteja à serviço do capital, mas aponta 

para a polivalência tática dos discursos, que, nas malhas do tecido social, 

são tomadas as complexidade e instabilidade do jogo discursivo de forma 

não regular e descontínua (Foucault, 2009). Nesse sentido, a psicanálise 

não opera como uma reiteração da lógica do capitalismo, mas nasce a 

partir da dissociação do cogito – a ideia de sair de si, olhar para si e saber-

se de pleno, conhecer-se de todo (Elia, 2007). Ao contrário, a psicanálise 

se ocupa do infamiliar, aquilo que o sujeito estranha sobre si mesmo e não 

raramente sente repulsa (Freud, 2019) – ocupa-se, talvez, dos restos do 

racionalismo, do positivismo e do capital. Essa cisão entre a imagem de si 

e o sujeito do inconsciente, contudo, não compartilha a dualidade 

metafísica do cogito; ao contrário, é corpórea e mundana.  

Assim, se pensarmos em termos de economia psíquica, parece 

indissociável, hoje, pensar na sua relação com o capital. Debrucemo-nos 

sobre isso. No sistema capitalista, mercadorias não são apenas bens de 

consumo, mas a força de trabalho integra igualmente o capital 

circulante, tornando-se mercadoria também. Desse modo, a mais-valia, 

o tempo de trabalho excedente pelo qual se produz, mas não se recebe, 

seria o que gera lucros aos detentores do meio de produção. Essa 

alienação, apropriação privada do trabalho coletivo e seus excedentes, 

lança o produto para o mercado, transformando-o em mercadoria, não 

pelo seu valor de uso, que seria qualitativo, mas pelo seu valor de troca, 

baseado em métricas quantitativas. Considerando tal operação de 

separação entre o produto do produtor, que seria a mesma que sustenta 

a separação entre vida pública e vida privada, fortalece-se uma 
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autonomia da coisa em relação à ação humana, uma alienação (Mânguia, 

2003). Alienado de seus produtos, de sua força de trabalho, o tempo 

parece ser o que resta ao sujeito produtor. Contudo, nessa lógica, o 

tempo pode ser tido como o espaço de expressão desse sistema: se a 

força de trabalho é mercadoria, ganha-se por hora, o tempo torna-se 

mercadoria tanto quanto a força de trabalho.  

Bem como os demais recursos, o tempo deve ser otimizado ao 

máximo, o que faz com que, nese cenário, torne-se escasso. Assim, 

aquilo que inviabiliza a performance de produtividade de mercado é tido 

como patológico, mesmo que o adoecimento seja produzido 

culturalmente – e qual não é? A “doença”, então, por ser na maioria das 

vezes contraproducente, é indesejada. A angústia frente à passagem do 

tempo, à morte e à finitude, ou seja, ao Real do corpo, intersecciona-se 

ao imperativo da produtividade, abrindo mais uma frente no cálculo da 

economia psíquica. Além disso, pode-se dizer que a reificação do 

produto, isto é, a ignorância do processo de produção em prol do 

produto final engendra uma fetichização da mercadoria, o que, em 

linguagem marxista, seria uma inversão entre o concreto e o abstrato, 

uma das condições de produção capitalistas (Jappe e Rosa Filho, 2014).  

Em linguagem psicanalítica, poderíamos entender a fetichização 

da vida como o manifesto de um excesso de imagem, produção do 

Imaginário. Em outras palavras, produz-se uma cisão do resultado final 

em relação ao processo de produção, tornando o produto em uma 

entidade, inserindo-o numa lógica cartesiana que separa o produto 

abstrato do concreto, cujo hiato é onde entra o lucro do capital. Assim, 

o tempo de “tratamento” entra no cálculo do gozo, como um fim ideal a 

ser atingido: “em quanto tempo irei me curar?” é um questionamento 

comum. A lógica do capital se entranha ao trabalho psíquico – e não 

raro, ao estranhá-la, torna-se conteúdo de análise.  
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No limite, contudo, a pergunta poderia ser “que preço preciso 

pagar por ser um corpo?”. Aqui, a psicanálise mostra-se radicalmente 

anticapitalista: o capital trabalha com excedentes, a psicanálise com 

restos. Ao romper com a ideia de cura e pausar a pressa do sujeito, a 

psicanálise ocupa-se das resistências do sujeito como própria forma de 

resistência ao avalanche do modo de produção neoliberal – há trabalho 

que não é útil ao lucro e haver algum espaço de escuta para ele permite 

um saber fazer consigo mesmo. Não entrar na pressa do capital, mas 

seguir o ritmo do sujeito do inconsciente e todas as suas resistências e 

inconsistências pode se tornar um espaço de respiro frente ao 

imperativo da produtividade e normatividade. Desse modo, o desejo do 

analista não é pela cura, mas por ocupar um lugar de objeto que causa, 

atrai, provoca e sustenta a transferência, em outras palavras, é o desejo 

pela análise (Marcos, 2011). Por transferência não se entendem os 

sentimentos do sujeito à pessoa do analista, mas, antes, um buraco onde 

a atividade pulsional do sujeito possa contornar um lugar vazio (Marcos, 

2011). Resta, portanto, o desafio da delimitação do tempo de seis sessões. 

Abre-se, neste tópico, frente para outra discussão, acerca do 

pagamento pelo processo, que seria outro grande tema ao qual a 

psicanálise se debruça e que aqui está sendo abordado apenas 

indiretamente, visto que não é o foco deste escrito. O mesmo espaço de 

possibilidade de resistência à imposição da pressa produtiva apresenta 

custos ao sujeito e envolve perdas simbólico-materiais que, nos moldes 

capitalistas, materializam-se, dentre outras vias, pelo dinheiro. 

Entretanto, podem assumir qualquer valor simbólico que, pelas 

condições de produção a partir desse modelo, não é desvinculado do 

circuito capital, incluindo, por conseguinte, o tempo no cálculo do 

orçamento psíquico. Assim, mesmo num projeto de acesso gratuito, 

entende-se que há um valor simbólico de troca, tanto em seu aspecto 
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libertário e de resistência, propiciando a inserção do sujeito num laço 

no qual possa dar espaço ao que não é útil; quanto a favor do capital, 

colocando o tempo, de alguma forma, como mercadoria.  

Isto posto, podemos dizer que, quando se fala em tempo, fala-se em 

investimento psíquico e, de algum modo, em dinheiro. Contudo, há que 

se fazer uma ressalva sobre a distribuição desigual de renda e, portanto, 

de acesso a determinantes sociais da saúde dentro da própria classe 

trabalhadora. A determinação social da saúde está diretamente 

associada aos modos de produção de uma sociedade. Por entender que 

grande parcela da população venderá a força de trabalho, ela terá maior 

ou menor desgaste de energia e dispêndio de tempo trabalhando a 

depender da forma como o sujeito se insere na produção e no consumo 

(Albuquerque e Silva, 2014), articulando singularmente à história 

pessoal marcadores sociais de raça, classe, território, deficiência, idade, 

gênero e sexualidade, compondo a realidade de cada um no que diz 

respeito ao acesso aos produtos da produção social. Assim, há que se 

levar em conta a realidade singular de cada um ao falar em pagamento, 

seja com dinheiro, com tempo ou qualquer forma de investimento 

psíquico.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ante à missão universitária de produzir conhecimento com e para 

as comunidades, justifica-se esse projeto, no sentido de constituir um 

espaço de atendimento à comunidade universitária e, no nosso caso, de 

ensino durante o período de estágio obrigatório em psicologia. Como a 

ética em pauta é guiada pelo sujeito do inconsciente, despontaram 

tensionamentos no que diz respeito à transmissão da psicanálise em 

projetos institucionais, com atravessamentos diversos, tais como as 
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diferentes relações de saber e tempo dessas instituições. Se, por um 

lado, a universidade tende a ser movida pela busca de um saber total e 

objetivo, a psicanálise, por outro, busca pelos furos no saber, colocando 

o sujeito a desejar bordeando o objeto. Se a psicanálise trabalha com o 

tempo não-lógico e subjetivo de elaboração, de formação, mas também 

do traumático; o projeto em questão impôs como condição de 

funcionamento uma duração de seis sessões, interrogando sobre os 

limites e potências desse método nesse contexto. Assim, pode-se dizer 

que a psicanálise se ocupa do sujeito moderno, criado pelo advento da 

ciência e intimamente ligado ao capital, mas o qual visa suprimir ou ao 

menos do qual não se ocupa. 

O projeto mostrou-se, além disso, como um grão no litoral da saúde 

mental coletiva, ainda tão precarizada pelo poder público. Há um 

movimento da UFSC de se abrir para pensar questões de saúde mental, 

responder às urgências que a pandemia nos colocou, mas existe uma 

dimensão da temporalidade do sujeito que não necessariamente condiz 

com as condições nas quais operamos. Assim, na prática, percebeu-se 

uma abertura de questões e possibilidades de encaminhamento, que 

foram frequentemente postas em xeque devido às falhas na rede pública 

de atenção psicossocial. De todo o modo, o que foi possível mobilizar 

nesse tempo de clínica psicanalítica no projeto pode ser entendido como 

uma aproximação daquilo que a universidade propicia em termos de 

vida para os sujeitos, fazendo reverberar questões, desejos e angústias 

que se percebiam circunscritas nesse ambiente.  

Cientes das limitações dos deslocamentos subjetivos nesse 

contexto – que podem ocorrer ou não no setting tradicional, visto que 

não há garantias –, pode-se dizer que o projeto possibilitou um alcance 

do instante de ver, ou seja, um tempo em que se pôde visualizar o 

sofrimento experienciado. Abriu-se, ainda, para um tempo de 
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compreender, isto é, de abrir perguntas, interrogar sobre o desejo e 

sobre a implicação, mas não chegando a alcançar o momento de 

concluir, pois se entende que este estaria atrelado a uma outra 

temporalidade, ainda distante das possibilidades do projeto. Nessas 

condições, será que poderíamos então dizer de um tempo interrogante 

para aqueles que têm a psicanálise como ferramenta na universidade?  

Ao refletirmos sobre nossa experiência nesse projeto, onde nos 

sentimos ao mesmo tempo amparadas e desafiadas pela teoria 

psicanalítica, o que nos foi possível apreender foi a demarcação de um 

tempo que, em verdade, apenas pontua o início de um percurso, um 

caminho inaugural para o fazer questionar e desejar. Um trajeto em que 

não se pode cronometrar o tempo percorrido e tampouco projetar uma 

linha de chegada, mas pelo qual se inicia uma trajetória que busca 

introduzir e deixar questões em aberto para serem elaboradas e 

respondidas não somente durante o tempo analítico, mas também por 

toda a vida. 
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